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E bonança 


“recomposição do governo Mus. 

olinj foi o golpe de misericórdia 

s manobras internacionaes, que 

diam fazer regressar a Ttalia 
fénebrosos de 1919. 

ndo no seu logar o Dictador 

cumpriu: altivamente o dever. En- 

entando a tempestade, com a:so. 

indiferença d'um Cesar, 

«relevante 


nação, 

á. no Ea no Se- 
o. ifestava claramente, como 
e o Vontade  JmalMENeL do 
Não foi porém o bastante pa-. 
ilisar as especulações estran.. 


“Eis as suas palavras 
“«O governo deve ficar onde está, 
“não exclue que possa transfor- 
mar e modificar a sua constituição, 
afim de a tornar cada vez mais. 
apta a desempenhar os fins de paci. 
ficação nacional. Creei em outubro 
de 192. uma situação politica deter. 
ada, que livrou » nação de peri. 
tremos. Tenho o dever de 
mar a desenvolver a minha 

o neste sentido. Não se trata 
Conservar o poder, que me dá 


terior e sob uma especie de 

ua, tambem exercida 

geiro, da minha responsa. 
moral e politica.n 


C expressões ener- 
Re 


lo commettido con- 
eu curso, te! 


an! 


e declarando que & 
jará inflexivelmente o) 
> mais esta passagem: 

«Se, um crime ou varios delictós, 
astassem 'a lançar uma 

s a na moralidade, ou no grau 

civilisação de um povo, que de.. 
ramos pensar de um grande 
iz onde ha pouco um documento 
depois da guerra, 
commettidos 400 cri- 
alguns d'elles parti. 
e sensacio. 


tinham sido 
mes nolificas. alg 
cularmente  tragicos 


+ Mussolini referia-se & Allema. 
nha e aos altentados, que custaram 
a vida a Liebknecht, Erzberger, 
Rathenau e muitos outros. | 
“Depois de uma replica vulgar 
do senador Albertini e de um vio- 


Sforza — o descendente dos con- 
doftieri nunca perdoou ao chefe do 
governo uma, antiga derrota parla- 
mentar — o Senado votou em peso, 


guamento. Comtudo 
internacionaes continuaram. Ape- 
sar de Mussolini ter permittido to- 
das as manifestacões de sentimento 
Pela morte de Matteotti, mesmo as 
que 
polifico. levando a sua isempção q 
tomar parte n'ellas, 
de todo o mundo organisaram re. 


Nova-York, 
dade dos respectivos governos, fez- 
se a mais torpe e ignobil especula. 
cão do cadaver. 


ricanas, 


com ligeiras discrepandias, a ordem 
'do dia, exp) 
governo. 


rimindo a confiançá no 


Foi o primeiro signal de apazi- 
as manobras 


visavam unicamente um fim 
os socialistas 


uniões tumultuosas contra o pre- 
tendido terror italiano. 

Em Pariz, em Londres e em 
com a triste cumplici. 


E' preciso voltar 
ao caso Ferrer, para ter uma ideia 
das tentativas de agora. Felizmen- 
te Mussolini desafiou o temporal e 
venceu.o. 

'A contrastar com as paradas so- 
ialistas francezas, inglezas e ame. 
houve as imponentes ma-. 
imfestações de lealdade e patriotis- 
mo nas grandes cidades de Italia, 

E que espectaculo deprimente e 
vergonhoso não offereceram os 
jornaes da opposição, combatendo 
Mussolini por todos os meios e não 
hesitando nas maiores calumnias, 
Houve alguns que levaram o seu 
impudor e a sua audacia a elogiar 
o assassinato de um fascista em Pa. 
riz, n'estas palavras brutaes: «o 
heroe que maton o 
Bonservisi! 4 

ado hora epa a ão 
geral. ninguem póde esquecer 08 
eminentes serviços. prestados á-Ita- 
lia e á verdadeira civilisação por 
Mussolini. Salvou a patria, quando 
os lugubres clarões do incendio bol- 
chevista, alastravam já n'um bra. 
zeiro formidavel. ' 

E é precisamente quando elle 
restitue a paz e a tranquilidade ao 
seu paiz, que sôa na «Pradva», de 
Moscow este grito ameaçador de 
guerra: ' 

«As massas aspiram & vingan- 
ça; hão-de ser terriveis, do 
levantarem a cabeça. Outrora o 
prnelariado. perdoou à burguezia; 
oi bom demais para ella n'um 
momento que fazer contas 
das torturas supportadas durante a 
guerra, emquanto os burguezes se 
enriqueciam á sua cúste. 
Mas hoje não perdosrá, 
Os deuses téem séde... 


Ami pão. “intelectusl aos Açores—Festa da Flor—O: descobri- 


“O baile realisado no Club Mi." rios ma 


chaelense em honra dos nossos il... 
lustres hospedes, foi um dos mais 
distínctos e sumptuosos depois da 
nunca esquecida visita régia, que 
aquelle Club tem dado. e 
Foi extraordinaria e- distincta- 
mente concorrido, e os nossos il.: 
lustres dpspedes alvo das mais si. 
gaificativas demonstrações de alto 
aprêço e consideração. E 
Foram recebidos no vestíbulo do 
Club por toda a direcção e por va- 
rios assistentes com uma ruidosa e 
prolongada salva de palmas. E 
O serviço foi primoroso-é pro. 
Toso. E: 
Uma das notas da festa mais di. 
as de registo foi a troca de brin- 
es entre os snrs. conselheiros drs. 
Luiz de Bettencourt e Luiz de Ma- 


galhães: aquelle como presidente 
do: Club e em nome da sociedade 


michaelense, apresentou aos musgos 
ilinstres visifantes as vivas afir- 
«mações do nosso respeito e da nós. 
“sa admiração, que d segundo agr. 
deceu com um gentilissimo impro- 
Iviso cheio de pezar de tão farde nos 
“ter conhecido e de agradecimento 
«pelas “demonstrações de que estão 
“sendo alvo. 

No domingo descançaram os 
mossos hosnedes, as: ndo apenas 
[amam desafio-de «doot=halln-no cam- 
“po de educação physica entre os 
“clubs da União Sportiva michae. 
lense e o da Casa Pia de Lisboa, e 
;á noite a um espectaculo em sta 
honra, no Colyseu Avenida. 

Na segunda-feira, 2, percorre. 
ram os jardins e varios estabeleci. 
mentos “fabris, admirando. muito 
as- variedades de plantas, algumas 
desconhecidas. e louvando os mi. 
chaelenses pelo estado: de progri 
so nos diversos ramos industriaes, 
colocando-os a par dos povos mais 
adiantados: no mesmo dia, à noite, 
no' Theatro  Michaelense, houve 
duas nofabilissimas conferencias: 
a primeira pelo eminente professor 
snr, conde de Nova Gia. sobre po. 
lifica economica e agraria em todos 
bg sets ramos e aspectos, com va. 


“mento da ilha — Conferencia — Bazar — Varlas noticias 


= | res. Serviço finissimo n'uma atmos- 


estatisficos: a segunda 
pelo notabilissimo jornalista e emi- 
nente poeta snr. dr. Trindade Coe. 
lho, sobre' Guerra Junqueiro. 

Ao terminar foram alvo das 
mais significativas demonstrações 
de admiração e enthusiasmo por 
parte de uma selecta. assistencia, 
que enchia por completo toda aquel- 
Ja casa de espectaculos. 

Na terça-feira, . 3, pelas 9 horas 
da manhã, partiram nos automo- 
veis que ás suas ordens, noite e 
dia-téem desde o dia que entraram, 
em excursão ao Vale das Furnas, 
pela estrada do norte da ilha, pas- 
sando por diversos povoados impor. 
tantes, onde foram esperados e re. 
cebidos - enthusiasticamente pelas 
populações, com estridentes salvas 
de palmas e grande variedade de 
flores, enchendo os automoveis e as 
ruas por onde passaram. Foi um 
delirio! 

O percirso d'esta excursão até 4 
entrada no hotel de Vale das Fur. 
nas não se póde descrever, só ven- 
do-se, como disseram os. nossos il. 
lustres hospedes. R 

“Acompanharam. os nossos illus.. 


fres hospedes o importante continen- 


fal snr. Camillo de Macedo e esposa, 
a commissão de recepção e varios 
cavalheiros de distincção do nosso 
meio social e suas êsposas. Os ex. 
cursionistas foram festivamente re. 
cebidos na Ribeira Grande na fabri.. 
ca de Chá da Barrosa pelos seus 
proprietarios, herdeiros-de João Ma. 
ria Raposo d'Amaral e senhoras das 
suas familias. - 

Apoz. a visita & fabrica, que foi 
muito admirada, foi servido o pe- 
queno almoço, pelas Senhoras, n'um 
pitoresco pavil de verduras e flo- 


phera da erande elegancia. 

O dr. Clemente Pereira da Costa, 
em mome dos proprietarios, saudou 
os illustres continentaes, agrade. 


cendo. em nome d'estes, o dr. Trin- 
dade. Coelho, e o jornalista Arman- 
do Boaventura, em nome 


da Im- 
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- Profindamente sensivel, impres- 


[Sionav.! e nervosa. quasi «oente de 
lemoção á medida que o momento de 
jver a mãe ee aproximava. Florina 
mostrou se sob uma luz nova, e toi 
falternadamento silenciosa e mono- 
'tona. impaciente e caprichosa. 

Possnida por um pensamento uni 
(So, obsidiada pelo desejo de reter a 


As tentativas que se fizeram para 

interessar. no jogo das damas e 
n'ontros jogos. não tiveram mais 
exito, e até Clandia não conseguiu 
fazel-a fallar de Trélaz e da floresta. 

—'To estás aborrecida e fazes-me 
pena—dizia-lho a avó. 
| —A minha Florininha mostra-se 
sob nm vil ar egoista—murmurava 
Clandia. ú 

Fiorina, porém, sacudia a cabeça, 
dizendo n'uma voz trémula: 

— En pão posso ser de outra ma- 
meira... Não posso pensar senão na 
imamã! 
Chegou o grande dia. Um carro 
conduziu a ao hotel de que Olga déra 
aindicação. Claudia acompanhava-a; 
a snr.* de Trélaz, vivamente impres- 
'sionada ha algans dias, achava-se 
“doente. 
| 1 A mão da creança tremia violen- 
tamento na da amiga emquanto su- 
bia a escada, 

* Abriu-se uma porta; e, através do 


limão Junto de ai e-pelos meios de rea- | 
disar esse sonho, doloroso à força de 

intensidade, aó experimentou a indif- | 
Serença, quasi a fadiga, perante as 

attenções affaveis que tinham para 

Com cila va parentes. 


vêo de lagrimas quo lho obscurecia 
os olhos, Florina via uma mulher 
loira, alta e magra, maravilhosamen- 
te Fresca, com cabellos de um alo 
rado sedoso, artisticamente posta. 


Rim vão Guido levava para o sa-|com um vestido caseiro de lá azul 


Eis am titulo d'um novo livro 
sobre e os pedagogicos e es- 
colares, por D. Alzira Vieira, poe- 
tisa distincta e professora-regente 
da escola official de Villar de Bés.. 
teiros — Tondela. 'A auctora tem 
publicado diversos livros de versos, 
apreciados com justiça e louvor pela 
critica, tem no prélo outros, afóra 
artigos sobre variados assumptos 
e diversas publicações, periodicas. 
No que acaba de nos ser gentilmen- 
te offerecido, revela-se-nos sob uma 
phase nova; apresenta-nos um li. 
vro de prosa, 


Crente da superioridade da al- 
ma portugueza e das vantagens de, 
conscientemente, se instruir e edu. 
car o povo, manifesta a sua absola- 
ta confiança na Escola, objecto dos 
seus mais enternecidos enlevos. , 


Rosas e Espinhos do professor primario 


A 


um fallecido vizeense, ex- 
«Renasce, sim, como de. |, 


féita por 
a. e como é nos. 


el 


-sario qui 
da creança não 
educativa da escola, 
difundindo-se e sabei 
a luz; mas é mister qui 
cias sociaes - não se) 
nem prejtdiciaes ao desabr( - 
felectual e psicólogico, Gê “creancas 
renasce, sim,  insiruindo-se 

bendo.se instruir; mas é impres 
divel que o obreiro da instrneção se, 
não encontre sósinho na edificação | 
da sua obra. Renasce, sim, edai| 
cândo-se e sabendo-se educar; mas 
é indispensavel que o hygienista mo- 
ral, isto é, o educador, seja coa 
djnvado pela acção da familia e da 
sociedade, todos irmanados np mes 


Erguendo bem alto o mais justo 
protesto contra a-mã comprehensão 
e ainda hoje existe ácerca do va- 
lioso esforço produzido pelo DRE 
sor, verbéra com energia a falta de 
auxílio prestado ás escolas prima- 
rias, especialmente, na provincia, 
“Abre o livro com uma carta-pre. 
facio de Maximiano | o “que, 
apreciando Ji; ente o trabalho, 
se alarga em considerações jud! 

'e - educação moral. Nºuma 

de ser 

permanentes, universaes, e n' 
caso estão as ideias do bem, do de. 
ver, da verdade e da virtude, que 
“não variam no tempo nem no espa. 
con. 
D. Alzira Vieira, que desde os 
primeiros tempos da sua carreira 
profissional, fez sempre do ensino 
um verdadeiro sacerdocio, está b- 
soluta. e intimamente convencida 
de que a Escola tem de ser o cadi.. 
nho onde se ha-de formar o novo 
espirito portuguez. Inteligente como 
É, reconhece, porém, que para esse 
effeito precisa aquelia estar á altura 
da nobilissima missão que é cha. 
mada a desempenhar. E' por isso 
ue n'um dos capitulos do seu li. 
vro: «Festas infantis na Escola 
Primaria» — discurso proferido pe- 
Ia auctora n'uma festa infantil na 
escola da sua regencia — a ilustre 
escriptora, sentindo-se absoluta. 
mente á vontade dentro do thema 
que conhece a fundo, dá largas do 
seu coração, e, na ancia-de que a 


mo sentimento e no mesmo ideal 
de perfectibilidade humana, e que 


as más palavras, as más obras.e os 
maus exemplos não surjam em | 
Plena rua, pervertendo & alma dos, 
educandos ea sua virginal conscien- 
cia. E Ea 
Não resta a menor duvida de 
que a illustre pedagoga está afbso- 
ae dentro da verdade. Mas 
o q 
cias 


refere a 
Ora jue-se no tão! 
lhantemente trilhado pela distincta 


professora, eleve-se a esféra intelle-. 
ctual e moral do nosso povo é & te 
milia e a sociedade deixarão de pre. 
judicar o trabalho do mestre. 

Não resta a menor duvida que 
a solução-do problema-da instrucção 
carece de solução prompta, sob Vir 
na de morrermos todos asphyxiados 
n'esta atmosphera de putrefacção 
moral; mas só a mulher, mãe e 
educadora, poderá realisar essa Te. 
demptora obra, visto que ella é um 
ser afectivo por excellencia e só pe. 
lo. sentimento será. possivel levar a 
effeito esse desideratum. 

Já alguem disse ue a mulher — 
como apóstolo — vale mais do que 
o homem. Confiemos, pois. 

Verdadeiras benemeritas são to. 
das que, procuram construir; todas 
que; possuindo qualidades ereado- 
ras, exercem 0 labor modesto, de 
edificar intelligentemente. 
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mardo Chonsal, sobre. a eloquen: 


diante da SS. Eucharistia; e dr. 
Joaquim Diniz da Fonseca, sobre a 
SS. Eucharistia, poração do velho 
Portugal. EEE 

- Todos ds oradores apresentaram 
formosos trabalhos, sendo muito 
applaudidos. |) 

“AO venerando arcebispo primaz 
Toi feita mma delirante manifesta- 
ção, como promotor d'este admira- 
vel Congresso. . 

0 Frev.me arcebispo primaz leu 
tambem a carta de Sua Santidade 
momeando o em.me Cardeal-Patriar- 
Bhg Legado Pontifcio, e nm tele. 
ramma a enviar para/Roma parfi- 

ando a inauguração do Congres- 
je “e pedindo bençãos para Os traba- 

os. Y 
— Durante o dia reúnii 8 sessão 
de estudos das senhoras, no Salão 
Recreativo: Bracarense, sendo tra- 
tadas theses importantes pelas snr.»s 
D. Delfina de Magalhães Vasconcel. 
los, d'esta cidade, «A cruzada dos 
costumes christãos e a SS. Eucha. 
Fistiar; D. Berta Augusta Vianna 
de Lemos Peixoto, do Porto, «Meios 
práticos de obter que as, creanças 


trueção religiosa e continuem a fre. 
entar a “Sagrada Mesa»; D. Ma- 
ria-da Luz Fernandes Cunha, «O 
munus de ensaia conjugado com à 


da Cunha Pimentel da Gama Lobo 
de Vascondellos, d'esta ridade, 
«Obrigação das familias relativa. 
mente á vida religiosa e eucharisti. 
ca'dos séres domesticos»; D. Laura 
Augusta Vianna de Lemos Peixoto, 
do Porto, «Visita ao SS. Sacramen- 
to: Meios de fomental-a»; D. Esme- 
ralda Pereira, d'esta cidade, «A vi. 


E porque 0 livro «Rosas e espi. 
nhos do professor primario» nos dá 
essa impressão da sua auctora, por: 
isso a felicitamos calorosamente pe. 


lo seu brilhante trabalho, 


Ci sboçh Loiz At q 
e foram rece! s pelo seu proprie. 
nais ae Eermáro Moita. Bea 

O povo apinhado nas janelas e 
ruas da Ribeira Secca e Ribeira 
Grande, na passagem da excursão, 
lançava flores sobre os automoveis, 
constituindo um espéctaculo mara. 
vilhoso, indiscriptivel e de tocante 
beleza, deixando os nossos visitan-. 
tes sensibilisados e commavidos pe- 
la. extraordinaria manifestação de 
apreço e carinho do povo d'esta im-. 
portante Villa, 

Eis as impressões dos nossos 
tres visitantes. Teixeira Lopes 
a: «Vivemos n'um sonho!» 
Anthero de Figueiredo lembrou, 
compérando-a com esta, a mani. 
festação de recepção aos aviadores 
quando do regresso do heroico 
«raid» ao Brazil. 

O dr, Luiz de Magalhães, n'um 
arrebatamento; «Tudo isto é sim. 
plesmente maravilhoso!» 

Joaquim Manso, considera: 
«Quando. o dissermos em Lisboa, 
julgarão que exageramos». 

O conde de Nova Gôa, n'uma 
explosão de enthusiasmo, diz: 


pHalmente em Roma!» 


ma: «Isto não se descreve In 
Armindo Monteiro, 


já foifassim!» 


faram as igrejas, 
Santo André, 
sahida d'esta villa a multidão aglo- 
merou-se saudando novamente com 


de palmas os nossos ilustres visi- 
tantes. E 


rinha foi verdadeiramente trium- 
phal. A multidão aguardava-a com 
bandas de musica, bandeiras e alas 
de creanças, por entre as quaes 
atravessaram os automoveis sob 
uma incessante chuva de flores, 
que os enchia, emguanto o povo 


onde foram recebidos pela direcção. 


lecimento” fabril. despertou o mais 


trabalho açoreano. 


«Julgo-me Cesar entrando trium. 
D. Manoel de Bragança, | excla-. 


acrescenta::, 
Lembrar-se a gente que Portugal 


Os “illustres excursionistas yisi-. 
sendo muito 


admirado o célebre Triptico de 
na igreja matriz. A” 


uma grande e enthusiastica salva 


A chegada da excursão á Ribei- 


em constante aclamação os victoria- 
va até á entrada na fabrica de linho 


A demorada visita “a este estabe. 
vivo interesse em todos os nossos 


ilustres hospedes, que ficaram ma- 
ravilhados ' com a nova iniciativa e 


decorrido na maxima animação e 
cordealidade,, 


O dr. Markm Machado de Faria |. 


Maia, em, nome da Direcção de. 
Empreza, Industrial saudou os con- 
tinentaes ilustres, salientando, o;pa-- 
riqueza e suas forças. “e <g 

- Depois falaram os sars, dr. Ar-| 
roindo Monteiro, Conde de Nova Gôa 
pel da finança michaelense no de- 
senvolvimento de à. usírias e lem.. 
brando que nunca pediu soccorro ao 
Continente, antes lhe tem levado sua 
e o conselheiro dr, Luiz Magalhães 
que em phrases brilhantes agra. 


deceram, manifestando a sua, admi- |» 


ração por tudo que tinham visto e 
observado, chegando o snr, cond: 
de Nova Gga à dizer que o marayi. 
lhoso exemplo de iniciativa açoreana 
assombra todos os continentaes, 

Terminado o almoço partiram à, 
caminho das Furnas: para a Acha. 
da, onde houve uma exposição de: 
1:000 cabeças de gado caprino, vi- 
sitando depois o Pica do Ferro, al. 
tura que devassa toda a ilha, mas, 
devido ao nevoeiro que n'essa occa.. 
sião o envolveu, não pudéram os il- 
lustres. excursionistas deleitar-se 
com tão surprehendente- panorama. 
D'alli, largaram os jumentos e to- 
maram os automoveis, descendo O 
Ennto Ea adro das Pe. 

E o al 

aos eg ao Vale das 
distincta e ilustre excursão acha. 
vam-se 0 Ilustrado vigário e-cura, 
professores e alumnos, pessoas ca- 
tegorisadas do Vale e uma enorme 
multidão que os .saudom, com. pal. 
mas e flores, fallando o mni digno 
& exemplar vigario rev. José Jacin.. 
'tho Botelho que, n'uma breve e 
eloquente. allocução, em nome dos 
habitantes do Vale, os saudon e 
lhes deu as boas vindas, pondo-se 
depois todos a caminho do hotel, 
que -se achava bellã e artistica- 
mente ornamentado “de flores. O 
que se passou desde a sua chegada, 
não só pelo que respeita a demons- 
trações de estima, admiração e res- 
peito, como ainda ao brilhantismo 
da recepção, excede fudo o que se 
possa descrever e constifue um es. 
pectaculo Re impressionou e com- 
moveu protundamente os nossos vi- 
sitantes, 

(Conchue) 


nos pulsos numerosos circulos de 
oiro. 
—Florina! querida Florininha! 
Claudia. apesar da disposição sin- 


velmente a que fôra mulher de Raul. 
ficou desagradavelmente impressio 
nada pelo tom e o gesto theatral que 
acompanharam essa effusão, 

|, Tentom dominar o que experimen- 
tava, dizendo comsigo mesma qua a 
vida facticia do theatro póde e deve 
distinguir-se nas maneiras e nos ha- 
bitos, sem por isso alterar a sinceri- 
dade dos sentimentos. 

Não pôde impedir-se de verificar 
tambem que, ainda muito bonita, a 
mãe de Florina havia recorrido a ar- 
tificios sem numero para mascarar a 
fadiga da tez e as leves rugas que os 


do na fronte é ao canto dos olhos. O 
braço e o rosado das faces eram sus 
peitos; à linha das sobrancelhas fôra 
evidentemente prolongada, e uma 
linha azulada muito delicada, sobre- 
sabindo sob as palpebras, dava lhe 
aos olhos uma profundeza facticia. 
Depois de haver apertado a filha 
nos braços, Olga volton-se para a 
companheira quo viera com ella. 
Claudia não ignorava a importam 
cia que todo o inglez liga à ceremo- 


o livros o albans; ella mencava des- | clajo, guarnecido ligriramente de 
enbosamento a cabeça o retugiava- jpele, tendo anneis br 
Era (PR canto am é boneca, AR mui 


t 


i 


IN 


ilhantes nas |nia da apresentação; comtudo como |falea n'essa voz tãq ha; 
to finas o muito brancas o | lh não convinha declinar o seu no. | quente, q harmoniosa e tão 


cera em que estava de julgar favora-; Trélaz, 


annos e as vigilias lhe haviam traça-| 


“to apreciados, 


| qual assistiram 40 pessoas, tendo, Prel 


eando-se;“A* espera da |. 


ngresso Eucharistico 


dr] nada, destacando-se a capella do SS. 


|: Eua 
rj 


portugueza em arroubos de genio A 


completem e aperfeiçoem a sua ins-|- 


culto da SS. Eucharistian: D. Maria | 


Tudo decorre na melhor ordem, 
sendo dignas de louvor as auctori- 
dades pelo auxilio que prestam ás 
importantes festas. 
* 


A, Sé está. primorosamente ador- 


está 
* 

Todas-as ruas principaes-se en. 
contram engalanadas. 

“O festival na Avenida, na noite 
de sabbado, deve ser deslumbrante. 
*: 
gramma da sessão de ma. 

é o seguinte: q 


Sacramento. que encantadora. 


O pro; 


deal Patriarcha, 
Oradores : ç 
1,º — Mons, Pereira Lopes, cône. 
go da Sé do Porto '& professor do Se. 
minario da mesma cidade — «A 
paz de Christo na vida dos indivi- 
duos pela SS. Eucharistian, 

- 2&º — Dr, Antonio Pereira Forjaz 
Pimentel, lente da Universidade de 
Lisboa — «A paz de Christo no lar 
portuguez pela SS. Eucharistia», 

3º — Dr. Alberto Pinheiro: Tor- 
res, advogado, jornalista e antigo 
deputado catholico — «A arte portu.. 


'esidencia - de sia em,* o Car. | 


é 


Vêr hoje na 


edição da tarde 


DE 256 Se ER 
No paus tirimão fa 
Ê - por M. GONÇADVES VI 


e as secções: Os nossos postas, Ohá das 5, Dia, 
Theatros, Desporto, eto. SE 


&s quaes presidiu tambem o senhor 
Nuncio Apostolico, officiando o 
exemo snr, D. Antonio Barhosa 
Leão, illustre bispo do:Porto. 
Prégou o rev.zo bispo de Porta- 
legre, subordinando o seu discurso 
ao titulo «A SS. Eucharishi: 
da vida, da paz e a alegria 
mas e-das sociedades». LÊ 
“O sermão foi imponente e ouvi- 
do religiosamente por milhares de 
pessoas, muitas das quaes não ca. 
bendo na Basilica, occuparam 0|/ 
largo fronteiro “e parte da rua-dos 
Martyres da Republica 
Pelas 11 horas da noite foi dada 
a benção do Santissimo Sacramen-. 
to à multidão, regressando os pre- 
lados aos seus aposentos. 


= | 

Na tômboio. da. tarde de hoje 
chegaram ainda centenas de con- 
gressistas para assistir ámanhã á. 


a, fonte 
das 


Eno em adoração diante da SS. 
ucharistia», * “ 
4º — Dr. João Serras e Silva, 


— «A frequencia da Commanhão' á. 
luz da Historia». o “ 

5º— Dr. Antonio de Oliveira 
Salazar, lente da Universidade de 


ao operaria. pela SS. Eucharis- 
jan. - 7 

6º — D. João Evangelista de Li. 
ma Vidal, arcebispo-bispo de Villa 
Real — «Jesus acompanhado: pelas 
almas nos seus sacrariosn- 

7.º — Sua em.” o snr, Cardeal 
Patriarcha — «Encerramento». 


ASHES. 
BRAGA, 8 
(Pelo telephonio) 


so Eucharistico, effectuada no 
plo do Seminario Conciliar, foi omã 
Pia demonstração de fé ca. 
tholica; assistindo a ella milhares 
de pessoas, . ç 
residiu o senhor Nancio Apos. 
tolico, que saudou o Congresso e 
pronunciou um maravilhoso, ser. 


da associativa e o culto eucharisti.. 
tom; D: Maria Ignez da Silva da 
Fonseca de Mello Vaz Sampaio, do 
Pórto, «Communhão reparadora». 

w “Todos estes trabalhos foram mui. 
— Depois da sessão do Congresso, 
juve ma Sé o canto-de Vesperas e 


E 


lados. Ep 
O canto foi brilhantissimo, alter- 
nado com o povo, sob a regencia do 
rev. Consolini, sacerdote italiano. 
JA sepuir, subiu ao pulpito o no. 
vo bispo de Angra do Heroismo, 
rev.mo TJ. Antonio Augusto de Cas- 
fro Meirelles; que fallou admiravel. 
mente sobre a Eucharistia, origem, 
vida € consumação do sacerdote, 
deixando ó seu formoso discurso a 
melhor impressão no auditorio que 
enchia por completo o vasto templo, 
“No fim foi cantado o «Tantum- 
Ergo» e dada a benção do SS. Sa- 
cramento,. E 


!Xº “cidade apresenta um grande 
movimento deforasteiros, de varios 
pontos do paiz é de Hespanha. 

Os comboios estão chegando re. 


mão, com o thema «O Papa e à 
Santissima Eucharistia», E 
Falaram depois os seguintes; 
oradores, que tomaram por titulo; 
Dr. Lino Netto, lente do 'nstitu- 
to Technico e do Instituto Suparior 
de Commercio — «A piedade popu- 


lare a SS. Eucharistian, CE ro) 
Dr. Carlos de Almeida Braga, 
advogado — «A paz de Christo nas 


prisões e hospitaes» eo 

Dr. Pereira dos Reis, prior da 
igreja dos Anjos, Lisboa, — /As ma. 
gnificencias líthurgicas, caracteris. 
tas de Portugal e a SS. Eucharis-. 
iam, E 

Dr. Queiroz. Ribeiro, poeta, que 
leu um capitulo da «Imitação de 
Christo», traduzida por elle em vyer- 
so, discursando depois sobre O lhe- 
ma «A lyra portugueza cantando a 
SS. Eucharistian. y 

Dr. Leonardo de Castro — «O 
reinado social do Coração Eucharis. 


tico de Jesus». A) 
, A sessão solemne findou por um 
imponente discurso do snr. dr, Ma- 


noel Gonçalves Cerejeira, lente da 
Universidade de Coimbra, 


* 
'Ao cahir da noute cantaram-se 


pletos, sendo grande o enthusiasmo. 


na Sé Primaçial Vesperas solemnes, 


lente da Universidade de Coimbra |. 


Coimbra — «A paz de. Christo na|. 


A 2.º sessão solemne do Congres- | 


lgalhães. 


PERO e sessão de encerramen- 


DRE neo SAR E UC a 
Congresso Agricola 
; de Braga 


. Das Federações dos Sin- 
“dicatos Agricolas 


Proseguem os trabalhos da orga- 
nisação d'este congresso pes o qual 
já ha muitas inscripções de congres- 
gistas o relatores do theses o comu-) 
nicações. ” 

A sub-comissão de Braga, que rs= 
centemente reuniu, sob a presiden- 

ia do snr. conde de Azevedo, resol- 
'veu nomear duas comissões auxilia: 
Tes—uma angariadora de meios e on- 
tra encarregada exclusivamente da 
exposição agricola. NE 
Aquella é constituida pelos snrs.: 
Dr. Arthur Novaes Villaça, Bento | 
José Ferreira Braga, José de Lima 
Brandão, Francisco Souto Mayor, 
Adelino Correia, Manuel Paiva e An- 
tonio de Vilhena, a 

Da comissão de exposição fazem 
parte, alem d'um redactor do aDiaric 
do Minho» e d'um delegado de cada 
sindicato agricola federado, os enrs,: 


- D. Diogo Almeida Azevedo e Vas: 
concellos, dr. Alberto Carlos'de Ma-| 
galhães e Menezes, D. Fernando Pei- 
xoto Bourbon. Francisco Filippo Cas/ 
ravana, rev. Manuel, Domingos Bas- 


só Ma- 
de. 


O sur Ririgues” Ga; 
foi incumbido de. to 


O Observatorio da Univer- | 
sidade de Coimbra re- | | 
gistom hontem, Aa] 
horas, 6 minutos e 
segundos, um violen- 


Os, cnrs. Antonio “Carlos Rodei- 
gues d'Azevedo, de Ornelas (Amares) 
e Simão Duarte: d'Oliveira, de Braga, 


farão comunicações respectivamente v Os sa f 
ua cego Mis Faca de). da woe 
efeza 6 protecção nas freguszias ra: 5 4 
SERES E E - Reparo que já é contésima 
A" exposição agricola concorrem: | qgz. que aqui apareço. e 
$ ” 


A Escola Movel Profissional de 
Agricultara «Alves Teixeiras, de Vi- 
dago, com mel centrifugado o mel) 
volgar da região; Companhia Horti 
cola Agricola, com frnctas Gs. epo- 
cha; e a Companhia Comercial Ibóri- 
ca, com mostrnario de adubos. 

A Companhia do Caminho de Fer 
ro do Porto à Povoa e Famalição, 
concede areduccão de 50 0/0 a0s con- 
gressistas e egual abatimento no 
transporte de artigos destinados ás 
exposições e demonstrações. 


e 


O caso é que contava trazer 
para O Comércio ninharias, 
uma dúzia de dias, quando 
muito. Ra: b 
- As centenas de cartas e bi- 
lhetes postais de felicitações, de 
alvitres, de pessoas de autorida- 
de, ou de consultas de indouto: 
têem-me agradávelmente preso. 


Ee 


Duelo Alvaro te Cast 


| otnicinas de 0 Commercio «do'Porto 


ro- Ribeiro da Fonssça . 


Um episodio do encontro 


.. 
e 


O meu lugar é o recanto. da 
obscuridade, onde a vélha ami= 


zade de Bento Carqueja, | 
foi buscar. ? 
Escolhi o tema que Sil 
Túlio trouxe, pela primei 
vez para a imprensa periódica, 
O grande paladino da lín- 
gua de Cambdes teve como imi- 
tador e continuador brilhante 
Cândido de Figueiredo. 
Depois de hesitar, decidi=me, 
Porque não? , 
Em qualquer grande edifício, 
trabalham canteiros eminent: 
de génio criador e rudes cabou: 
queiros humildes e ignorados. 
Todos são uteis. - 
Todos se dão bem, 


João da Aldeia. 


O Commercio do Portos-Ta 


(A* esquerda Alvaro de Castro, 
& direita Ribeiro da Fonseca) 


me, com o receio de que Olga o ti:! 
vesse ouvido pronunciar pelo mari- 
do, apresentou-se como uma amiga 
de Florina, encarregada pela snr.* de 
de cama n'esse momento, de 
acompanhar a neta, 

Olga concluiu no seu pensamento 
que.era a preceptora da filha e, ten- 
do-lhe designado um assento com um 
gesto leve, attrahin-a filha para & ja- 
pélies sentou-se e tomon-a nos jos- 

os. 


Fiorina olhava-a avidamente, Essa 
totette eleganta e estranha, esse pen- 
tendo complicado, essas joias em 
profusão, tndo isso a intimidava um 
pouco e difteria da ideia que: ella se 
fizera da mãe, imaginando-a muito 
pallida. muito triste, trazendo, como 
à avó, o luto eterno pelo filho. 

Algama coisa a desapontava; mas 
essa imprassão era muito vaga. Acha- 
vaa mãe mais bella ainda do que 
esperava; mas tinha-a pensado de our 
tro modo, 

. Comtudo era muito doce ser aca- 
ticiada, aimirada, onvir, n'am inglez 
fallado com encanto, nomes cheios 
de ternura. 

Clandia havia tomado um livro e 
esforçava-se por não julgar o que em 
tendia; quasi se incommodava con- 
tra si propria de achar uma nota 


A enra de Trélaz tinha-lhe conta- 
do muitas vezes a visita de Olga: o 
quanto ella fôra fria, seca, desagra- 
davel e indifferente á separação da 
filha, Essa narração harmonisava-se 
tão mal com o luxo de epithetos, de 
beijos, de extlamações que nesse 
momento desenvolvia a vinva de 
Raul, que ella não podia impedif-se, 
da pensar que essa mulher represen- 
tava” um papel, 

Coisa estranha: as peneadas do 
coração de Florina haviam-ee acai- 
mado. Se ella sonbesse analysar 0 
que se passava no sem intimo, senti- 
ria que a vehemente tornara dx mão 
achava nella menos echo do que es- 
parava. 

Mas pensava sómente que estava. 
intimidada e acabon por se familia- 
risar com essa brilhante pessoa. 

-—Tenho te preparada uma me- 
renda, Florina — disse a viuva de 
Raul conduzindo-a a uma pequena 
mesa carregada de doces. 

Florina tomou um, mas alguma 
coisa lhe apertava a garganta; e ella 
mal o põde acabar de comer. 

—E' que eu... Meu avô não está 
aqui?—perganton ella timidamente. 
o, meu amor.«« Está em Lon- 


"recitar assim as poesias, 


dres, doente; é por. isso que não me 
posso demorar cá muito tempo. Elle 
deve ficar muito tristo quando lhe 


bonita e não tem podido vir vBla! 

Florina córou e olhou Claudia, um 
pouco dosconcertada. A amiga pare: 
cia absorvida na leitura, 

—Trouxe-te brinquedos... Olha 
uma arcs de Noé... AS vaccas e os 
cavallos téem pelle. -. Isto é um fo- 
gãosinho, -. Pódes cosinhar nºello..« 
É esta boneca que tom um cãosi- 
nho? Tem a sua historia n'este al 
bum. Está escripta em inglez. Lês 
bem o inglez?.». z 

—Algnma coisa, mas fallo-o mui- 
to mail k 

—Pois vou ler a historia, que é 
de uma pequena que tratava da mãe 
doente... 

Recitou uma poesia infantil, que 
Florina comprehendia aliás perfeita. 
mente, e a propria Claudia levantou 
involuntariamente a cabeça para es- 
entar, 

Que deliciosa voz! que pureza de 
acesntuação, que expressão, que jo- 
go de phisionomia! 

Havia lagrimas na figura expres- 
siva da Florina, e Claudia estrems 
ceu a seu pesar onvindo a pequena 
dizer encantada: 

—Oh! mamã! 


Quem me déra 


Olga sorriu, 
—Se o permitte—disse ella para 
Claudia—nós podemos d'aqui a um 


diseor que ter - uma nota assim instante ir dar um passeio Om Garro; 


tenho compras a fazer, .« Virão com- 
migo. Entretanto, se isso as diverte, 
querem ver as minhas joias? 

—Pois sim — respondeu Florina 
gem enthusiasmo. 

Olga abriu um movel, e retirou 
dello um cofre de joias, Eram em 
profusão. Clandia susneitou de que a 
maior parte eram falsas, 

Florina olhava com ama coriosi- 
dade involuntaria essas pedras de to- 
las as côres, dispostas em colaras, 
em braceletes e em diademas. 

-—Qh! a mamã deve ser muito ri- 
ca-—disse ella ingenuamente. 

—Não, eu não sou rica—replicou 
Olga com um saspiro, d'esta vez sin« 
cero—d'isto tudo não se tirararia 
grande dinheiro... Eu vou-me vestir, 
Florina, e sabiremos logo... Visto 
que parto âmanhã, penso que posso 
conservar-to até ao jantar.,« 

YVolton-se para Claudia, que toma- 
va decididamente por uma precopto- 
ra, é disse n'um tom em que trans- 
parecia o azedume: 

-—Eu supponho que não entra nos 
planos da vida austera da minha res- 
peltavel sogra levar Florina ao thea- 
tro? 

—Com efeito, minha senhora, à 
avó não pensa que isso seja uma 


distracção conveniente à idado da. 


neta, 
—Então vamos até 0 boulevard, 


Passou a um gabinete de torletis 
visinho, e volton depressa, vestid: 
muito elegantemente com um vasti: 
do de vellado, que unicamente 1 
olhar exercitado poderia descobrir 
partes avelhentadas ou gastas. 

—(Como a mamã está bonita! 
exclamou Florina com admiração. 

—E tu sêl. 
ses melhor. «« Uma longa pluma bran- 
ca entre os anneis negros do ten ca: 
bello seria de encanta: 

—lorina habita o campo, 
simplicidade é ahi verdadeirament 
mais prática—disse docemente Clau. 
dia. ç 
Olga pareceu nem mesmo tel» 
ouvido, Vomou a mão da tilha, e des: 
ceram para a rua, onde a mãe cha. 
mou um fiacre. 

—Vem para o meu lado, Florin: 
disso ella brevemente quando a pe: 
quona ia a sentar-se em front; 
della, 

—hMas mamã... está aqui a Clau) 
dia!...—exclamon a filha tornando, 
se muito vermelha, É: 

—K' preciso deixar a tua mão 
prazer de te ver sentada & sem lad! 
— disso Claudia. n'um tom decidido. 
| Bo senton-ge no assento fronteira, 


| 
| 


— Na 914 — 


?,+ espisodios 
. = À sessão principla ás 9 1/4 em ponto, abrindo com o 
REA iara terminar á 1/2 hora. À bilheteira abrs ás 6h. da tarde, 


Olub de Caçadores do Porto 


No proximo domingo, pelas 15 ho» 
(Sar-Eesho à 9.º sons: 
ra disputa dd Ate b* io 

feso de tiro a carabina e revolver, 
com a classificação final da presente 

oca, sendo conferidas as respecti- 
as taças e medalhas aos vencedores 
'osse certame de tiro, 


jo de tiro | por Tavares Crespo, 


*ponles» do proximo domingo. 


Todos 08 assoviados que desejem 


1! 
Rolz Oliveira; onpitain 
am. Manos! Fran 


* 
Previnem-sé todos os socios, para 
Bhboras de domingo, comparece- 
no campo de jogos. 
mms 


/ 4 nossa representação dlympica 
E 
Queiroz. 

na meia 


le floreto fica-| 9 


Notas do Gaya 
— (Do noso correspondente) 
Clab de Caçadores de Villa | juntar-se, € já agora não terei talvez 
de 


o prazer de fallar d'ella aos leitores. 
Ee a pias com quem decerto poncas vezes 


primeira voz, 
BRs o 
a 
' 
) ] a as on duas vezes. 
o do ralada q 
om 3.º Monra Basto. 

O Gremio Prospi 


n», é que de- 


à inviota o ani 
heg "erior a di 
frias devia o Gremio esquecer 


d'isto: vas disputar o campeonato | sagem, exprimiu a sua cone 
divisões por mercê nnicamente do | por ese facto. 


é sempre de cida campeã 
lo Gremio do|Lenglen de tomar parte no desafio |. 


roximo dia 15 devo zoalisar 
ada do Clab de CG 


a gatunagem 


enr* D. Maria da Conceição 
pane em Lisbon. 

al e de passagem 
bs E ea policia de 
o hontem de manhã lhe furtaram 
“yua 9t de Janeiro uma carteira 


tia de 6,0008000 e parte 
Drvaniio de platina com Eéro. 


A policia prendeu a serviçsl Maria 
elaido, de Cabsnellas, Braga, a: 

 d ado ao snr. Americo 
cbado, de Famalicão, em cnja 
ho estava a servir, diversas joirs 
aliadas em quan! 
[005000 ha em seguida 


ls  soperior a 


iso José Lopes 
elha, sa do 
, de que foi victi- 
nria do Barros, da 


aram-se á policia: 

Henriques, da Avenida da 
, de Quo da sua residencia 
im rotpas e dinheiro no va- 


Alberto Lopes, da mma da Se- 
Luz ú Vox de que determi 
soa lhe furtou objectos dé - 
ta no valor de 1500500. | pectivas direcções, pelo muito que ti- 

aeram em prói de tão sympathica | mercado 


eis 
Munlelpal do Porto 
fealisoa hontem a sessão 
«deve | dos respecti 
= en 


COGOCODCCIOCDOSSNEDA 
Salão-Jardim da Trindade 


E-PARISETTE. hi 


7.º, 8.º, 9.º, 10.º, 11.º e 12.º episodios (ultimos) 


TNo Jardim —Concerto pela Ban- 
da do Asylo Profissional do Terço. 
Cinema ao ar livre, illominações, 


et —— ——.— — 


69999990 


— INTERVALLO — 
8-—Symphonia 
ga LAPA TISETTE iss 
10.-, 11.* e 12.* episodios 


SOC6SGDE DESSA 


scriptos. 


dores 


Parece 


sob wo patrocinio 
do V. F. C,, se realisará em breve no 
campo Soares dos Reis o não no lo- 
cal primitivamente annanciado, 


ig Lobo deixou 


* J. Alberto Galbeiro do adinlaia: 


be desempe 
o seu cinb 
nhum 


- À acção de J, A. Calheiros Lobo, 


iket.ball devem proenrar| dirigindo. e orientando à secção de 
secretaria do Club os respectivos | athletismo do V. 
letins de insoripção. 


PELOS CLUBS 
Sporting Olub da Magdalena 


F. G,, traduzin-se 
em factos que toda a gente conhece 
em Gaya e lóra do Gaya, 8 o sem pa- 
pel nas fuja ndea secções do Club foi 
egual ao dos. ontros dirigentes, su 
plantando.os talvez n'uma coisa: fal- 
lou ponco, e não dissa por isso mai 
ta tolice. Não prometten, para não 
ter de faltar, não alardeou sem ba- 
ses, porque ia mal isso ao seu tempa- 
ramonto. nem apregoou nunca aos 
juatro ventos serviços que ninguem 
d a quo só à força de prezão 
am ao conhecimento de meia 
ER de pessoas, 
Felicitando J, Alberto pela reso 
Inção tomada, a unica digna de quem 


cisco | Presa a sua, dignidade, eu sinto como 


ayense a perda que o V. F.C. sof 
fo com O O stguto dam diri- 
gente que sabia sêl-o, 


Tambem Francisco Portugal re- 
solveu abandonar o V. F.C 

Portugal foi desde sempre o emi- 
nistro das Finançaso do Clab. para 
cuja fundação trabalhou, e A, Va'en 
te—o «Mussolini» villanovenss agora 
ausente em França—não quiz pres- 
bindir dos seus prestitnos. o 
Mesmo não'se comprehendia bem 
“Vilianovenso sem o Portugal a 


tos 08 portu- ) assas, e nin 
a REA, sá administrar-lho a amassas, 


guem como elle para o «arranjo da 


- | tive sempre do fazer aqui roterencias 


2,0 enr.| & commissão administrativa do Vílla- 


novenss e ao papel dentro á'ella des- 
empenhado por cada um dos «admi- 
nistradorea», Resorvava-me para um 
dia... Snccede, porém, que essa 
commissão está em via do descon 


mais convorsarei por intermedio 
d'estas »Notas de Gaya». 


me lho| . Paoienoia. Se arranjar disposição 
da ha | ainda talvez me decida... se a com- 
definitiva | missão me dér tempo, Mas é natural 


que assim não sncceda—porque não 
me apraz bater n'am morto 6 agouro 


á|vida ephemera ao agregado de pes- 
ue, | S0a5—4 são ellas—que está dirigindo 
tas |O maior baluarte do desporto gaien 


ses 
aVida ephemera»? Nem isso, por 


jus a commissão morreu já, e não 
O Ma aa E ahi—antes eltivêsiel = Aagdato 


com o 2.º grapo 


pd Roni NO ESTRANGEIRO 


| Valente para a fazer ressuscitar. 


LAWN=TENNIS 
Suzanne Lenglen impedida 
jogar por doençã 


- Os medicos probibiram a conhe 
de etonnis» Suzanne 


de 


internacional da «tennis» Mademoi. 

sello Lenslen, numa commovida men- 

ternação 
ESGRIMA 

Campeonato do florete 

O campeonato olympico de floreta. 


rga- | por équipes, foi ganho pela França. 
este anno, ETA a pe- Ena E tati os resultados “ 


E edições são as mesmas que 
gularam a prova 
rentos. 4 


naee: 
França, 6 pont 


Belgica, 4 pontos, 
FEIA 


Associação Protectora 
da Infancia 
Realisou-se no dia to acto de 


tposse dos corpos gerentes que du- 
rante o anno de 1924 a 1925 téem de 
administrar esta prestimosa institui. 
ção de caridade. 

A posse, a que assistiram vario 
individvos quo constituem os diver 
sós. corpos administrativos ultima- 
-| mente eleitos, foi dada pelo presiden- 
te. da, Sssombleia geral da garência 
Poa snr. Alfredo Mattos d'Aze 
vedo Leal. ... 

- Seguidamente-reaniu:a nova dire: 
cção sob a presidencia do snr, Ma- 
noel Severino José Diminens, secre- 
tariado pelos enrs. Humberto Duarte 
da Silva Azevado e Antonio da Silva 
Leal. estando presentes as sora. Car= 
jlos Maria da Siiva Flores, vice-presi- 
dente; Antonio Ausasto Esteves. ths- 
sonreiro; Carlos Alberto Ferreira, Ma- 
noel Alves de Azevedo, Sebastião 
Abrantes Garrido e Augusto Cons- 
tantino, inspectores effectivos e sin- 
da os snrs. Adolpho Rodrigues da 
Silva e João Antonio Pereira Cabral, 
inspectóres substitutos, 

O.snr, presidente, depois de diri- 
gir ss suz8 saudações a todos aquel- 
les que auxiliam ceta casa de beneã 


E! Já elevado o numero de atira» 


que o campeonato de box 
de Villa Nova de Gaya, organisado 


- Muito ositadamente me abe- 


Para os nossos pobres 

Da enr* D Anna recebemos a 
quantia de 1040 O téis para sér en- 
fregos a uma pobre cujo nome e mo- 
rada nos indica. 


O anonymo B. envion-nos 54000 
réis. a fim de serem dietribuidos por 
cinco velhinhas necessitadas, 


ss 0 e 
Alfandega do Porto 


(OBDERS DE SERVIÇO) 


Resea bovinas e de outras espe- 
eles importadas pelas cama- 
ras municipaes — Imposto do 
selo 


O snr. mibistro das finançes. por 
despacho de 21 de maio decla- 
rou que os despachos ds importa- 
ção de rez:s bovinas e de outras cs- 
pecies comestíveis destinadas ás Ca 
matas Munioipaes de Lisboa e Porto, 
são captivas do respectivo imposto 
do silo, visto a isenção re que trata 
o decreto n.º 9706, ser só parn direi- 
tos. 


Trigo—Auotorisação de im- 


portação 


Nota dn 1.º repartição da Direcção 
Geral das Alfandegas; 


«Da ordem do exc.”º apr, director 
geral comunico av. exc.' que o 
exc.=º ministro da agricultura, por 
despacho de 6 do corrente, auctori- 
sou a União dos Moagoiros, Lda a 
importar 5.900 teneladas de trigo 
uxotico, 3054097 kilos para ser ra- 
teado pelas fabricas associadas de 
aquella instituição, abaixo designa- 
ns, e 0 excerente tadquirido pela 
Manutenção Militar, que o distribuirá 
pelas fabricas de moagem d'essa ci 
dade por cuja Alfandega day rão ser 
despachadas as alndidas 5.200 tone- 
adas. 

O direito a fixar será oportana- 
menta fixado, nos termos do decreto 
n. 9459 
Relação das fabricas matriculadas 
que raceberão o trigo a que esta nota 
So refere: 

. Companhia de Moagem Rio Lima, 
Vianna do Castello; A. Peres Ventu- 
ra & O.ta, Marco de Canavezas; Com- 
panhia Aveirense de Moagem, Avei- 
ro; Companhia Lusitana de Moagem, 
Camiha; Empreza Tamega Lada, 
Amarante; Lopes Barbosa & C.* Lda. 
S. Martinho de Campo; Sociedade 
Mercantil e Fabril Lida, Vizeu; Vi- 
nagro & Borges, Lda, Barcellos; So- 
oiedado Industrial Atlantica, Lda. 
Ovar; Carlos Marques ro lrigues, Es 
fprtejas Carneiro Senbra & 62, Mato- 

inhos; A Comercial Industrial de 
Gaia Lda, Villa Nova de Gaia; Ama- 
den Ferreira dos Santos, Foz do Dou- 
to; Socislade Mercearias o Fabril 
Lida, Coimbra; Comdanhia de M a- 
gem de Abrantes, Abrantes; Joaquim 
Ribeiro Vaz Pereira, Cartaxo: Luiz 
de Sommer & 0.º, Cardiga; Manuel 
Menses Godinho & Filhos, Thomar e 
Ee Leiriense de Moagem, 

iria, 


A Associação Commer- 
- Cial do Lishoa 


sm, velhinho Gorreia 


cencia, refere-se 208 seus antecegso- 
tes, elogianda-os, bem como ás res- 


mstinição. j á 
- - Seguidamente dirige camprimen- 
tos a todos os sens collegas, espa- 


Tando que cada um de p:r si O aux! |taes como: 
liará na espinhosa missão que lhe | feijão, 


contiarara, 
Procedeu-se depois á distribuição 


aa sess; 


A direcção d'esta collecti- 
dade não quer deixar passar 
em julgado as palavras d'este 
snr. ex-ministro, proferidas 
segundo o relato de alguns 
lernaes, na conferencia que 
réalisou n'um centro político. 


* Declara pois: 


— Que na ultima assembleia 
realisada na sua séde ne. 
nhum orador se occupou de 
Ss. ex* nem da sua cbra como 
ministro, que já está suffi- 
clentemente apreciada. 


Que É redondamente falso 
que a Asseciação Commereial 
de Lisboa tivesse em qual- 
quer occasião pedido a s. ex? 
o augmento da circulação fi- 
duciaria. Muito ao contrario, 
todos os seus alvitres eram 
conducentes a evitar esta re- 


solução, que o snr. Velhinho, 


Correia julgava e julga a mais | 
perniciosa para o palz. 


Pena foi que em flagrante 
contradicão com as suas pa- 
lavras, essa medida fosse: 
mosta em prática por s. ex.*, 


com a agravante de o ter fel- 


to clandestinamente em pro- 
veito exetusivo das necessi 
dades do Estado, eem termos 


taes que mereceram as mais 


asperas censuras de vários 
parlamentares, collegas de s. 
ex... D'esta affirmação é pros. 
va irrefutavel o decreto da au. 
ctoria do Ministro que se lhe 
seguiu na pasta das finanças, 


que regularisou esse au- 
Emento. 
A Dirscção. 
——— seco 
Subsistencias 


Nota cfficiosa : 


«Paz-se publico que foram aber- 
tos, pelo Commissariado Geral dos 
abastecimentos, doispostos de ven 
da de generos empac tados, para 
venda directa ao pablico, um no 
do Bolhão e outro na ras 
Heroes de Chaves, 28a 30, 

Estes dois postos já se encoctram 
abastecidos ae diversos generos 

asencar, arroz, Massas, 


'| Santos, para as n 


Jardim Passos Manoel 


HOJE Soirée da Moda HOJE 

Cinema das 9 1já em deante 

(E ESTREIA da 5º e nltima jors 

|É nada em 4 partes do sensa- 

cional cine.romanes 

—— O TUMULO INDIO —— 

Um homem que casou com sua pro- 
pria mulher, 5 pu—Jornal 23t 
Actualidades —Kinorios, 4 p. 

pelo piloto 


NO JARDIM: Cinema no ar livre 


As Pupitas do snr. Reitor 
5 p.—Concerto pelo sexteto— 
lominação electrica—Attracti- 
vos—Escola de tiro—Bnífats, 


ARTE 


Exposição Abbott Cos= 
ta e Cesar d"Abhoté 


Tem sido muito visitada a expo- 
siçõo que estes dois brilhantes a» 
tas inauguraram no atrio da Miseri- 
coriia. 

O nosso pablico tem sabido com 
prehender a sinceridade da Ark 
d'aquelles dois expositores. pelo que 
os tem falicitado é lhes adgoiria af- 
gaps trabalhos. a 

A exposição continua aberta das 
ti horas ás 5 da tardo. H | 


= O 
Noticias do hospital 


Deram entrada no hospital da Mi- 
sericordia: 

Joaquim Gonveia, jornaleiro, de 
43 annos, de Fontellas, Regoa, com 
um tiro no peito e ferimentos graves 
na cabeça e ainda contusões pelo 
corpo, recebidos em desordem. 
Carlos Martins, de 23 annos, es 
tampador, de Canidello, Gaya, com 
uma contusão nas costas, por ter 
ado colhido por um fardo de teci. 
os. 

Soccorreu-os o enr. dr. Manoel de 
Carvalho. 


+ 


Faliecênno"mesmo hospital o jor 
naleiro Abtonio Joaquim, de 22 ap 
nos, de Cabanellas: Mirandela, que 
se ferira com um tiro, devido a desas” 
tro com uma pistola. 


————ese<— o 
Excursão rêpublicana 


Com grande concorrencia e enthu. 
siasmo realizou sa, no domingo nlki- 
mo, a excursão republicana a Braga, 
promovida pela fireeção, do Centro 
Democratico do Porto, E 


mando parte, além dos repr sertsn 

tes da imprensa, o deputado enr. dr. 
Songa Dias. que representava O sur. 
dr. Mello Leote, e da direcção do 
Centro os snrs. Antonio Martins, 
Freitas Soares, Qnintella, eto, 4 
A partida de S, Bento foi ás 7 ho- 
ras e meia, A passagem na Trofa, os 


ção, uma manifestação aos excursio- 
nistas, queimando-se foguetes e to- 
cando uma banda de musica. e 
O comboio chegou a Braga ás 9 
horas e meia, sendo feita aos «xenr. 
sionistes uma recepção affecthosa! 
Seguidamente formon-se -um.cortejá 
com uma banda de musica & frente, 
o qual-:se dirigiu para, 
Con-elho, onde se ESaNE o 
são solemne, “sendo “fadrs 
vindas aos excursionistas, 
Presidin á sessão o presidente do. 
Senado Municipal de Braga, snr, 
Francisco Sowres. secratariando os 
anrs, Ramiro Guimarães, da camara 
do Porto--e Simões de Almeida, de 
Braga. . Sl sá 
Os logares de honta foram oceu- 
pados pelos enra. Guerreiro de Sá, 
Rodrigues da Costa, Antônio Mar 
tins, Ferceira Lapa. 6 membros da; 
camara de Braga e da direcção do 
Centro Demoeratico do Porta;- . 
Fallaram os snra) Francisto-Soa- 
tes, Fonseca Lima, Antonio Martins) 
a dr. Souza Dias, cujos discúrsos à 
assistencia premiou. com palmas e 
vivas, ú CSPE 
Depois os excursionistas tomaram 
o rumo do Bom Jesas'e da Falperra, 
onde passaram a tarde, merendando 
e divertindoso, fazendo-se o regres. 
so ao Porto pelas 9 horas e meia 
da noite, sem novidade, 

No Hotel do Elevador foi servido 
um almoço, que a commissãoorganis 
sadora da excursão offrecem ads 
representantes das camaras do-Por; 
to e Braga e à imprensa, levantandô 
so afrectuosos brindese o 
Tambem O snr. Ferreira Lapa ofe- 
receu na sua quinta a olguns excu) 
jonistas uma magnifica merenda, — 


y 


aioni 


Serviço de 


No proximo domingo. pras 10. ho. 
ras e meia, realisar-se-ha uma exoe” 
riencia de todo o msterial de | 


dios, existonte na inspecção, 
reno junto ao edificio dosnovos pa- 
ços do concelho, na Avenida da Re- 
pablica. r er 

sas at 


Ordem do Carmo 


- Foram entregues na secretaria da, 
Ordem da Carmo, as segaint eses- 
molas: a 5 

Ds anr.* D. Mariz das Dôres San- 
tos Silva. em sufftagio da alma de 
seu marido Antonio: Monteir 
rgencias da Ordem 
1508000 réis,» * - 2 - 


Alves da Conha Braga. com- igual 
o e para o mesmo fim, Bagé 
réis, E á 


Ra ne 

Caixa de Benfficencia - 
Rennia a direcção da. Caixa de 
Beneficencia aos Tubercnlosos de 


to eng; José Jerongmo da Veiga dos 
nior, secretariado pelos: anrs;* José 


Garcia Martins e Alberto Gomêés de 


Mesquita Ramalho. “24 
Appravada a actu, foi resolvido! 
Qas seja dada poss: à nova dire: 
eção no proximo domingo. Bido-cor- 
rente, pelas 3 horas, distribuinda-se 
em seguida esmolas de '5S0J0 réis 
aos doentes, - a 
Havendo, à noite, ua séde da Cai. 
xa. uma festa em homenagem á co 
missão de senhoras, pelos beneficios 
que véem prestando a esta institni 
ção beneficente, convidam-sa os cor 
pos administrativos e commissão de 
senhoras a assistir À posse dos nos. 
vos eleitos, q 
—pPara os n 
enviada a quantia d 
Ca o 


Criminoso para a Cade 


pobres foi nos 


Pelã administração da Maia foien: 
visdo a juizo Manoel de “Sonza, & 
«Manto», que ha dias, como noticia: 


SC ee 


republicanos d'alli fizeram, na esta:|' 


E ty 


Ma Polk 
incsíciios 


Do snr. commendador, Francisco | d 


- | externa 


HOJE — 
E) -—— as B&SUIA 
| epi 
| :— O DIA 


TAMANTE VER 


É 
STREIA 


ve 2.º Epis. 


9 
9 00 


ETA TR ESSE O a 


2 Esfreias 2 — HOJE 


e 
Novo Salão High-Life (BATALHA) | 


ndio vo grandioso fim | 


MANTE VERDE 


NEGRAS —— 


TALCO OLIC hi i declarsra em Gaya, 
e | incendio que se Ly 

| PENCUDO ANTI-ILCOOLICO Film com io qu pera com, grand Vo: 

| ES RS CEI Jencia, e as chammas 

'S 9 tpá y intenso clarão, Eyi 

ape dent | ps ES a l e O fogo manifestou-se, o eos 

ê | es É a amplo omprimento e de 1 ' 

9 Pansuto antlalonolico 3 Riga i Saab. esteve estabelecida uma fa- 

3) pets | 8) em Paris brica de moveis de verga, perten. 


NTE VERDE 


epis. ESTARIA 


d 00 TAMA 


| budibrio aos crédores do Estado 


Estão os crédores do Estado, lú- 
dibriados pelo decreto de 3 de ju- 
nho, dispostos a entrar em uma 
phase de acção decisiva. 

Assim era preciso! Ê 

Bem sabemos que é duro juntar 
aos prejuizos soffridos as despezas, 
hoje bastante avultadas, de um pro- 
cesso. Se, todavia, se deixar passar 


-| sem reclamação os maiores altenta- 


dos, à sociedade portugueza acaha- 
rá por desconjuntar-se inteiramente, 


Ashesces 


IX seguinte carta encerra alvitres 
que sabemos estarem já no animo 
dos juristas reclamantes. 


Snr. redactor — Po« esto meio venho 
pedir à v, para me inscrever no livro dos 
vigarisados, pelo célebre decreto qe ve. 
duz a escudos os juros das obrigações ex- 
ternas. Nºesta qualidade, não posso deixar 
de lavrar O mais veemente protesto con. 
tra aqueltes que sem anotoridade moral, 
procuram por todos os meios acabar com 
à nossa Patria, tão grande e prospera 
noutros tempos e hoje reduzida á mise. 
bria, por incúria e incompetencta dos nos. 

estadistas, 

Isto é de mais. E' necessario, snr, reda. 
etor, que todos nós nos nnamos, sem per- 
da- de tempo, para cormrermos com essa 
sugla de aventureiros que dispõem do 
paiz como de coisa sua. Seria bom lan- 
carmo-nos f obra. não só para obrigar 
o Estado a pagar o que legitimimente é 
fosso, mas principalmente para obrigar 
a ser para o inturo mais respeltador dos 


“1 tratados, caso ainda appareça alguem que 
| os queira rasgar, O que duvido, 


e 


Proponho quê se nomete uma commis- 
são para tratar do caso junto dos tribu. 
ou certo do que ninguem sê 

mento da sia parte, e en. 


ça nos será feita, porque o de. 

| ereto é o que ha de mais anti-parriotico. 
Entendo, sm actor, quê seria 

tante uma pessoa competente em cada 


Concelho, que sa encarregasso de anga. 
Far meios entre os interessados para tão 
Justa 


não convida, enr. redactor, no 

ttuado jornal, uma reunião 
garisados, para que ahi se 
resoiver o caminho a 


Sem máis, sou de v. ete, Abel Mar 
ques da Silva Valente, sau leitor assiduo— 
Couto de Cocujges, 1 de julho 1995 


'X seguinte carta encerra consis 
derações judiciosas : 
Tenho lido com inte- 


as de protesto contra 
o que cercesm os juros da 


St, redactor — 
s ea 


a” 


o ignobil 
divida externa, 

Todas elias, mais ou menos faditosás, 
fazem onvir bem alto o grito de revolta e 


indignação dos lezados, À mais revoltante 
consiste em que os que tiverem acera à 
lampada em Méca féem meio de receber 
Os seus jurinhos por inteiro « nós ficare- 
mos aguardando impacientes 5 sentença 
que tarde e mal nos trará remédio. Ain- 
da assim, tambem estoy prompto a eon- 
tribuir, Tia proporção do mew prejuizo, 
para tentar qualquer processo contra ta- 
manha extorsão. 

O Roverno tinha e terh melo justã de 
nos diminuir os jimos de todas às dividas 
otro: E só administrar bem e logo o cam. 
bio melhorará e nós recebirarmos menor 
Juro, mas muito contentes é satisteitos — 
De vu ete, Manuel Xavier Alves-Riheira 
de Fena, 1.7.102%, 


“Centro Commercial 


membros da direcção srs. Rodrigo 
Pinto Leite, Emilio Dias da Cunha, 
Augusto Machado e Zagallo Tlhar- 
co. 

Não compareceram, por estarem 
ausentes, os snrs. Carlos Santos, 
Guilhermino Peixoto, Constantino 
de Almeida e Abilio de Figueiredo. 

Foi approvada a acta da sessão 
anterior. 

Votos de pezar — O snr, presi- 
dente refere-se com palavras de 
sentido pezar ao fallecimento do 
snr. Alfredo Pereira Junior, filho 
do dedicado socio e antigo membro 
da direcção do Centro Commercial, 
snr. Alfredo Pereira. e propõe que 


do/'se lance na acta um voto de senti. 


ts devendo dar-se conhecimen- 
| dlesta resolucão no desoido pai. 
“Travessia Lisbon-Macau — O 
sny. presidente allude ao brilhante 
exito da heroica travessia Lisboa- 
Macau, levada a cabo pelos intre- 
pidos aviadores capitães Brito Paes 
& Sarmento de Beires, feito do mais 
extremado. valor moral que nos 
eleva perante as demais nações e 
que serve para cobrir de gloria no 
estrangeiro o nome portuguez. 
Pronôz, sendo approvado por 
acclamação, que ma proxima as- 
sembleia geral os illnsíres aviado- 
res fossem acclamados socios ho- 
norarios e que o Centro lhes offl- 
ciasse, dando conta da sua resolu- 
cão. 
O snr. Pinto Leite propóz que 
entica resolução se tomasse a 
respeito do-mechanico Mannel Gou- 


veia, cooperador prestimoso dos 
corajosos aviadores. A 
Armazenagens na repartição 


dos correios — Avolimando-se as 
queixas fcerca da exigencia do pa- 
gamento de armazenagem de en. 
commendas postaes, o snr, presi- 
ente: enmmmunicou haver o Centro 
officiado nós termos que já são do 
ennhecimento público, ao snr. dire. 
ctor da Alfandega. solicitando.lhe 
que termine tal exigencia por injus- 
tacoque é-quando o-consignatario 
demonstre que a demora no respe- 
etivo despacho não provem de ne- 
gligencia da sua parte, mas sim do 
icedimento de “certas formalida-. 
'des como. a acquisicão de guias. 
ouro é outras. 
=. Cedencia do salão, — Tomou-se 
onlecimento da cedencia do salão 
nobre a pedido de alguns estudan- 
[tes da Universidade para nlli effe. 
ciuar uma conferencia o ilustre e 
donto professor snr. dr. Gomes Tei- 
Seira. 

“Uma pelicula industrial — O 
snr. presidente, em termos elngio- 
sos, fez a apreciação da pelicula 
exhibida no salão Olympia. mos- 
[trando as installacões da. industria 
texhil e ontras. pertencentes & Em- 
preza Fabrica Votorantim, no Esta. 
do de S. Paulo, Brasil. 

Deliberon-se exarar na acta um 


os | Voto de saudacão do Centro an snr 


Antonio Pereira Tenacio, director 
veferida - Emnreza. agradecen. 
he a amabilidade do convite e 
ga pela sua intelligente 
a. 
eção dos juros da divida 
— Tomon-se conhecimento 
do texto do telegramma diricidn ao 
chefe do governo e ministro das 
financas ácerca do infeliz decreto 


do Porto 


facto da aglomeração de gente na 
estação dos caminhos de ferro de S. 
Bento, sobretudo á partida dos 
cômboios da tarde, tornando-se o 
transito incommodo e difficil para 
os viajantes que, desejando ej ta 
car, carecem de penetrar na gare. 

Toda essa turba multa que peja 
o vestibulo da estação, constitue 
um obstacula sério para o movi. 
mento de passageiros, parecendo- 
lhe que um servico bem organisado 
de polícia, poderia Sonata o 
transito, bem como a entrada e 
hida de passageiros, não permittin- 
do o estacionamento de pessoas 
desocenpadas. Assim Se evitariam 
os inconvenientes do congestiona- 
mento na estação de S, Bento. 

“O Snr Emilio da Cunha, refor- 
cando as considerações do snr. 
presidente, additou poriderações jus 
diciosas ácerea do asstmpto, sendo 
resolvido nfficiar-se á direcção dos 
caminhos de ferro do Minho e Dou- 
ro, sempre solicita em attender ds 
reclamações fundamentadas no 
sentido desta entidade providen. 
eiar como julgar conveniente, 

Tata complementar — Feitas 
pelo snr presidente algumas consi- 
derações sobre a applicação e res. 
pectivo pagamento da taxa comple- 
mentar. que tanto descontentamen- 
to tem causado por parte de muitos 
contribuintes, generalisou-se a dis. 
cussão em que tomaram parte to. 
dos os membros da direcção, sendo 
por fim resolvido que os snrs. pre- 
sidente e vice-presidente solicitas- 
sem do digno director de finanças 
do dístricto snr. Belchior de Figuei- 
redo, uma conferencia para a tro. 
a de impressões sobre o assum- 
pto. 

Pagamento de contribuições — 
Pelo snr. presidente foi apreciada 
a maneira pouco attenciosa e até 
deshumana como são tratados os 
contribuintes que se apresentam 
nas respectivas repartições de fl. 
nanças para pagar as suas contri. 
buições, pois são obrigados duran- 
te Tioras a permanecer ao ar livre 
e expostos ao tempo com grave 
prejuizo da sua saude, dos sets in. 
teresses e da sua economia, 

Já o Centro Commercial recla- 
mou a tal respeito sem que até 
agora se remediasse tão estranho 
caso. sendo resolvido pedir de novo 
providencias ao snr, director de fi. 
nanças. 

Armazenagem na Alfandega — 
Tomon-se conhecimento da resolu- 
ção do governo attendendo o pedi- 
do do Centro relativamente & arma- 
zenagem na Alfandega desta cida. 
de de mercadorias vindas por via 
maritima. 

Exnortação do cusulo — O snr.. 
presidente congratulovsse com a 
publicação do decreto que prohibiu 


Incendio em Bana 


is das 9 ho. 

Hontem, pouco depois 
ras da noite, foram reclamados os 
c dos bombeiros para um 


cente é firma Henrique Luiz Fer- 
reira & Commandita. e 

s chammas envolveram fodo O 
predio, lambendo por completo os 
haveres, ameaçando destruir Os pre- | 
dios que lhe ficam contiguos. | 

Para evitar que isso succedesse, 
os bombeiros começaram, a despei- 
to da falta de agua que se fez sen- 
tir, à defender esses dois predios. 
conseguindo, felizmente, perte do 
seu intento. que consistiu em pre- 
serval.os do incendio. O da parte de 
baixo, que é de dois andares, per- 
tence ao snr. Custodio Ferreira, que 
n'elle habita, tendo tambem no rez 
do chão uma officina de calçado. 

Na previsão de que o incendin 
attingisse, os populares trataram 
dé retirar os haveres. O predio ficou 
apenas chamuscado na parede, jun- 
to do portal. 

O predio de cima, tambem de 
dois andares, em Tórma de chalet, 
serve de deposito de cerenes, é per- 
tenee no shr. Manuel Pereirá Ma- 
theus, O segundo andar foi desirul. 
do pelo incendio, conseguindo os 
bombeiros isolar o primeiro andar e 
O rez-dh-chão. 

& fabrica de moveis de verga 
ardeu por completo, ficando de pé 
apenas as paredes, 

Na extiheção e no rescaldo tra- 
balháram ns homheiros municipaes 
de Gava, Voluntarios de Coimbrões 
e do Porto, nofando-se, como já dis- 
semos, falta de agua. 

A Cruz Vermelha também com- 
parece, conduzindo na sia anto- 
maca. -oo hospital da Misericordia, 
onde ficon internado, à trabalhador 
Elias de Oliveira, que se feriu 
num: pé, 

Honve mais duas pessoas feri. 
das, sem importancia, 

Os prejuizos, que são fotaes 
quánto à fabrica de moveis de ver. 
Ea, estão tobertos pelo segiro, bem 
como o predio, É í 

Ao local, altrahida pelo clarão, 
acorreu iuita pente, que era conti. 
da a distância por soldados de arti. 
lharia 6 e dá guarda republicana, 

Na extincção do incendio foram 


Fallecimentos 


Rezende, 2-—Acabar de chega, em 
camião o cadaver do Snr. Fernando 
Teixeira da Silva, que era empregado 
Fuperior das maquinas Singer em 
Bragança, onde faleceu hontem. 

Tendo vivido desde creança aqui. 
nnde vive soa familia, a sua morte 
foi muito sentida. por ser ainda mul- 
to novo é dever principalmente ao sem 
trabalho e esforço Sitmação em que, 
Se encontrava. 


ima 

Nellas. 2—Chega-nos a notioia de 
baver falecido, no Ingar do Folhadal. 
a sor, 


localidade. 

A malograda extincta sobreviveu 
apenas algumas horas á morte do seu 
paio spr. João Alyares Moreira, se- 
cretario aposentado da Camara Mn- 
nicipal d'esto concelho, fallecido hon- 
tem, repentinamente, com 84 annos, 
Pezames, 


Lamego, 1 Falleceu n'esta cidade 
à Sor D, Maria Mendes Guerra, es- 
posa do nosso amigo João Gomes, 
guarda de 1. classe da nossa polícia 
civies, e irmã dos Sors. Francisco 
Mendes Guerra & José Mendes Guer- 
ra, este nitimo antigo vice-presidente 
da Camara Municipal d'esta cidade, 

A tada a familia, endereçamos o 
nosso pezame, 

Lisboa, 3 —Fallecoram os snts.; 
Antonio Baptista Magalhães, coronel 
reformado; Antonio Garcia Alves, ir- 
mão do snr. Carlos AlfredoGareia Als 
ves, comerciante; Humberto Antonio 
dos Reis Paes Côres; filho do ent. An- 
tonio Paes (res; Felisberto José Car- 
neiro, proprietario de drogaria: e 
sor” D. Miria da Conceição Rodri- 
gues e Silva, sogra do tenentescoro- 
nel da administração militar snr. Jo- 
sé Maria Freire, em serviço na Guar- 
da Repúblicana, é D' Agelia de Jesos 
Silva, esposa do enr, Jorquim Theo. 
tonio da Silva Sobrinho é aesposa do 
enr, Alíredo Coste, comerciante, 


Dm 
Polícla de Segurança 


Durante o mez findo, o movimen- 
to foi o seguinte: 


Ocorrencias, 3.058; 
pagos. 6,2408460; rntos pagos, 
08550; capturas, 422; pães apr: 
hendidos e distribuidos por casas 
caridade, 14,450; condnrções ao hos- 
pital pela Cruz Verde, 12); curativos 
no posto da 12º esquadra, 15; aci 
dentes com carros electricos, 1l;e 
acidentes com automoveis, 31. 

eme 


—[———— em 6. 
União dos Empregados no Commercio 


autos não 


a exportação do casulo do bicho de 
sêda, tendo sido assim attendida a 
recinmação feita nos poderes publi- 
cos pela Centro Commercial, 
Relatorio de 1923 — O snr, pre. 
sidente communicou achar-se já 
bastante adiantado o relatório do 
anno da 1923. esperando estar em 
breve concluida a sua elaboração. 
Varios assumptos — Foram por 
ultimo versados varios assumptos 
de interesse para o Centro Com- 


n.º 9:761, conforme deliberação da 


e; 


Santo Ildefonso, sob a presidencia! direccão na sessão transacta. 


mercial e de caracter administra- 
tivo. 


| Serviço telegraphico 


- Serviçh executado pela Central 
Telegraphicr do Porto. durante q 
mez de jnnho: f 
| Telegtammas  transmittidos—Na- 
riônaes: ofiiciaes, 114; particnlares, 
6294: de serviço, 1.016. Internacio- 
maes particulares, 3.801. 

Tolerrammas rec bidos — Nacio 
maes: officiaes, 1; partienlares, 6816; 
de serviço. 1.216 — Internacionass 
particnlares, 5.196, 

Telegrammas em transito, offi- 
viaea e particulares (rec bifos e de. 
poistransmittidos) —Nacionaes,6 894: 
inferanciona's, 1.804. 

Total das operações, 33 032. 

“O Ch fe do Serviço Teleeraphico 
e Tlepaonico do Porto, Aurelio do 
Rego Monteiro, cap. de eng. 
sas 


Serviço Radio-telegraphico 


mos, “matou a tiros da revólver, 
m'aquelio concelho, o menor Adelinô 


toncinho, linguiça, chouriço. 
presonto defumado, chá, café, ete. 
Muito brevomente ge abrirão no- 


vos pelonros, sendo de-| vos postos em diversos pontos da 
ão cida de, [ 
y 


fianca. recolhenda á Cadeia. 


Ferreira Soares, tendo-o antes agre- 
dido á bofetada. + 

O criminoso, que é de 'Ardejães. 
f)i pronunciado sem admissão de 


* Duranta: 0 mez de junho teve o 
seguinte movimento a estação radio 
da Boa-Nova: 

Transmissão: 2.041 radios, com 
25.18 palavras; recepção, 1,741 ra- 
dios. com 25.549 palavras, 


1 O caso dos vigaristas 


Na policia de investigação foram 
ouvidas hontem varias pessoas so. 
bre o caso da rua da Paz. 

As investigações pouco adeanta. 
ram ao que já dissemos, continuan. 
do a policia a fazer diligencias para 
estabelecer a identidade dos viga- 
ristas, 

Foi mandado em liberdade um 
tal Laborim, que havia sido detido 
por snspeito de implicado no caso. 

Parece que a polícia está na dis- 
icão de enviar o processo para 
independentemente das inves. 
des que venham ainda a ser 


— e = 
Governo civil 

Regressou de Villa Real reasso- 
mindo as funrções do sen cargo o 
sor. dr, Costa Lobo, secretario geral 
do governo civil, 

= — ram gen 

Delegados do governo 

Pediram a exoneração dos seus 
cargos os delegados do governo em 
- Felgueiras, Gaya o Gondomar, 


so Porto 


lenlisa-se hoje, ne séde desta 
colectividade, pelas 9 horas e meia: 
da noite, uma conferencia sob o 
thema «Q caixeirato perante 0 actual 
momento historico». 


-————— 0 


k : Na Areosa 
Tourada á Antiga Portugusza 


Realisa-se depois de âmanhã, na 
praça da Areosa, uma sensacional 
corrida à antiga portugueza, em fes. 
ta da Empreza Proprietaria, º 

Quatro serão os cavalleiros que 
tomarão parte na lide: antonio Luiz 
Lopes. Vasco Anjos (Font'Alva). o 
joven J. Julio da Silva, esplendido 


dos Santos. e: 

Tourearão, a pé, o arrojadissimo 
udiestro» Juan Romero «Romerito 
de Sevillan, que vem acompanhado 
do seu notavel bandarilheiro Juan 
Garcia Lavi. os festejados amadores 
D. Carlos de Mascarenhas, Arthur 
Ribeiro (Ribeirinho), Mufioz Crespo 
e Alexandre Cal e os eximios pro.. 
fissionaes Ribeiro Thomé, Teofilo 


de arte e elegancia e o moco David |. 


TRIBUNÃES. 


DO COMMERCI) DO PORTO 


Sessão de 3 de julho 


encia do snr. dr. Marques 
gueiredo, representando q 4 
P. . dr. Joaquim Madur 
secretario do Tribunal. Como es 
vães de serviço, os snrs, Souza Oli. 
veira, Dias de Almeida e Froice de 


id JURY 


Constiuido pelos enrs, jurados, 
devidamente sorteados, Americo 
Dias Ferreira Guimarães, como re. 
lator; Guilherme Nunes Parada, 
Francisco Cardoso da Silva Maia, 
Antonio Rodrigues Teixeira, Árlin. 
do Garcia Fernandes, Antonio Reis 
Porto. Joaquim” Vieira da Costa e 
Bernardo Mendes de Azevedo, co. 
mo supplente. 
ADIAMENTOS 

Ficaram adiadas as catisas do 
José Vieira de Magalhães, contra 
Saavedra Junior & Manoel Fer. 
reira Sucena, e. Alvaro José de Sou. 
za; Stand Internacional, Limitada, 
c. Edmundo H. Arnsby; Fernando 
da Rocha Santos, c. Manoel Migueis 
da Silva Maítos, e dr. Jayme de Ol” 
veira Magalhães, c. Adriano, San. 
tiago & Cs j 

CAUSAS DISCUTIDAS 
Verificação de créditos na fallen. 
cia de Emilio Claro. E 
Foram discutidas varias impus 
emações opposfas a alguns dos eré. 
ditos reclamados. Na respectiva 
sentença serão apreciadas essas im. 
pegas em face da decisão de 
neto e do direito applicavel. 

A massa fallida foi representada 
pelo snr. dr. Paulo Falcão, same 
advogado. proturador O &nr. o 
Constantino. j E 
INSTRUCÇÃO CONTRADITORIA 

O commefciante Albino Pinto dé 
Carvalho, declarado . fallido e indi. 
ciado como incurso no crime de 
quebra fraudulenta, teve de: aco. 
lher á cadeia, e. d'alli, se defendeu, 
requerendo instrneção contraditoria, 
que lhe foi admiftida. Allegou que 
Os factos contra elle invócados pe. 
los crédores requerentes, dú Esta. 
vam distanciados da verdade'ou não 
haviam sido praticados com inten. 
cão dolosa. Expôz quê a sna sílua. 
ção financeira comportavá perfeita. 
mente a ia dos compromis. 
sos contrahidos e que a passagem 
d'uma parte. do estabelecimento 


commercial obedeceu a razões de 
ordem economica 


= 


Presidiu à exonrsão a camara ma- 228 empregadas tres agulhetas, não ten. | diminui E dos. cremes a 
if a y Edo 1 m- | diminuirem a garantia d É 
hicipal do Porto, representada pelo | ç É, 24 va | do sido ntilisada E os Volnntarios E e E 
presidente da commissão  exeutiva, |. Renniu a direcção, sob & presi-|  Mglomeração nã estação de S.| do Porto, por não ter agua que a | Concluiu, pedindo à revogação 
nr. Ramiro Ouimarães-e pelo verea | moncia do ant. Luiz A. Marques de | Bento — O snr. presidente chama | alimentaske, ds des ano dE rar ndo 
dor snr. Guerreiro de Sá, nella to | Souza, achando-se presentes os|a altenção dos seus collegas para o | « Gig core cndçõe (RO RES P 


Foi advogado o snr. dr. Sá Car. 
neiro, e procurador o snr, Antonio 
Mascarenhas, : 

Posto em liberdade O arguido. 


(Acção — 'AA., José Neves Euge. 
nio e mulher contra Rosa Branca 
Leal Eugenio e Jayme dos; Santos 
Sá e mulher; R., Abel de Carvalho. 
A loja do predio n.º 217 da rua. 
Sá da Bandeira, foi dada de arren. 
damento á firma Abel & Carvalho, 
actualmente representada pela fir. 
ma Viuxa Abel de Carvalho.(D. Ca. 
rolina Leitão de Carvalho), firman. . 
do o contrato, que não era aufhen.. 
enticado, Antonio Au. 


D. Maria da C; Ab dá 
ira professora USAR aquela Pertencit 


rendamento. 


questão de litis-pendencia, por isso 
que os auctores téem pendeni 
juizo civel uma acção em 
dem o despejo da loja, e, 
trando que o contrato é válido, ten. 

«00 


2 


do sido celebrado de harmonia. 
as disposições legaes então em vi.. 


de despejo. 
Foram advogados os 
Paulo de Brito e Sá 
curadores, os snrs. Leite 
“Anfonio Mascarenhas. 
Improcedente, de facto. 


o de 4 


Sue, Limitada . 
Rus dos Clerigos, |2— PORTO 
poi o odiado Co, 


EE 
Está publicado mais um número 
desta bella revista do brilh: - 
eriptor Rocha Martins, 
omo todos os nameros anteriõ= 
apresenta «5 som optima collae 
borção. » à 


—=—————S-e: SE Ea 
Federação dos Amigos 
da Escola Primaria 


Reuniram, em aasembleia 
exiraordinaria, os socios d'esta. 
etividad-=, para discutir e approvar: 
projecto dê reforma dos estat; 
que foi approvado na especialid; 
até ao capitulo 6.º, sofirendo divers 
sas alterações. Cê 


ontidos e approvados em no 
não, que ss deve: eff-ctuir ámanhã, | 
pelas 9 horas da noite, na sédeso- . 


Iofantiln.* 1). Nesta nova temnião 
será fixada a quota minima a pagar 


Procederá á eleição de novos corpo 
gerentes, de harmonia com a reforma 
dos estatutos em di-cussão, | 7 


O gripo de forcados, do Porto e 
de Lisboa, terá como cabo o deste.| 
mido José Russo, d'esta cidade. 

Dirige a corrida, por especial de. 
ferencia, o snr. conde de Aurora, 
distinclissimo aficionado. o 

Os touros serão recolhidos por 
campinos a cavallo, havendo casa 
da guarda, ete. E 

Os bilhetes continuam & vendi 
no Restaurante Madrileno, na Taba. 
caria do Café Excelsior e nb novo 
escriptorio da Emprezas Ha 
Í Velha, 49, 2.º. ] 


Guerra, Plás Flores e José da Costa |' 


A defeza começa por oppóra 


mts es E 


Os restantes capitulos serão dis. 


cat. á Praça da Alegria (Escola | 


pelos socios efectivos, bem como se 


BY É 
iLiceu de Rodrigues de 
| Freitas 


praia Maria da 


asse, jury. Provas escríptas de 
e desenhoElfectivos: os das pro. 
eriores. i 


4. classe. Provas escritas 
os das provas anterio. 


E isericiências,; 4.º jdryiEi 

p 4.º PONAS es. 

as de ingloz om" ailemão a matem” 
os das provas anteriores, 

2 horas x 

g à 2º secção, 2.4 jury—Apura.. 


Provas escriptas de 
Os das próras an. 


classe, 1º jnry. 
Sn 


T8 Augusta Gama Leiroz, Imoilia Mi 
ia Carneiro de Carvalho, Albertina 
Ferreita Mendes, Adelina Vieira 
Azevedo Campos, Olivia Gomes Rolo. 
mina de Almeida Ferreirinha. 
onceição Mendes Cardoso 
Martins, Tolanda Soares Bastos, Ado- 
zinda Godinho Ferreira da Silva, 

Exclnidos, um. 

Soiencias musicaes—Historia da 
musica: 

Approvados: 

Branca Natalia da Eocha, José 
Ferreira Albuguergne e Castro, Ma 
tia de Jesns Nogueira, Teodora Au- 
gusta da Gama Leiros, Maria Andra- 
de da Silva Rosa, Maria Leonor da 
Silva Reis, Cecilia Helena Avelar 
de Carvalho, Albertina Pereira For- 
Teira Mendes, Maria da Conceição 

erreira Guichard, Alcindo de Olivei- 
ra Teixeira, Adelina Vieira de Aze- 
vedo Campos, Olivia Gomes Rolo. | 

Hoje, entram a exame de sclen- 

gd Rocas IS Tas O, Bi 

Oras — E 
284,04, 460315, tos 


[no <a 
Juntas de freguezia 


Y 


Bennin, sob a presidencia do snr. 
Angusto Pinto Duarte de Vasconcel- 


Do Oedofeita|' 


los, estando presentes os vogaes 
snrs. José Dias Chaves, Anselmo An- 
. | tonio Pereira Soares e José Antonio 
da Ef ; A 
- Lida e approvada a acta da ses- 
pa: | são anterior e despachados varios 
attestados de pobrsza e residencia, 
passou-se á leitura do expediente 
Seguinte: 

Condições que foram fornecidas 
aos concorrentes das obras de car- 
Pinteiro e serralheiro, cujas propoe- 
tas serão abertas na sessão extiaor- 

ria que se realisa no dia 7 do 
corrente, conforme os editaes afiixa- 
af dos em 18 de junho. 

“Officio da Camara Monicipal do 
Porto, exhortando as Juntas de Fre- 
guezia do Porto a continuarem no| 
seu posto, isto 6, desistirem de de- 
porem o seu mandato nas mãos do 
enr, presidente da Republica, pelo 
, | motivo de não ter ainda sido pabli- 

cada a lei do inquilinato. 

Alargaram-so em considerações 
todos os membros, tendo sido resol- 
vido aguardar uma reunião conjuncta 
das Juntas de Freguezia, para só re- 


5 do Prox 

s 13-Doras : 9.º classe, 

fas do francez e 
as anteriores. 


en Provas. 
desenho-Et.: as 
4.º Jury, Provas 
esenho-Ef. : as 


= 


tem. 
— N'ssm horas, 
reforma) — Idem, idem. 
de Sciencia: 


I 2a — 
aj ação de provas, R are 


“ycen-Alex H l solver o caminho a seguir. 

Ro ap a lorandre, Hercilany Oficio da Santa Casada Miseri- 
1 Bojo serão chamados os 6xami- | cordia. enviando as condições para a 
vandos seguintes: concessão de cinco dotes da condes- 


sa de Azevedo, da importancia de 
1194000, a instituir a cinco orphãs 
de idade inferior a 25 annos, cujo 


compartamento seja exemplar. 
EEE 
de france: e des-nho.—Eir.: os que E Á 
Dário. teanaanio— 
perio uy | Passos Manust 
faia de A's 9 14-—Estreia da d,ºe ultima 
Jornada de «O tumulo indigo». Attra- 
hente programma, Cinema e concer- 
to no jardira, 
Trindado y 
N's 9 Ij4—«Parisetto», 7 à 12 epi. 
sodios, Musica e cinema ao ar livre, 
Batalha 


«* jury—Provas escr, 


ury— Apuramento, 
“B.º.classe, 2.º jury— Apuramento « ' 
— AG hor y 

| Admissão á 5.º classo—Pr, escr. 
: na e mathematica-Eff.: 


F ncer,. Br claase—Prova 
Et: 1,2,3,4,6, 708 | 
Esc; reparatoria Mousi- 


É 
ai «de Silveira 


” 

“Hoje, &s 9 horas, serão sto 
de provas oraes: / y: 

- 4.º anno, disciplinas de lingua pá- 

» lingua, francesa, lingua 

etica o goometria, esteni 

2 1,8,5, 79010; | 

%* 


—  Transitaram do 1.º para 0 3.º 
aqno por média: pg 
” Diamantino Pinto da Conceição, 
* jDomimgos Ferreira da Silva, Edmun- 
do Pinto -de Sá, Eduardo Rodrigues 
"* 'Mendes Barbosa. Eduardo Trindade 
lãs. Santos, Emílio Evaristo do 
- Souza, Fornando Alberto de Olivelra. 
* lálfredo Augusto Ferreira ds Silva 
É “iFrancisco dos Santos Teixeira, Fran- 
— klim -Augusto Pires e Hernani José 
Ayres, 


fa 
; * | 

Exames de admissão:—Na secto- 
ptaria desta escola official diuma 

“ambos os sexos continua a 1e- 
“cebor-ge requerimentos para exames 
ide admissão até no dia 15. 


[Escola Commercial de Oli- 
veira Martins 


Sor, 
N 


«As aguias negras», 2.º episodio de 
) to Verdes & «Pencudo an: 
tialcoolico», 2 partes. | 


Mundanismo 


ents, 


- Partitam: para Vide 
) ho isto Marques. e 
à condessa de Bettencourt, para Vi» 
dago o enr. João A. Abrantes, para 
as Caldas de Arêgos o snr. Pedro Lo- 
-|pes Cardoso Estrella, para as Pedras 
Salgadas asnr.* D. Maria dos Pra 
zeres Cardoso Pereira, de Paredes 
para Entre-os-Rios o enr, dr, Adelino 
da Silveira da Costa Santos, de Santo 
Thyrso para a Praia do Moledo o snr, 
Gabriel Fanzeres, 

—Regressaram ao Porto: de San- 
ta Martha de Penaguião o sur, David 
Ribeiro da. Silva, de Vizella a snr.* 
D. Alcina Ribeiro da Fonte. 


————— > ec»<— 
Escolas primarlas da Porto 
Os vencimentos de junho, das ser- 
ventes, estão hoje em pagamento, a 
partir das 2 horas, 
——— soceew 
Serviços postaes do Porto 
Objectos em deposito: 
Na 3º secção. d'estes serviços 
Serviço de exames para hoje: existem varias carteiras, documen- 


”) s Los, passes, etc., que foram encontra- 
tuo Canis Eos a dos nos marcos “postass e alli deita- 


186, 350, 
Ê | los gatunos. Entregam-se a 
548; enpplentes: 78, 119, 206, 924. Bx.| dos Pelos 8 

cias Deeotivos: 68, 7%, 7%, 83; sup. | mem (provar pe: 


— 'plentes: 88, 91, 93, 94. ER REE JEE 
So Noficiario religioso 


Arithmetica, 2 * jury, ás 19 horas 
—Internos effectivos: 274, 305, 451, 
508; supplentes: 504, 17, 234, 265. 
+ Technologia, ás 10 horas—Inter- 
nos efieotivos; 6, 12, 15, 22; supplen- 
tes: 42, 49. 5O. 86. Externos effecti- 
vos: 2, 3, 6, 8; supplentes:, 16, 21, 


| 
| Sabbado, bde julho. —Santa Isa- 
bel, rainha, viuva. Missa propria, ora- 
ão 2.º da oitava do Sagrado Coração, 
ia da oitava dos apostolos. Credo, 
Paramentos de côr branca, 

l tis 

| Lausperenne — Nas igrejas dos 
Dlerigos, na de S. Nicolau e na das 
Orphãs de Nossa Senhora da Espe- 
rança.. 4 


Capella de Nossa Senhora da Conceição 


Celebra-se hoje a festividado em 
honra do Santissimo Coração de Je- 
Bus, constando de Communhão geral 
tom prática ás 7 horas e meia. 

* Aºs 11 horas haverá exposição do 
Santissimo Sacramento, missa sole- 
mne e sermão ao Evangelho; e de 


Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


Curso de aporfeiçoamento—Obtl- 
gi os alomnos segain- 
Principios do physica e chimica 
e noções de techhol.gia—?. anno: 
*alcino da Silva, Domingos dos San- 
tos Teixeira, Fernando Nogueira Fi- 
'gneiredo, Antonio dos Santos Barbo: 
“sa, Henrique dos Santos Barbosa Ju- 
mior, Domingos Dias de Carvalho, 
* !Antonio Correia da Silva, Mario Cae- 
tano Ferreira, Manoel Angelo Gomes a) 
“da Silva e Domingos Vieira da Silva. | farde, ás 5 horas, sermão, benção do 
Reprovados, 2. Santissimo Sacramento, ladainha do 
“| Lingua franceza—2,* anno: Alcino | Sagrado Coração de Jesus e consa- 
— da Silva, Domingos dos Santos Tei-| gração. A 
xaira, Antonio dos Santos Barbosa, | | E! orador o rev. Americo da Costa 
Henrique dos Santos Barbosa Junior, | Nilo. E 
“Gaspar. Jaca Fortuna, Augusto Men- 
des da Silva. Justin'ano de Almeida 
“Cruz, Manoel Baptista-Russo, Domin- 
gos Ferreira Fontes Janior, Alítedo 
t “(Francisco Gomes, Manoel Moreira de 
lámorim, dist. 15 val; Domingos Viei 
“ra da Silva, Bernardino Vieira da 
iva, Joaquim Domingues de Oli- 
eira, 
* Reprovados, 1. Faltaram, £ 
* — Serviço para hoje, 4: . 
sat - Curso geral—Desenho geral—Con- 
 timuação das provas anteriores. 


Capella de Fradellos 


“Realisa-se hoje, o sagrado Laus- 
perene mensal, com missa e exposi- 
ção, ás 10 horas, e benção às 3 horas 
datarde. 


Pão de Santo | Antonio 


Na igreja dos Congregados, no 
mez de junho findo, consagrado a 
Santo Antonio, Padroeiro da Igreja 
dos Congregados, distribuiu-so o Pão 


“A's9 1/46 10 B]4-—Duas estreias; |º 


* Arithmetica e geometria—2.* an- 
jmo—Provas oraes às 10 horas. 
| Curso de aperfeiçoamonto—Dese- 


nho goral—ta turma—Apreciação de 


— turma—A's 20 hor: 


1 
f 


trabalhos às 20 horas. 
Lingua Patria—: 


parte—l.* e 2.º 


A Desenho ornamental—S * parte— 
E preciação de trabalhos—A's 21 ho- 
as, 

—,, Pbysica e mechanica—2, parte— 
As 20 horas, 

E -* 

Na Secretaria G'esta Escola 
Continuam a receber-se, até ao dia 
15 do corrente, os requerimentos 
Para exame de admissão à matricula. 


4 “Conserystorio de Musica 


ssultado dos exames de «oom- 
ção» efrectuados hontem: 
Pprovados: 

— Maria de Jcens Nogueira, Teodo- 


posi 


de Santo Antonio aos pobres, cinco 
vez a 

Nesto meza distribuição, que se 
rá de 300 pães de Kilo, realisa-ss no 
dia 33, na fórma dos mezes anterio- 
res. 

Esta casitativa instituição, que só 
vive de esmolas, deve ser auxiliada 
por tados. 


greia da 5. Francisco 

No proximo domingo não haverá 

a mista do meio dia por se estar ca- 

lebrango a essa hora a festa de San- 
ta Isabel, padroeira da Ordem. 


Missa de suffragio 


A mkza administrativa da Ordem 
de S. Francisco manda celebrar áma- 
hã, na sua igreja, uma missa pelas 
10 ua por alma do saudoso ex- 
mnfaaita Jaymo Correia da Costa. 


| 


PE 


Braga, 3 


s 

Sabbado de tarde, em Bemêlhe, 
freguesia proxima, Gil da Oruz, pe- 
dreiro, de Gondizalves, mas traba- 
lhando n'aquella freguesia, dirigiu-se 
& taberna de Antonio Ferreira de 
Araujo, do logar do Souto, e alli teve 
uma altercação com a dona da casa. 
O Araujo correu em auxílio da espo- 
sa, sendo n'essa altura attingido por 
uma tijela, que o Gil lho arremes- 
Bon. 

Os dois travaram pisEÃo lucta 
Corpo & corpo, e pouco depois, quan- 
do o taberneiro sahia da loja e mltra- 
passava uma porta, o sem adversario 
atirou-lhe uma pedra cujo p:so é de 
7 Kilos aproximadamente, attingin- 
do-o na cabe: E E 

O ferimento causado foi de tal or- 
dem, que o taberneiro Araujo, trans- 
portado zo Hospital de S. Marcos. 
falleceu ás 5 horas da tarde, de hon- 
tem, em consequencia de fractura do 
craneo! a 
O Gil tambem se encontra no Hos- 
pital, por ter sido ferido na cabeça, 
após a aggressão do taberneiro, por 
am filho d'este de menor idade, que 
procurava desforçar seupae, 

O cadaver vao ser autopsiado, 

O Gil fica sob prisão, 

—Dos Açõres chegou a esta cida- 
de, o nosso conterraneo e amigo snr, 
dr. Domingos Candido Braga da 
Cruz, que n'aquelle archipelago está 
exercendo a clinica, 

—pDe 1 a 20 do corrente, requerem- 
se exames de admissão á Escola In- 
dustrial e Commercial. 

—No Lycen Central, principiaram 
hoje os exames de 7.º classe (scien- 
cias). —R, B. 


— 


Lo 


A 
PAI 


Santlssimo Sacramento exposta e 
sermão. ê 

No fim da missa sabirá a proois 
são que percorrerá o itenerário do 
costume. 

A igreja estará primorosamente 
ornamentada. As ruas apresentar-se- 
hão decoradas, y 

De tarde, vistoso arraial 

Na segunda-feira repete-se 8 E: 
anda do domingo e arraial de 

rde, é 


Senhora da Hora, 3 
Aparecimento do cadaver 


Hontem, 
rocedia & limpeza das fossas da 
"abrica dos Carrinhos, encontrou 
envolvido n'um: avental o cadaver 
de uma creança do sexo feminino, 
Dado o alarme, foi difficil conter em 


pretendia fazer justiça por suas 
mãos. y 
A gerencia da Empreza commu.. 
nicou o facto para a administração 
do concelho de Matozinhos que pro. 
videnciou immediatamente prenden.. 
do uma operaria que se havia tor. 
nado suspeita. 


reram com animação não havendo, 
felizmente, desastres a lamentar e' 
pena foi que a parte religiosa da 
festividade soffresse com a altera. 
cão do programma, — J. 

— 


quando um lEvrador| | 


ordem o numeroso pessoal da fabri. | 
ca que suspeitando de uma collega | 


— Os' festejos a S. Pedro decor- | Suist 


“> | Antonio 


TELEF. 
PALACIO DA 


== =——— 
FINANÇAS |: 


cammios 
O mercado cambial manteva-se 


Salles de Maceio 


Corretor official 
E. 10 END. O. 
BOLSA Ce 


O= | som osoiliações, e ficou firme com vita do Co 


compradores a 15: 
IRegsdo nao e ent dotes 


Em Bolsa nada se reslison, fican- 
do compradores a 1538000 e vende- 


dores a 1544000. 


a, 
SoTAÇS 


Em 3 de julho. 


Compra 


1588500) 


Lamego, 30 
A festa da flor 
'A festa da flor, realisada 


Coimbra, 3 
Abalo de terra 

O Observatorio da Universidade 
registou hoje ás 4 horas, 5 minutos 
e 4 segundos, um violento tremor de 
terra, á distancia, de 7.850 kilometros, 
Podia ter sido na America do Norte, 
Central, na China ou na India, 

—>No dia 10 do corrento reunem-se: 
nesta cidade os socios da Liga da 
Defeza da Universidade do Coimbra. 
que já conta cerca de 600 associados, 

-—Na fabrica de Demia de Bairro, 
«Ceramica do: Mondego», foi hoje 
colhido por uma maquina, o operario 
de 15 annos, Joaquim Henriques, 
que morreu a caminho do hospital, 

-—Não ha quem faça actos ncsta 
epoca. A «cabra» todos os dias toca, 
mas não a attendem no seu bala: 
dar—C, A, 

vam 
Vianna do Castello, 2 

A esubscripção aberta na «Aurora 
do Lima» para a familia Domingos 
Martins Branco, victima do incendio 

xe na madragada de um dos ultimos 
ias so manifestou na sua proprieda- 
de, em Areosa, reduzindo-o á mais 
extrema miseria, ficou hontem em 
1258500 e continua aberta, 
No domingo a junta da frogmezia 


te algumas pessons d'alli percorreram 


alguns Ingares, juntando 1:6278500 e 
15 pinheiros e roupas para as crean- 


as. 

O snr. dr, Correia de Barros en- 
tregou, no Parto, a um membro da 
junta de freguezia. para a subscrip- 
qão aberta na Areosa, 205000, Infor. 
mam-nos que o grupo dramatico dos 
nossos Voluntarios se propõs reali- 
zar no egabbado, na Sociedade de 
Recreio Areozense, um espsctaculo 
cujo producto é destinado ao mesmo 


“— Hontem, quando se dirigiam 

para bordo do vapor Frank, que está: 
na doca a receber madeira em paco- 
tes, cahiram á agua José Pontes. 
Manuel Coelho e Olivia Batata, que 
foram salvos por duas praças da a:- 
mada, n.05 2.989 e 3.625, da guarnição 
da canhoneira Mandovi. 
-—Está na esquadra policial uma 
rapariga bem parecida. aparentando 
20 annos de edade, que a policia 
hespanhola entregou à do Valença e 
esta por sua vez, enviou para esta 
cidade. Não diz quem são seus paes, 
nem' do onde é natural, bem como se 
recusa a tomar qualquer alimento. 
Foi ha pouco encontrada no Ferrol 
em trajos menores, 

—O infeliz que no domingo pere- 
ceu no rio Costa, em Areosa, era na- 
tural de Refojos do Lima, chamava» 
se Manuel e era creado do sur, José 
Pereira, 0 Garumba, 

—Repressou de Lourenço Marques 
o snr, José Amancio Martins da Sil- 
va, nosso conterraneo. . 

—B! esperado no Grande Hotel de 
Santa Luzia, onde vem passar a es- 
tação calmosa com sua familia, o 
sor, dr, Cardoso de Oliveira, embai- 
xador do Brazil. em Lisboa. 

—Estão em Ponte do Lima, o snr, 
Belfort Cerqueira, engenheiro, e em 
Ancora o snr, Carlos Manuel Ribeiro 
da Silva. 

—Partiu para Lisboa, a fim de 
continuar o seu tratamento de opht- 
talmia, o nosso amigo sor, Manuel 
Martins do Conto Vianna, a quem 
desejamos prompto restabelecimento. 

-—A draga Porto seguiu ante-hon- 
tem para Leixões. 

—Entraram o vapor «Franko, o 
Ingro «Senhora das Areias», e as cha- 
lupas «Rachel» e «Dina» o sahiu o 
hiato Rio Coura. 

=) nosso amigo snr. Antonio Vi- 
dal, proprietario da Chapelaria Vidal, 
expoz no domingo, n'uma das depen 
dencias da Caridade, alguns chapeas, 
sendo o producto da venda de um 
d'ellos destinado áqnella instituição. 
O preço mais elevado foi de 605009, 
quantia que o snr, Vidal entregou á 
Congregação da Caridade, Não rega- 
teamos louvores a quem assim pro- 
cede —B, 8, 


Guimarães, 3 
Romaria de S. Torquato 


Realisa-se nos dias 4, 5 e6 do 
corrente no lindo e pittoresco local 
de S. Torquato, suburbios d'esta ci- 
dade, a romaria grande de S. Tor- 
quato, que áquells local costuma 
chamar milhares de forasteiros. 

As maravilhas do sumptuoso mos- 
teiro do Santo, a fé do nosso povo e 
os attractivos da grandiosa romaria 
de S. Torquato, tornam a uma das 
mais importantes romarias, que se 
realisam em Portugal. 

A exemplo dos annos transactos 
a Companhia do Caminho de Ferro 
de Guimarães, em combinação com a 
Companhia da Povoa e Caminhos de 
Ferro do Minho e Donro, estabelece 
para esse effeito, um serviço espe 
cial de comboios com bilketes de ida 
e volta, a preços reduzidos, válidos 
p=a a volta nos mesmos dias e no 
dia 7. 

O fogo foi confiado aos mais afa- 
mados pyrotechnicos do paiz.—P. 


“| Valadares, 2 


Senhor dos Aflitos 


Celebra se com grande pompa, 
nesta freguesia, a antiquissima e tra- 
dicional festividado ao Senhor dos 


endo no arraial duas bandas de 
musica, figo e uma vistosa ilumina- 
ção na vespera, 

No domingo, missa solemne ás 11 
horas, a grande instramenta!, com 


| Praça de Carlos 


itos, nos dias 5, 6 e 7 do corrente, | 37 


senhoras lamecenses no dia 25 do 
corrente, em beneficio da Misericor- 
dia d'esta cidade, rendeu cerca de 
50 contos. To colo 
A subscri) , pela sua impor= 
tancia e fim humanitario a que se 
destina, constitue um grande acon- 
tecimento na vida lamecense, que 
ficará memoravel, e ao mesmo tem. 
po é bem uma honra para a Velha & 
nobre cidade de Lamego. AM 
-— Tomou hontem posse o novo 


rector do jornal loca) «A Fraterni. 
dade». 

— “Achaise completamente resta. 
belecido dos seus incomodos de sau. 
de que ultimamente tanto preocupa, 
ram os seus amigos, o snr, Manoel 
de Almeida Freitas, bemquisto fun-' 


Phosphoros, Estimamos, 
— Foi este anno muito festejado: 
em diversos logares d'esta cidade, 


minações, musicas e bastante fogo, 
havendo um movimento desusada 4 
noite nas ruas. 


giosas referencias à banda de musiu 
ca da proxima villa de Portélo de 


jos a que nosreferimos pel 
como ha tempos a Caiaepartos NRO 
ma banda vem sendo merecedora 
dos elogios qiie todos lhe tecem pela 
primorosa execução musical dos 
seus, pomueneMes VR 
— fArrasta-se a, greve ido pessoal 
supérion eta Earrelos e Melo ra Ph 
| com manifesto prejuizo E 
do nublico e de, lodo Eee 
Desde o inicio dé tão perniciosa 
Rreve que nas recebedorias dos con. 
celhos não dão entrada os fundos 
telegranho-postaes, rendimento te. 
legraphico e postal, etc., visto que o 


litações nem preparação para o di 

sempenho de tão CorpIaRos seréis 
ços, deixa de realisar as entregas 
que por lei devem ser feitas às ter. 
sas, sextas e sabados em todas as 
Esto telegrapno-posties do paiz, 


ra das Aguas de Moura 

ontra gotta, rheumatismo, obesi 
dade, litiase renal e biliar, áxias é 
dispénciaa nal e biliar, pç 
, A venda nas principaes ph: q 
ia o rapto geral; Ribeiro da 
ação '—150, Rua, do Arsenal, 
> D——— mm 


ee ai À) e mese 
O TEMPO 
Observatorio da Serra do Pilar 
Em 3 de julho 


9 horas da manhã) 
da temperatura ao 
de latitudo, 761,03, 
Temperaturn 4 sombra, 17.9. 
Minima, 15,0, 
Meximn da vespora, 21,3, 
Grun do humidade, Di, 
Xento rumo S. 
Vol 
[ 


Pressão atmonpheri 
nivel do mar a ap 


ocidado, 20, 

va, 0,8, 

Evaporação 5, 
Mar: Pouco ugitado. 
5 horas da tarde — 

8. de temperatara, 

do latitude, 780.47, 
Temperatura 
Grau de homi 

ento rumi 

Velosidade, 
Estudo do tempo: Regular, 


Pressão ati ie; 
no Bivel do marte a Sé, 


ombra, 20,4, 
y 79, 


S. w. 


4 de julh 
dotado do sol, 
as, 


ER 
a, 3 


Principio d'surora, 
dl, Ocaso, 8,5, Lu 


—— 
MARES DA BARRA DO DOURO, — Prou- 
mar, 49 (nltuca 5,18); 4,25 taltuca, PCA 
1035 (altura 0,48; (altura, 


OMPANHIA HORTIGOLA 
Quinta das Virtudes 
PORTO 12 
Plantas, sementes 
8 flóres, construcções 
> de jardins, parques, 


G 


tros artigos, 
PEDIR CATALOROS 


1e<—— 
Às pharmacias 


Hoje de noite: — 

5º TURNO 
Pharmacia Lemos & Filhos, 
Alberto, 31. 


cionario superior da Companhia dos. P 
o Santo claviculario, vendo-se ilu. || 


Devemos aqui fazer as mãis elo. |. 


ra! 
Cambres que tomou parte nos festa, | Sera é 


etc. colmeias e ou-|R 
S 


Elect. por 
Venda 


“BOLSA DO PORTO 


Em 3 de julh 
Elfectuado 
Divida interna fundada: 


B 
Uommorcial do Portos: 
Tndusfrial E) 


Minho 


ortgalo secura DO OK fUCO 
Comp. de Seguro: 

Fidolidado. ti8008000: 7 600p 

Garantia, 1BOgOg 

Eroaposia Bg000  vBco 

Tranquilidado Portuensos. SOB(LO 10:6000 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de Ferro: 


pessoal militar sem nenhumas habi. | Guimark 


Carris do 5 OO ves 


+ BO65O” 
281 GOO 288 AULO 


1,800] 1,8005000 
ua 1. 1L08000 
Eat LOCO o 
alenairo ! 

Artefactos de 4008000 5009000 


B demneião, 6070 hype 895500 
BOLSA DE LISBOA . 
Em dde julho 


Effectuado 


Fundos do Estado: 


Insc, de 1:0005000 as»... 
Ditas, idem, 1:008000 cp. 


1917, e. jo 
1923, ouro. 
Externas, 


B, Portugal . 
B N. Ultram: 


B. Colonial Portuguez, c) 
Companhias diversas: 
C, Nac. de Navegação. 
Industrial Alliança 
Phosphoros, coup. ..».« 
C. Portngal e Colonias 
C. de Pesca...vesere 
C. dos Tabacos, cp 
Gaz, Cp recreceres 


Obrigações: 
F. Atravez d'Africa. 
Norte e Leste... 


juiz de direito d'esta comarca, enr. | [Esse 8! O fito 1 0008000 E] 
dr. José Freire de Carvalho Falcão, Lê ds, ds a pe 
ultimamente para aqui transferido. Ofertas 
A” posse que lhe foi conferida pelo ' y Dink Pap, 
snr. dr, Manuel da Silva Quintela, | Dim. ent. fundada: 
assistiram, além do'snr. delegado | Inss. air 1005000. Ea 
do Ministerio Publico, os advogados, | Tas. op so oo 
solicitadores, escrivães e officiaes, | Ihse Bo dei 
assim como os snrs, general Mene- | UE: tág800 Er 
zes, Pedro José da Cunha é os cone. doguio 
gos snrs. drs. João Correia de Pal. 75500 
va e Joaquim Pereira Pedrosa 6 | gor 5 a 
Souza. Tdom, idem, 6 BoB500 
— Já regressou do Lisboa a esta | Obr, Emp. ts Ly3 Oy0 1929 omro 4258(00 4% A(O 
cidade o snr. Botelho dos Santos, di. | pyta gutermaa, In aério... JA Udo 


09000 


Exportação 


Dias Coelho, 3 


Alonso, 100 toneladas de 
jo To, Lopes 
68 caixas com 


07, 505 saccos com borras de vinho. 


Anvers—No Sirius, Manuel Francisco, 


Bê tambores com ag: 
nerifo—) 
madeira. 


ret, Limitada, 
ditos: União Commercial, 
lumes ditos: Nascimento Pires, 
2 volumes ditos; Sá, Leitão & 


mitada, 10 volumes ditos; A Construtora, 


Limitada, 5 volumes ditos; pereira Neves. 
Limitada, 10 volumes ditos; Sliva & Lopes, 
Limitada, 16 volumes ditos 


caixas com ferragers; 


volume com tecidos; 


fonso, 3 caixas com tecidos. 
Cabo Verde-No mesmo, Manuel Pereira 
Pinto, 13 caixas com vidro em obra. 
Boston=No Ino, Lopes. Coelho Dias & 
0. Limitada, 68 volumes com conservas, 


Cabotagem 
Funchal—-No Ibo, Almeida Cunha, Lf. 
mitada, 13 volumes com tecidos —No Eise. 
nack, Manuel Francisco da Costa, Limi. 
; Aliança 
Limitada, 17 


Vinhos 


Rio de Janeiro—-No Swinbure, 4.00 11. 
tros—No Elsenack, 18.996, 
Santos-No mesmo, 


880—No  Crojx, 

Tondres—No Drake, 157.980, 
Gibraltar—No Ino, 2.404. 
Hollanda-No Tn 
Belgica—No mosn 
Cuba-Idem, 900. 
Colombla-Tdem, 480, 
Italfa-No mesmo, 1,058-—No Ocefdent, 


8. 
França—No mesmo, 1431-—No Amiral 
Farnielson, 21,096. 
China—No Ino, 1.520. 
Macnu—No mesmo, 455, 
Mormugão—No mesmo, 1: 
Angola—No Ibo, 27.688, 
Cabo Ve No mesmo, 1.890, 
S. Thomé-Idem, 20,110: 
—uRcar'd 3?NIr arrz;ntiongno ésUnvP 


Importação 


Vapor alehão LAHNECK 
Entrado em +! 


A" ordem : 800 saccos com arroz. 

200 sacoos com ai a Sá, Filhos & C*, 
Limitada; 100 idem a Fonseca, Filho & 
Gt; 9.caixas com papel a A. Rodrigues & 
C*; 5) saccos com assucar a Basto Quei.. 
ror, Successores, Limitada, 


Vapor alemão PLAS DINAM 


Do SWANSEA & 
487 caixas côr folha ds Flandres; 110 


dm feixes de chapas de aço. 


257 toneladas de carvão a H. Kendall & 
0» Limitada, 


Vapor alemão SIRIUS 
Entrado em 29 
De ANTUERPIA : | 
“A' ordem: SãO feixes de arcos de açd, 
159 fardos de algodão, 24 rolos de papel 


B | para Jornal, 5.470 feixes e 6.4 Darras de 


aço, 40 caixas com prégos, 90 barris com 
bicarbonato de sodio, 23 barris com nafta- 


Una, 30 barris com nitrato de potassio, 


49 fardos de canhamo a Barhosá Ri 
beiro & €.*: 6 tambores com oleo mineral 
a 7. Olivetra Portugal; 145 Idem a Abílio 
Gulinarães: 80 súecos com parafina a Abe- 
cassis (Irmãos) Buzaglos & 04; 4 caixas 
com lg de seda artificial a Sociedade de 
Seda Artificial Viscosa; 9 ontxas com pelo 


= | de toelho a Pinto Costa & 0, Limitada; b 


caixas com folhas de alumínio à Weber 
*; 3 barris com cloreto de bario a 
Gaspar Brandão. 


Balanço do Banco do Minho 


em 31 de maio de 1924 


Idem com cúu. das prop. 16,341.062504 


Detadoras gorasa Aos $| Sab-Avô, concelho de Er a po: 
restaçõe % voação do Barril, 8 qual passará a 

E E REA a e constituir uma freguesia denominada. 
e pra Ens 4.07, Barril de Alva, ficando as duas fre- 


Gastos gor,, cont. 6 impostos 
Transaco. suspons. a c/intor.. 


Exoo., let. prot. o om liquidaç.|  1.255.968691 
Bens 'adq. por exeo. o artem. E 
Lot, cano. hyps, Obrig, firoc. 

o diversus contas dovodors|  20.000800 


com trapo. 
Santander—No Valenciano 4.º, Esopoldo 
sucaí 
Coelho 404 E 
“No Ino, Jacintho Mariz & 


ja Taz. 
-No Adamastor, Serração de 
de, Limitada, 67 toneladas de 


Angola—No Ibo, A, Carvalho & C*, 
volumes com tecidos; Dias Cunha & Tou. 
15 volumes com tecidos: 
lhia Pescaria de Angola, 1 volume, 
, Limitada, 8 vo- 

, Limitada, 


Lopes, 
Portellas & 
O. 4 volumes ditos; Arthur Pimenta, 3 
Pinto Luizelio & 
6.º, 5 volumes com tecidos; Companhia do 
Congo Portuguer, 17 volumes com ferra. 
gens; Companhia Industrial do Norte, 9 
caixas com tintas: Alfredo Neves Fer. 
reira, 5 caixas com ferragens: Nascimento 


Gota uajos | Aveiro, aprovando-so mais outro ele- 

somo | vando tambem à cathegoria de villa 

| Ze a freguesia de Sontinhães (Praia de 

o Ancora), à qual se ficará denominan: 

bosta | do Villa da Praia do Ancora, e reque- 

Letras 4 rocober,, 18 6.18h52 | rido pelo sor. Hermano de Medeiros 
Emprostimos e o/o com cauç.| 13.912698585 | nprova-se tambem um outro desane, 


cada expressamente para ser esta 
- | dado o problema ds carestia-da vida. 

Foi decretada a issmpção de 
em todas as alfandegas da pais, da 


Republica é muito lonvada, 


—— 


| E (| o q) 
tada, 6 volumes ditos; Almeida Cunha, Lt. 


Continuação da sessão de 2 def 


/ 


Entre outros projectos, aprova-se o que eleva á 
thegoria de villa a povoação de'S. João da 
deira, concelho de Oliveira de Azemeis—Ré 
lias para militares presos pelos acontecime 

de 28 de janeiro de 1908 


- 


Sobre a proposta de lei aprovando 
o contracto provisorio celebrado em 
12 de abril de 1922 com à Companhia 
Deutsch Atlantische Telegra; G 
sollschaft relativo á con 
amarração SSeRpIIa 7 
Faial, de um cabo telegraphico gub- 
marino partindo de Emden (Allema- 
nha), falam os enrs, Moraes de Car- 
valho, Carlos de Vasconcellos, Nano 
Simões, auotor da referida proposta 
quando ministro do commercio; An- 
tonio Maria da Silva e Jayme do 
Sousa, deputado pelo Faial, que es 
clarece alguns pontos da situação do 
dietricto da Horta em faca do melho- 
ramento que se pretende, afirmando 
que o novo cabo submarino dará um 
apreciavel rendimento á Junta Geral 
do Districto, + 


. Sexta-feira, 4 de julho de 


RIO DE JANEIRO, º. — O ge, Ae-Inador do Estado de Pionh; 
tur Bernarges, presidin a uma de-, posse do seu mto cargo. O gover 
morada ronntão ministerial convo-|dor cessanto dr. Luiz Ferreira, 


direitos 


rante sessenta dias, sobre 08 generos. 
mais essenciaes á alimentação pu- 
blica. Esta medida, junta a ontras do 
grande alcance, que já tiveram o 
effeito de reduzir para menos de me- 
tade os preços de caros generos duva 
concorrer muito para alcançar o fim 
em vista. À acção do presidente da 


RIO.DE JANEIRO, 2, — O dr. Ma- 
thias Olympio de Mello, novo gover- 


C ON G 'ESS 


DEPUTAD: 


e 


1994 


declarações sobre a 
ca do E ado, E 

o extingair as dividas 
fera: ns 


RIO DE JANEIRO, 3, — O 
varo Cunha, consul do Bras 
Madrid, segue no «Massilia» 
barcará em Lisboa, No mesmo 
seguem tambem com destino a Fr: 
8, os snrs, Joaquim Peixoto, Ma 
do de Mello, Arnaldo Guinle, P 
Nelsaco e Fessi Mail 


RIO DE JANEIRO, 2: — O sr, Ve 
“Íssimo de Sousa, foi eleito de) 
federal pelo Estado do ui 


O. 


ee 


Bra 


Ma-. 


egas 
nb 


a 


nalva, Outeiro, Casal de Além, Ca 
rascal, Villa Costa, Casal de 
Casaca do Mirta de Lobos | 
ropriadade rustica de José 
juinta EO qua OXcepçi 
proprisdade rustica de Ago: 
Carvalho Junior. 1 GR 
O sr. Jayme de Sousa requi 
aprovando-se, que se discuta o 
guinte documento: 


«Considerando que não 6 . 
ne uma lei ro aRia para a o 
Jour serviços á causa da Patria o 
Republica tenha beneficios só pf 
um tao numero de individoos 
que prestaram esses serviços, cor 
acontace com as lois n.º 6S0A, do 35 
de abril, 727, de 4 de julho, 786, de. 
24 de agosto, todas de: 19 
n.” 5.787 ZZ, de 10 de maio de 1 


Com uma ligeira alteração do snr. 
Nuno Simões, o contracto ficou redi- 
gido como desde 12 de maio ultimo 
estava provisoriamente adoptado pe- 
lo governo, elevando'se, porém, de 
100.0008000 para 360.0008000 o de- 
posito garantia de que o cabo estará 
aberto à exploração dentro de deter- 
minado praso. 

Aprova-se depois, a requerimento 
do enr. Baltazar Teixeira um proje- 
oto suctorisando a Associação de 
João de Deus, antiga Associação de, 
Escolas Moveis e Jardins-Escolas João. 
de Deus, a vender, independentomen- 
te das leis de desamoxtisação, uma 
faixa de terreno de 750 metros qua- 
finos as si A E uesia do 

anta Isabel, da cidade de e 

ao é entao ao moita polis Avenlds 

fe Pedro Alvares Cabral, ao sul e 
nascente por propriod! rticala- 
reso ao poenta polo Jardim-Hscola 
de João de Deus, 

A requerimento do snr. João Sa 
lema aprova-se um projecto elevando 
á cathegoria de villa a povoação de 
S. João da Madeira, do concelho de 
Oliveira de Azemeis, districto de 


xando da freguesia de Villa Cova 


guesias delimitadas entre si pelo rio 
Álva, afluonte do rio Mondego. 
Ainda se aprovou um projecto 
desdobrando em duas a treguasia de 
Mauique do Intendente, no concelho 


iisbo, e ph 


lei n : 1.158, do 30 do, abril de 
01.465. E am P 
Considerando. que o governo pros 
visorio da Republica, em seu decreto 
do 15 de dez:mbro de 1910, com for= 
qa de lei, considera como precurso! 
tes do movimento de 4e 5 de. 


a 1.º sargo 
por distincção, desde 98 de aBetEO 
1808, como rocompensa dos seus ser. 
viços o sacrifícios; | E 
hi Considerando que já ha algumas — 
viuvas e filhos menores d'estes obs- 
euros servidores que não gosam das 
vantagens concedidas pela lei n.º 
1,158, de 30 de abril do 1921, vivendo 
em precarias circumstancias, tenho 
honra de submetter á apreciação da 
camara o seguinte projecto ENE 

Artigo 1,:—Dsvem gozar das, 
galias da lei n.º 1.158, do 30 de abril 
de 1931, os militares presos pelos 
pru cinan aa de 28 de janeiro de. 

Art, 2.*—Fica revogada a logislas 
ção em contrario,» 

O anr, Carvalho da Silva requera 
mas à camara rejeita, em prova o 
contra-prova, que esse projecto volto 
ás commissões. p 

Então, o mesmo deputado ataca, 
calprosamente o documento em exa- 
me, o quando elle acaba do so votar 
na goueralidade, requere contraspro- 
va, com contagem, pela qual se veri- 


q 


att 


374000 5 ars | do Azambuja, ficando anova fregue- 
e 298000 Pe li AA sia constituida com os seguintes lo 
PASSIVO gares e casace: Villa Nova do S, Pe- 
98100 Capital... 10.00.0002 | tro, que será a séde; Torre de Pe- 
. Notas emitti 
+ 6905000 | Fundo de resory Ê, 
Ê ra li 
* fO8O0O Bose Dri SE 
« 5958000 
8785000 ) 
2158000 
3855000 | | eff. depositados e dis «| GA TAT.IDL 93,6 
6898500 | Caixa matriz o filino: o E ; Z 
988000 | Cuixa Eco 110,000800 Preside o snr. Alberto Vidal. 
985000 | Impostos. 22,6H5486 4 a d 
TES00O | Obrigações a pagar. = Presentes 43 deputados. 
Z a E — | O snr. Tavares de Carvalho vol. 
185.155.819441,5 | tou a occupar-se das notas de 500 e 
RR ERORODO 18000 réis que circulam no norte | 
s VE em estado nojento. peteca ainda 
OS ás difficuldades postas pelo commis- 
798300 NAVEGAÇÃO sario dos abastecimentos sobre a 
978000 - —— | venda de batata 'vinda da margem 
9458000 esquerda do Tejo, reclamando pro- 
cede DOURO videncias, e por fim ao pão que, 
Ra apesar de ter augmentado de preço, 
2208000 Em 3 de julho não é melhor fabricado, Se não re- 
1715000 | ENTRADAS: - solvem tomar providencias, não se 
172/8000] Terra Nova, por Nada inglez | admirará nada que o povo às recla- 
1008000 | 7 capitão Mitiam, dt | me e elle, mesmo, não terá duvida 
1555000 à em se pôr à sua frente, 
1! (motor) holiandez O snr. Tavares Ferreira: — Isso 
0 toneladas. | agora é mais sério. 


camBios 


Agio, ouro, » 


Comp, 
1535000 1535500 


1 
4550 
15505 
15500 


COMMERCIO 


Venda 


15880 
ars 

158% 
15580 


ALFANDEGA DO PORTO 


JULHO, 4 


Rendimento aproximado 


40 
181 


aa 


contos 


*, Limitada 
ano Oceident, capi- | 


Norueg: 
mo, capitão G 


LEIXÕES 


vapor noreguez 
borg, em lastro 


| 


| 
ENTRADAS 
Buenos-Ayres, 


Brazil é Li: 
capitã 


5.937 ; 
a Orey, Antunes 
sageiros 
SAHIDAS * 
Vigo, Cherbom 
terdam. vapor 


=, Limita: 


car 
recebeu 90 € 
a e 100 Di 

ahiu em 2, de 


he 


oras 
ja barra nada se avista, 


Brasil 
RIO DE JANEIRO. 8 
(Do corresp. de O Mommercio do Porto) 


Cambio s/ Londre: 


Libra no Raia 408000 
“o tibrás | Caridade 1535500 Porto ao 
Sides | area nos (ab RS 260 
Ss. B. 


"| la Associação. Então a Associação 


- | cordar e então o deputado monar- 
- | chico lembrou, fazendo-se ecco de 
“| uma carta vinda na imprensa, di. 


O orador: — Sim, sur. Tavares 
Ferreira, sou hormem para isso. 


O snr, Cortes dos Santos: — 
Muito bem, snr. commissario do 
povo. 


O snr. Carvalho da Silva prestou 
homenagem á Associação Commer- 
cial de Lisboa, lamentando que na 
camara se (tivessem. pronunciado 
palavras de menosprezo para aquel. 


Commercial de Lisboa não póde ma-. 
nifestar o seu desaccordo com a 
marcha dos negocios publicos? 

O snr. Nuno Simões pareceu dis- 


zendo que o snr. Nuno Simões fez 
parte d'aquella colectividade e já 
alli dentro defenden doutrina iden-. 
tica. 

Entre o orador e 6 snr. Nuno Si. 
| mões trocaram-se explicações, man. 
| tendo o snr. Carvalho da Silva o cri. 
| terio de que a Associação póde ma- 
nifestar o desejo de que os negocios 
publicos sejam bem administrados. 

O snr. Francisco Cruz, falando 
da tribuna parlamentar, voltou a 
occupar-se das portagens das pon- 
tes de Santarem e Abrantes, protes- 
tando contra o augmento das taxas 
feito por esse decreto emanado do 
mi erio do commercio, teimando 


Sessão de 3 de Julho 


O sr. Tavares de Carvalho continua a interessar-se 
por medidas urgentes—O augmento 
de portagens nas pontes de Santarem e Abrantes 


tica falta de numero, encerrando-sa 
os trabalhos. É 


pj 
sm 


> 


O que se torna mais grave, sa. 
lienton, é que o ministro de então 
lhe promettera não publicar o decre. - 
to, sem lhe serem entregues a elle, 
orador, os documentos que sobre o | 
assumpto reclamara. 

O snr. Nuno Simões, contestou 
O, mas o orador, Mane 
teve-a, dizendo faltar 4 verdade afit- 
mando o contrario. 

Com succesivas intervenções do. 
snr. Nuno Simões, o orador pros: 
guiu as suàs considerações no sen= 
tido de demonstrar a inconsfitucio. 
nalidade, firmando-se n'um decreto 
de 1913 do snr. Affonso Costa, em 
que se diz que as portagens não pos 
dem ser augmentadas mas sim xe 
tinctas, , 

Concluiu por apresentar uma 
proposta revogando o decreto em 
questão. ds 

Respondeulhe o snr. Nuno Si. 
mões que censuroi a sua atifude - 
agressiva e paixão, quando se trata: 
de-um caso simples, muito constitu- 
cional, não sendo possivel n nina 
guem poder demonstrar o contrario, 

'A sessão prosegue, continuando | 
o orador no uzo da palavra. 


Dr. Antonio José de Al- 
meida 


Continna retido no leito, o er. dt. 
Antonio José de Almeida. E) 

Comquanto o sen estado não seja, - 
felizmente. de gravidade. o seu mes 
dico assistente, sr. dr. Costa Nery, 
tem-lhe recomendado o maximo Te 
Pouso, 


Descarrilamento 
Quando hontem se -procedia na: 
estação da Pampilhosa á manobra de” 
um evagon» deixado: pelo comboio 6, | 
«omnibusv do Porto, este descarrilou 
ás agulhas do lado do sul, intercoms 
pendo a entrada e saída de comboios, 


o orador em dizer que é inconstitu.. 
cional, 


tendo o correio do Porto de transitar. 
pela linha da Beira altas 


4 


R 


= 


SE 


O snr. Rodrigues Gaspar 


& sor. Rodrigoes Gaspar 
«amido selo sor presid 
vepnbiica de former gabinete. 


ima foi commettido 
Testado, o sor. Rodr 
canterenciou hoj 
e enr. dr. Alverc 
reunia com x dipectorio e 
são do lamentar do P. 
Loo 
| nas linhas geraes 
ernntivo, dando-se 
ie proferencia ás 
pa e nos orçamentos. 
O str. 
bem confereni 
nha Leal. «lead 
cionalista, a quem perguntou qua 
É attitude do mesmo partia ) 
ne overno da sua presidencia, 
Dado como resposta que esse 


ow com o snr, 


pelo partido nacionalista. 
O grupo p 


mentos que s. exe.* jul 
| sarjos à constituição 
binete: 

A's 5 horas 
que o snr. 


“Tamentar» (democráticos, 


| dentes 
tando precisamente a 
“com representantes dos 


mos grupos. 


* 


| snr. 
parlamento, 


a Silva, Victorino 
Herculano Galhardo. 


Riheiro da Fonseca 


As actas 


do no duelo ! 

govermo demissionario, foi « 
mum automovel ao hospital de 8 
ferida incisiva no braço direito, teri 


suturada com dois pontos pelos ct 
rurgiões de serviço no Banco, enrs. 


Sonar. 


tratamento. 
de Castro retirou para sua casa. 


vinte e quatro pelas vinteje duas ho 
ras reuniram-se na re: 


- dos e is primei 
bo RSS ARA O e 


Teofilo 


tituinte na 
quando assistia ao espectaculo 


ofendido pelo constituinte dos se: 


esto lho ent; E 
obseryancia das praxes usuais, vis! 


exigem 


ençortro seriam as seguintes: 

pa de ti minutos ih: 

tervalados de um, : 
2.—Cada contendor terá 15 me: 

tros para reci 


OV PS 


zer uso de luva De passeio. 


manifesta inferioridade verificada pe: 
los medicos. 


sigwatarios estas condições, 


stre de armas sor, 


campo O 
a eiga Ventura, 


“Firmino da 


de julho proximo, 


Santos Sintra. 


“Acta n,º o 
de Junho de mil novecentos e vinte 


mum «cordo escolhido. Marcado 


os lugares, iniciou-se o combate. N: 
parta ereprises do primeiro assalt; 


cer que o ex.=º snr. Teophilo Ribeict 
- da Poneaca 


— vida incisa na face antero externa d 
—* ante-braço direito com côrca de oit 
centimetros de extensão e quatrí 
centimen 


lar do muscnlo extensor comum di 
dedos, pelo que declararam qui 
combate não podia prossegui 


5 exe snr. dr, Alvaro de Castro 
ex.e sor, dr. Hencigns Bonhorst 


mo foginho, 


ge enteja arvedado O perig: 


DP Ponahé 


io o Mato) 


uresidente da 


“Na fessmpenho dn encargo (Ne) 
E elo chefe do | 

es Gaspar | 
'gamente com 
de Castro. Depois, 
a delega-, 


Sadontan lose nesse reunião 
do programma 


natnralmen- 
questões de finan- | 


Rodrigues Gaspar teme 

do partido na-. 
ae H llegaram no 
artido ante) 


fia 
verno seria visto com sympathia 


ária dear 
tico pôz à disposição snr. Rodri.. 
P Gaspar aquelles dos seus ele- 
e neces. 


novo ga- 


da tarde sabemos 
odrigues Gaspar tra- 
tava de constituir um governo com 
“elemêntos do chamado «bloco par. 
indepen-. 


“Acção Republicana), es- 
Sae ê a 
dois ulti- 


“As 8 horas e meia da tarde o 
Rodrigues Gaspar chegou ao 
conferenciando a se- 
ir com os snrs. Antonio Maria 
Guimarães e 


'Antes, como dizemos acima, O 
F indigilado chefe do novo gabinete 


O duelo Alvaro de Bastro- 


| 0 contendor ferido re= 
colhe ao hospital— 


Coma dissemos, o capitão-aviador 
snr. «tiboiro da Fonseca, hontem feri- 
ue teve com o chefe do 
foi conduzido 


José. ondo recebeu curativo duma 


da que, interessando os tendões, foi 


drs. Americo Dutão e Meleiro de 


“A! moite o jerido recolheu ao hos» 
pital da Eetrola, onde se encontra em 


Findo o duelo o ent, Gr. Alvaro 


Meta n.º 1- Aos trinta dias do 
mez de junho de mil novecentos e 


idencia do 
primeiro signatario os cx.=e enrs, 
so Jolio Cergneira e Alfredo Dolefone 
s 

EDr. 
dt. Alvaro de Castro e os ultimos 
“como representantes do ex.=* snr. 
ibairo da Fonseca, Verífica- 
dos os respectivos poderes pelos pri- 
“meiros foi dito que tendo o sem cons- 

y oito de Pi -Man tem 
o 

thentro de 8. Carlos sido gravemente 


estar acompanhado de sua esposa, 
a O sem constituinte a 
Pelos | 1923 e procura-se finalizar os traba- 


megas e devida reparação. 
EU dito a a a reparas| 
“ção que o seu constituinte daria se- 


ria a Reparação elas zrmas. À isto 
* responderam 08 A anaR no esco- 
lbiam o sabre sem ponta como arma 
de combate e que as condições do 


gar, 
São prohibidos os ecorpa-á- 


4 -—0a contendores farão nso de 
camisola sem mangas e poderão fa- 


5.:—0 combate só terminará quan- 
do um dos contendores estiver em 


* Tendo sido aceitas polos segandos 

! oi de co- 
um acordo escolhido para juiz de | e «Commandante Talmas, pela ma- 
José|neira como se desempenharam da 


! de profundidade, inte- 
essando a pele, tecido celular sub- 
utsheo, aponevrose e massa muscu- 


emprega os seus esforços 
para organisar ministerio 


tot in. | avistará-se 


T 


| 


Alvaro Pope, Vitorino Godinho. Afom 


q o ão que | quella Direcção Geral ás entidades e 
gundos pelos tetos do ca Ee iovigiduos à quem estes assumptos 
sto | interssgam, 


U 


“O encontro realizar-se-ha no dia 2) embarcações para libertar 6 com- 
er: local e hora | boiar até Cantão o vapor «Seixal», 
rinpamente designados. — Alvaro! Tanchas «Horta» e «Covilhã», todas 
?ope. Victorino Godinho, Afonso Ju. 
ligo Cerqueira e Alfredo Delesque dos 


Aos dois dias do mez | recurso . interposto para o tribunal 


quatro, pelas oito horas o meia, rear 
lizou-se o encontro no local de co- 


o 


terreno e tirados á sorte as armas e |VO» 


a 
o 


- for este interrompido por se reconhe- 


a havia aido ferido no ante- 
Praço. Veriticado o ferimento pelos 
medicos, estes constataram uma fs- 


jo 
o 
0 


vista da opinião dos medicos. foi da- 
«do por terminado o combats, Assis- 
tiram como medicos por parts do 


o 
e 


or parte do ex.=º snr. dr. Lheophilo | proposta. hontem aprovada na Cas 
da Fonseca o ex.”* gnr, dr. 


A É. 2. E 
— Dozem “seguir amanha para Nelas | legado do befiemerito Francisco José 
el os aticiais aviadores sars, 


s>—— 


| Estatistica Commercial. 


com o snr. dr. Alvaro 
de Castro, com quem insistiu para 
aceitar a pasta das finanças. E 

O presidente do goverão demis. 
sionaric agradeceu a attonção pa. 
ra com elle havida, mas declarou | 
sentir-se - fatigado, não podendo, | 
portanto, aquiescer no convite. . 

'Ao sahir do parlamento para 
realisar outra diligencia o snr. 
Rodrigues Gaspar repetiu aos jor- 
nalistas estar esperançado em .ter 
o ministerio da sua presidência 
constituido ainda hoje até á noite. 

* 

Os independentes. upados de. 
Pan. dr, Abranehes Fer- 
rão o encargo de entender-se com o 
snr. Rodrigues Gaspar nas dili- 
gências para a formação do novo 
governo, sdmittindo-se a hypothe- 
Se de ser aqnelle professor da Fa- 
culdade de Direito o futuro ministro 
da justiça ou do trabalho. 


* 

Alguns - parlamentares, entre 
elles os snra. Ribeiro de Mello, Pi- 
na de Moraes, Torres Garcia, Jog- 
quim de Maitos, Julio Gonçalves e 
Amadeu de Vasconcellos reuniram 
esta tarde n'uma das salas do con- 
gresso. Trocaram impressões sobre 
a crise e resolveram oppôr-se & 
qualquer solução da mesma crise 
que não corresponda inteiramente 
às exigências do actual momento 
politico. E es 

Alguns nomes de ministeriaveis 
apontados nos Passos Perdidos : 
para a pastã do commercio, 0 snr. 
Plinio Silva; para a da agricultura, 
o snr. visconde de Pedralva; para 
a das finanças, o snr. dr. Pedro 
Martins. Na pasta do intefior dizia- 
se que seria provida pessoa afecta 
ao snr. dr. José Domingues dos 
Santos. 


O movimento da Bolsa 

O mercado de valores, continua 
muito concorrido, mas em manifesta 
espectativa. 

Os valores do Estado despertaram 
ponco interesse. A divida externa, 
fez-so hoje a 5958000, I serie. O fun- 
do ouro, de 1923, cotou-se a 4315000, 

Os' titulós bancarios animaram 
alguma coisa, ficando à B784000 o 
Banco de Portugal e a 2358000 o U]- 
tramarino, 

No departamento dos valores in- 
dpstrises tivemos os Phosphoros a 
1488500, Tabacos a 9155000 e Portu- 
galo Coloniasa 798500. - 

As acções das sociedades colo- 
niaes conservaram as passadas cara- 
teristicas, ficando a 2204000 Bordr e 
Ambaca a 2525000. 

O aspacto do tnercado acusa apr- 
tia, determinada pelo arrastado inex- 
plicavel da crise politica. 

O cambio hoje ficou a 1548000 
venda cheque á vista, de manhã. 


Presidente da Republica 


O enr, presidente da Republica, 
acompanhado do sem official ás or 
dens, primeiro tenente snr. Arantes 
Peiroso, e secretario particular snr. 
Vianna de Carválho, deu esta manhã 
um passeio a pé por Belem. 


' A Direcção Geral da Estatistica, 
acaba de enviar á Imprensa Nacional 
os boletins do novo movimento com- 
mercial, relativos ao 1." semestre do 
anno de 1 e do 1.º trimestre do 

E? 


Os dados referentes a estes bole- 
tins serão“fornecidos desde já n'a- 


Trabalha-se acinalmente na con: 
clusão do boletim do 2.: semestre de 


lhos respeitantes aos annos de 1921 
e 1922 que, devido á falta de elemen- 
tos alfandegarios, tanto se atrasa- 
Fam. 


Assumptos de instrucção 


Encontra-se aberta concurso pelo 
espaço de 30 dias para o provimento 
das vagas existentes no quadro geral 
de professores agregados aos lyceus. 

Sexo masculino-—1 no 3.º, 5.º 6." e 
9.º grupoe 2008" 

Sexo feminino—1 no 4º é 6 
grupo. 


Noticias de marinha 
+ Foi louvado o 1.º tenente snr, Bar- 
bosa Carmona e bem assim as guar- 
nições das lanchas «Demetrio Cinatti» 


commissão incumbida ás mesmas 


portuguesas, 
Tendo sido dado provimento ao 


competente pslo contra-almirante snr, 
Francisco de Panla (Cid, vas este 
official ser promovido a vice-almi- 
rante e novamente colocado no acti- 


s— 

- Os aspirantes de marinha e enge 
nheiros machínistas em vista de ter 
fechado a Escola Naval, foram man- 
dados distribuir pelos varios navios 
surtos no Tejo. 


Partidos a concurso 


Estão a concurso os partidos me- 
dicas da freguezia de Amoreira, con- 
celho de Obidos 
annnal de 4800800. e de Alter do 
Chão, com o ordenado de 8008000 e 
melhorias da lei. ' 


A villa de S, João 
da Madeira 


Vai ser promulgada como lei a 


sbre c mara dos Deputados, dando a catego- | t 
in Sabido Gosta:—José F, daria de villa á povação de E João da 

ia Ventura, Alvaro Pope. Victori 
Bo | Afonso dulio de Cerquei- 
E Alfeedo Delesque dos Santos Sin- 
| PEC Bonhorst e Joaquim | trial de todo o país e enrioso será 


Madeira, do concelho de Oliveira de 
Azemeis, » 
Trata-se da povoação mais indus- 


registar as notas oficiais desse valor; 
Possui 31 fabricas de chaveus de fel- 


gu 
Tem estação dé caminho de ferro na 
linha do Vale do Vouga, sendo uma 
das de maior movimento. Tem hospi- 
tal em construção, em virtude do 


e im m 


| Um crime mus 


com o vencimento 2! 


Dentro de 


ferioso 


uma valha mala, aparece 


es 
no Tejo o 
paid re 


cadaver de um homsm. 


Pelãs 9 horãs de hontem, de 
bordo do «destroyer» «Liz», ancora. 
do na doca do Bom Successo, a tri- 
pulação respectiva assistia & entra. 
da do cruzador dinamarquez Heim- 
dal, quando a certa altara alguem 
chamou a attenção do sargento Su- 
dalecio para uma cadeira de viagem 
que, aproveitando a vazante seguia 
á-tona de agua, a caminho da bar- 
ra. Não tardaram em descobrir, pôs 
rém, perto da cadeira, umã mala 
grande, amarrada com cordas, Edo 
pouco & pouco se foram soltando, 
acabando pôr desapparecer, 

Com grande espanto dos tripo- 
tantes do Lizn, & tampa da mala, 
n'um dos balanços abriu-se o bas. 
tante para que d'ella sahissem pe- 
daços de roupa. Intrigados com o 
caso, conseguiram pescar a mala, 
no momento em que uma perna aps 
parécia, por sus vez, pela abertu- 
ta, juntamente com as roupas. 
Emquanto alguns dos tripulan.. 
tes, sob as ordens do referido sar- 
gento, saltavam para una baleeira 
e traziam para terra o mysterioso 
achado, alguem foi prevenir o offi. 
cial. de serviço na Esquadrilha de 
Submersiveis, 2.º tenente snr, Sou- 
za Marques, que, por sua vez, com- 
municou immediatamente o caso á 
esquadra da policia proxima. Do 
governo civil, a pedido do chefe sr. 
Thomaz, seguiu para o local o 
agente Albertino, que, na presença 
do uid de saude e juiz de 
paz, constatou que dentro da mala, 
envolvido em roupas, estava o ca. 
daver de um homem, sem qualquer 
ferimento ou signal de violencia a 
não ser a posição forçada em que 
alli fôra metido. 

O cadaver estava em mangas de 


camisa mas vestindo colete escuro, 
calças tambom escuras, botas novas, 
pretas, e méias de seda. 

Varia papelada apareceu, de que o 
agente Albertino Ferreira, da policia 
de investigação, tomou conta, entre 
ela alguns cartões de visita com 0 
nome de Antonio Agostinho da Silva. 

Será este o nome do morto? 

Tgnorava-o a policia até à hora 
adiantada da madrugada em que lhe 
solicitamos informações sobre este 
enigmatico caso. 

Além dos cartões apareceu ainda 
ama fotografia do morto, tambem 
cuidadosamente guardada por aquele 
agente, outra fotografia de um hor 
mem de avançada idade, e ainda, 
Outra, rasgada. de uma criança. tendo 
vas (costas uma dedicatoria ilegivel, 
em parte apagada pela agua, 

Os outros documentos eram um 
exemplar dos cstatutos de À Voz do 
Operario, am cartão de id-ntidade da 
Associação de Socorros Mutuos Ori- 
ente, da rua do Poço dos Negros, 
yarios recibos de contribuições pas- 
sados com aquele mesmo nome de 
Antonio Agostinho da Silva, dois re- 
cibos de um deposito de 400 e 200 
tnil reis da Caixa Economica, etc. 

Compareceu no local um sab de- 
legado de saude que mandon encer- 
tar a maia e conduzi-la para o Necro- 
terio, e O agente citado que tomou 
conta do caso e de toda a papilada. 

A mala tinha fechadura mas não 
vinha fechada, segurando-lhe a tampa 
apenas a fragil corda a que nos rete- 
timos, 

Parece tratar se de um crime, 


ompan 


nha approvadas em 
subscripção para es 


Para os actuaes accionistas, cada acção 4o00koo 
Para os não accionistas cada acção 45ofoo 


far no acto da subs 


Avenida da França nº 220-PORTO 


Em conformidade com as auctorisações consignadas no 
sua assembleia geral de 18 de março de 1921 está 
ta emissão nas condições seguintes: 


PAGAMENTO: 


50 JE 

30 Ele 

20 “|, 
E' dada a preferencia aos accionistas até 25 
crição as acções que possuirem. 


liberarem no acto da subscrição as acções quo subscreve 
dividendo integral que corresponder ao anno corrente. 


Aos que 


hia Manulactora de Al 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada E 


Programma para a 6.º e ultima emissão de 


no acto da subscripção 
no dia 20 de agosto do anno correm 
no dia 20 de setembro 


—————— 
= 


eo 


2 lalha 


É 


É 


Rê 


b 


piacios 


ex 
darér 


1:000 acções no valor nominal de 100800 


artigo 3.º dos estatutos d'esta Compa- 
aberta até ao dia 18 do mez corrente a 


Todas com direito a 50 “f, do dividendo 
respeitanto ao exercicio quo termina no fim 


o corrente. 
do anno € 7 pe 


te 
%h das acções emitidas, devendo apresen. 
rem, sorá abonado q 


A DIRECÇÃO 


sendo a morte talvez produzida por 
asphyxia, visto o corpo não apresen- 
tar v-stigios que condusam a outra 
suposição. 


Caminhos de Ferro 
do Estado 


Posse do administrador 
ceral 


Ao engenheiro sr. Pinto Teixeira 
foi hontem dada posse do cargo de 
aúministrador geral dos Caminhos de 
Ferro do Estado, pelo ministro into- 
rino do comercio, er. Holder Ribeiro, 
que se fez acompanhar do chefe do 
gabinete e um dos secretarios, 

Pelo secretario da administração 
geral, er, Barbosa Pita, foi lido o 
ermo de posse, após o que falaram o 
ministro do comercio, para render 
homenagem ás qualidades do empos- 
sado; este senhor para agradecer; O 
sr. Barbosa Pita e sub-director, 
(Gaetano de Amorim, respectivame: 
to, em nome do pessoal da adminig: 
ção geral e do Sul e Sueste, 

Estava largamente representado 
todo o pessoal dos varios serviços, 


A moção da Associação 
*- - Gomercial 


Eis o texto da moção appraida, 
por acclamação, na recente assem. 
bleja geral da Associação Commer-. 
cial de Lisboa e que levantou grande 
celeuma no parlâmento ; 


«Considerando a situação do paiz 
é perfeitamente. ati e 
4 Demeiiamento flira, 8 comporta 


aneira 4 cont 
Processos governafivos ultimamente segui 
Considerando que a todo o cidadão 
Volto” apresentar “sos “poderes” do “Estngs 
fodas as suas queixas e reclamações (n.º 


47º da Constituição) ; 
Considerando que sem de nenhuma ma, 
neira pretender Imiscuir.se n'este T1ibér- 
Fimo elitelto do premio magisizado da 
ação a Associação sianataria não póde 
deixar de reconhecer que os ministros yécm 
desde ha multo sendo escolhidos, com 


das suas pastas, mas aponas pelo dos es. 
trejtos interesses partidarios; 
Conslderando que d'aqui resnita serem 
continuamente entregues os máls impor. 
tantes assumptos de administração e à re. 
solução dos mais intrincados problemas 
ne economia e de financas A nessoas, pos. 
sivelmente muito bem intencionadas, mas 
às qnaes falta toda à competencia para os 
resolve v 


er; 

Consideranda nue a'agui resta o es. 
tad. de verdadeiro côma em que se en. 
contram os mais instantes problemas da 
economia nacional ; 

Considerando que em treve não Haverá 
em Portugal uma estrada transitavel, ca. 
miínhos de ferro e serviços telegraphicos; 

Considerando que o gravíssimo pro- 
blema financeiro das colonias tem sido 
votado ao mais criminoso abandono; 

Consideranda que o commerefo e à in- 
dustria se debatem na mais aflitiva das 
crises 

Considerando ame à situação financeira 
fa praça peora dia a dia; 

- Considerando que o esindo das contas 
do Estado & nm verdadeiro cahos: 

Considerando. que já ninguem she o 
que será o leficit annual do Estado pois 
nem seqner o orramento é discutido como 
manda a Constitnicão; y 

Considerando qme o crédito do Estado 
se encontra absolutamente aniquilado pe- 
Jas mais. desastradas medidas mue alsmim 
fla surgiram no espirito de quem desco. 
nhace por comnleto a deleadissima enge. 
nhiagem do crédito; 

Considerando que se entrou fá franca. 
mente pela alienação do atrimênio Golo” 


vo; 

Considerando que a próprin Constitui 
cão é diariamente calcada a pés por 
ministros sem sombra de entra innidica. 
& para mem Jeís, derretos portarias e re. 
gulamentos yalem à mesmo, sugedendo 
assim frementementa vêr uma let mevo- 
gada mor um simples resmlamento e esta 
por seu turno invalidado na sua exesncão 
por simples instricsões confidenciaes di- 
fadas nos sens exeontores: - 

Considerando ana se não 
em sucessivos anementos de Impostos 
como se para resolver problemas eco 
nomicos não honvesse outra tórma senão 
a de estanoan/e aniquilar a matéria cole. 
ctavel ? 

Considerando me todos estes faetos.e 
muitos ontros que se omitem e me en- 
cheriam resmas de pape! demonstram que 
a administracãn dos negocios puhlicos à 
feita perfeitamente ás cegas mais Dare. 
cendo qe se pensa amenas numa Maui 
dacão final do que na funeção. delicada 
emtre todas, de dirigir os destinos Num 


Ovo ; 
Considerando que tal sitnação não páda 
prolontar-se; 

Considerando que a mnica fórma de 
evitar a repetição dos erros Jamentaveis 
ame se téem praticado, estê na entrega 
das pastas, pelas quaes se tratam os pro- 
Dilemas que mais directamente infinem na 
sifnarão economica é financeira, à pessoas 
especialmente preparadas para os resol. 


ver; 

Considerando que, com raras e honro. 
sas excepções os mnliticos nrofissianass. 
sempre os mesmos, são os unicos enlpndos 
da lamentavel situação em cue sa encon- 


sua incompetência; ' 
Considerando que fora do grémio ales. 
ses politicos ha. felizmenta, em Portugal 
muitos homens com espetal competencia 
para dirieir e orientar as questões fêchni- 
cas das quaes dependem, hofe mais do 
que nunca. a prosperidade e o bem estar 
das macões: 
* Considerando me muito embora seja 
velha praxe política o escolher o chefe do 
Estado apenas o seu presidente do minis. 
tério, sendo da responsabilidade deste a 
indicação dos seus colinhoradores, nada 
impedo que o chefe do Estado rompendo 
com tradições que se não justificam. in. 
flua, pelos metos ao sey alcance, na esco- 
"ha a'aqueles homens nue. por nomeação 
sun e portanto sob sun eifectiva respom- 
sabilidane. vão tomar sobre as. hombros 
encargos à altura dos quaes é indispensa- 
vel que estejam de futuro: z 
Considerando que nesta sua. exposi- 
ão muito respeltosamenta apresentada ao 
chete do Estado m Associação Commerelal 
nem pretende dar-lhe lições de que q ve- 
nerando magistrado não precisa, nem as- 
sumir atitudes politicas das qnaes sempre 
tem procurado considerar-se afastada, 
MAS apénas pugnar pelo que entende se- 


Luiz Ribeiro, Missricordia e Associa- 
£ão de Socorros Mnfmos. etr 


—Jpaiz a que pertença: 


Tem os seus lecitimes interesses e os do 
onto 1 
Pais 

4 


s 
e | mercal tambem apresentam, boas provas 


honrosas excepções, vão pelo eritério da | 
sua competencia na gestão dos assumptos | 


pensa sendo.| TO 


ira O paiz e fá deram sobejas provas a) 


.— Representar ao chefe do Estado no 
sentido de que as pastas das finanças, co. 
mercio, agricultura, colonias e negocios 
estrangeiros sejam providas em pessors 
especialmente aptas para a sua gerencia 
8 recrutadas entre aquelles que até hoje 
não demonstraram a sua especial incom. 
petencia para as dirigir; 

3.—Que se procure neutralizar de in. 
fluencias políticas a gerencia d'essas pas- 
tas, do fórma a poder fazer n'elias de fu. 
turo a continuídade da acção sem a qual 
não ha esforço util nem medidas que pos. 
sam dar qualquer resultado pratico. 

A assemhieia geral d'esta Associação 
tem a certeza de que o parlamento não 
levantará: difficuldades & noção do, vene. 
rando chefe do Estado no sentido que fica 
explanado, 

Mas se n contrário ceder não hesita 
em lembrar ao venerando magistrado que 
a Constituíção prev a hynothese de se 
levantarem contifetos entre 0 interesse dos 
politicos e o Interesse da Nação e para 
esse caso fornece tambem os remédios, 

Tudo é preferivel a que a Nação acábe 


de re 
a) À direcção da Aivoctação Commercial 
de Lisboa.» 


Casa Pia, de Lisboa 


Ccmemoração do seu 
144.º aniversario 


Faz hoje 345 annos qme o: Intendente 
Geral da Policia de D. Josk E, D. Diogo 
Tenacio de Pina Manique infugurou a 
Casa Pia de Lishoa, que desde então vem 
prestando assignalados serviços e da qual 
léem sanido homens do mais alto pres. 
tigio e superioridade intellectual. 
commemoração, como nos demais 
annos, revestiu.se da malor simplicidade, 


constando de uma exposição de trabalhos 
sstolares, e exhihição de. exprcielos de 
cultura physica,” ac! que jurço || 
dhota do Estagio. “os! Su go qria 

O snr. Teixeira Gomes fol recebido pelo 
director e co! 1 
mento, fazendo-lhe guarda de honra O 


batalhão escolar com a respoctiva handa. 
A exposição consta de trabalhos de es. 

oripta e desenho e outras formulas ma. 

Buses, estes relativos aos cursos primá. 
os, TES 


Às classes do” ensino industrial t com- 


do seu aproveitamento € boa direcção. 

As serções.officinas exhibem magntf. 
cos especimans (de serralharia e marce. 
naria, especialmente, sendo tambem in. 
teressantes os de Intoaria e camintaria. 

Vímes alli uns candelabros fla ferro 
forjado e sólidos e elegantes apnradores 
de castanho, executados netos internados, 
que demonstram que 2s boas aptidões dos 
| mesmos são guiadas por mestres intelli- 
gentes e devotados. 

Den: feão, para 


ois de Inanzurar à e: 
& qual teve palavras de elogio e de int. 
tamento. o ehofe do Estado. fcompanhado 
pelo corpo docente, assistitino cinustro 
ás demonstrações de enltura nhysten mi- 
nistradia Dela Casa Pia nos sens protege 
dos, retirando-se é sendo-lhe prestadas & 
sahida demonstracrães Identicas Aquelas 
com que fora recebido, 

Como de costume, não nonve áulas e 
visitaram a Casa Pia as famílias ou to. 
tores dos internados. 


k Despachos 


Justica 

Antonio Rodrigue: Salgado, notarlo da 
comarca de Celorico de Basto e Jorge Gas. 
par de Lemos, notario em Ferreira de 
Alemíejo, transferidos, por permuta, como 
requereram, d'nma viln para outra. 

José Luiz de. Almeida, procurador da 
Republica em Cantanhede, 40 dias de sus. 
pensão, por infracção disciplinar e Tosé 
Arthur das Neves escrivão em Gelarico 
da Beira, 90 dias de igual pena, por fden-. 
fico motivo: Guilhermino. Alberto Rodel. 
gues, presidente da comissão dos hens 
das igrejas de Guimarães, exonerado, é 
Antonio Francisco Portas, nomeado para 

le logar; José Bernardino da Costa 

Damaso, nomeado ajudante do posto, do, 
registo civil! de Trevões, S. João ds . 
queira é Antonto Bernardo Patricio, exo- 
nerado de ajudante do posto do registo 
oivil de Povoa, Trancoso. E 
* José Machado de Serpa, juiz do direito 
de 3! classe, promovido à colocado 


em Bragança; Manuel Velloso, nomeado 
ajudante do posto do registo civil de 
Carmapíchana, Celorico da Beira; Maria 


da Conceição Lones, exonerada do logar 
de ajurlante do posto, do registo elvil de 
Mesquitella, Celorico da Beira e Manuel 
José Lourenco, nomeado ajudante da posto 
do regista civil de Covide, Torres de Bon. 


Commereto k 

Minho & Douro — José Miguel da Silva, 
chefe de secção e Antonio de Almeida, 
chefe da serviço, reformado; - 

Intérior E 5 

José Antonto de Figueiredo, exonerado, 
A Seu nefifido do cargo de governador cl- 
vil de Castello Branco e lonvado, e Julio 
Augusto da Cruz, goyernanar cf 
Aveiro, considerada sem effeito a, leenca 
que Jhe foi concedida, + 

José Pereira de Carvalho, alfores de 
cavalaria 4, exonerado de commissario de 
policia de Braga. 

Finimeas =. 

João Fortunato de Pinho «e Filinpe Sil. 
| veira Brandão Freire Temndo- de Vera, 
thesonreiros da fazenda publica, mespe- 
ctivamente, em Albergaria-a-Velha e Ma. 
cleira de Cambra, auctorisados a permu. 
tarem os seus logares. 

mstrueção z 

Foram nomeados professoras interinos 
para as escolas abaixo mencionadas: 

Adriano Lucas de Campos Mattos, 
Nariz concelho de Aveiro; Felicidade 
Amélia Sampato Fernandes. do Tralhariz 
concelho de Carrazeda de Anethes: Izabel 
Pereira Bamtista, de Mesquinrata, “con. 


a 
2 


Sá Nobre, de: Milheirás, concriho da Mata; 
Mannel Antunes Barbra, de Caparçirns, 
concelho da Vianna do Castelo: Maria 
Imbélia, de Conde Ferreira, conselho de 
Tondela: Maria do Cên Pareíra Leitão, no 
Cavernhes. concelho de Vizeu; Aurélia 
Naues Gorreta, de Corvos, concelho de 
izeu. 


Movimento no Tejo 


Em 2 de julho 


Entraram os vaporés: Hespanhol 
«Francisco Garcia», de Marin, em les; 
tro, alomão Stralsund». de Palermo, 
com carga diversa; morúcrnês sÃg- 
neso, de Grim bye Porto, carga di 
versa; inglês «Ardeolav. de Liverpool, 
com carga diversa e 57 passagtiros 
em transito; hiáte holandês «San An 
tonios, de Santander. com cascos va- 
sios; vapõres, holan' &s «Flandris»,de 
Buenos Aires, Mont:viden, Santos, 
Bio da Janeiro. Babia Pernarhneo o 


celho de Balão; Maria de la Esclâvitud |, 


passageiros para 
transito; italiano « 
Jaga, carga civersa, 


Las Palmas, com carga diversa, 93 
Lisboa e 341 em 
Masanielos, de Ma- 


A 


Despacharam para sair Os Vapo- 


PARIS, 3-Foram eleitos presi- 
dentes das comissões parlamentares 
ie finanças, Auriol; da guerra, Magi- 
not; dos negocios estrangeiros, Fran- 
klin Bonillon; do comercio, Levasseur, 
das colonias, Diegne; relator geral do 
orçamento, Diclette 

O enr. Aurlol, ao assumir a presi 
dencia da comissão de finanças, de- 
glaron ser n cessario que o orçamen- 
ro. es apresento equilibrado para que 
renasça a prosperidade nacional, e 
quando gs conseguir solução para os 


PARIS, 8-—Reuniram hoje em com- 
mum as commissões senatoriaes dos 
negocios estrangeiros e das finanças, 

O presidente do conselho, sur. Hor- 
riot. deu conta do que se psssou nas 
ponferencias de Ch.quers e frisou 
que a melhor garantia da segurança 
ja união entre à Ingla- 
terra e a França é o snr. Macdonald, 
que manifestou todo o interesse 
n'esses dois factos e que está com- 
pletamente de aecordo comnosco no 
que respota ao restabelecimento do 
«contrôle». 

O anr. Herriote accrestou que a 
França conserva todá a sua liber- 
ade de acção, relativamento á oceu- 
nação do Ruhr. e que todas as facili- 
dades lhs foram reconhecidas nas 
conferencias de Bruvellas 
A respeito dos contractos com a 

D. M, é tambem completo o 


da França e 


MT C. 
aceordo. 

Os alliados estão ainda de accordo 
quanto ao momento propicio para à 
Aligmanha ingressar na Sociedade 
das Nações. 
O: general Nollet, ministro da 
suerra, declarou que a França de 
lórma alguma acceitaria 
restringido o limite da vigilancia da 
commissão do «contrôlo», 

y 


“PARIS: 3-Na meia final do flo. 
vote, o enr. Andrade, de Portugal, foi 
batido pelo: gnr. Delgado. de Hespa- 
nha, por 50; pelo snr. Controt, da 
França, por; palo enr, Vandame. 
ja Bolgica, por 50; e pelo enr, Bisen- 

ger, da Austria, por 5/4, 
“O smr, Quiroz, de Portugal, fo: 
batido pelo snr. Bligmann, de Ingla- 
terra, por 5/4; pelo snr. Dueret, de 
por 53; pelo sur. Calman, 
dos Estados Unidos, por 5/2; e pela 
enr. Urahay, da Belgica, por 53, 


Faança, 


res: holandês «Ariadne», para Ams- 
terdam, com carga diversa; alemão 
aAchillés», para Antusrpia, carga di 
versa; português 
Barry Roads, vasi 


=== 


RTERID 


Da França 


Sheridan», para 
inglês «Campea- 
jor», para Londres, carga diversas 
hiate portnguês sindianaspara Maza 
gão, carga diversa, 


raça negra n 


sidencia de 


ciou contra 


LONDRES, 3. — Commanicam de 
Nova-Yoik que a Liga dos Negros 
Americanos resolveu apoiar a candi 
datura do senador Lafollette á presi- | cado. 
dencia, em virtude d'este chole poli- 

tico defender as reivindicações da 


LONDRES, 3. —kReuniu, sob a pre- 
d> Deteza Britanica, que 8e prooun 


sob a Mancha, A' sessão assistiram, 
entre oníras altas individualidades Ea 
politicas, militares e navaes, Baldwin; | MM 


Asquith, Balfour é Lioyd George. 


Da Inglaterra 


Lisa dos Negocios 
apoia Lafoiletto 


a America, 
O tunel sob a Mancha 


Macdonald, o alomités i 


a construcção do tunel 


E” assassinado o chefe 


Os novos presidentes das 


comissões parlamens 


roblemas das reparações e das di- 
idas inter alindas a reconstrucção 
economica da França será um facto. 


Os pontos de vista de 


Herriot 


Portugal nas Olympia- 


das 


jus fosse 


dir-se, 


A 


Da 
A 


um official 


BE ILIM 


PRAGA, 


ds onde, ao 


o sor. Herri 


PRAGA, 


um apelo 
convidando. 
a organisar 


O mesmo enr. Queiroz bateu Osi- 


PARIZ, 3—Na conferencia de Lon- 
fres'tratar-se ha exclusivamente da 
maneira de pôr em pratica o relato- 
rio dos peritos com exclusão absolu- 
ta das questões de segurança e das 
dividas inter alla as. 

Prevô-se que a conferencia dure 
uma semana e a Allomanha será con- 
vidada a tomar parte nas suas con- 
elnsões e na assignatara do protoco- 
lo especial que obriga todos os pai- 
zes, sem reserva alguma, interessa- 
dos na execução d'esse plano. cuja 
data de applicação será fixada ao 


ler, da Dinamarca, por 5/4. 


O que será trata'o na 
caonferoncia de Lon= 


tres. 


Reich: 


Os alliados abster-se hão de futu- 
ro de applicarem sanções, excepto 
no caso de graves faltas commetti- 
das-pela Allemanha, faltas que serão 
constatadas pela nova organisação 
que a conferencia nomeara fóra da 


commissão da reparações, 


* Os signatarios comprometter-se- 
hão todos, a submetterem ao tribu- 
nal da Hoya as questões eventuaes 
que possam surgir no que respeita á 


interpretação. 


PARIZ. 3.—Sabe-so que os rifs- 
nhos tomaram, da acordo com os par- 
tidarios de Raisnli, a offnsiva-contra 
os hespanhoes tendo estes tido trinta 


A acção dos marroqui- 


nos 


mortos. 


A situação na região de Tetuzn é 
bastante precaria para as tropas hes- 
panhalas 


vel fazer e 


ção, o que, 


nem um 
Mussolini, 
provenient; 
Federzoni, 


Revel, sem 
liberal, 


BERLIM, 
amença ruina em diterentes partes, 
noticia qua causa muita preocupa- 
ção nos meios catolicos e artisticos, 

Torna-se nrgente fazer certas re- 
parações, mas dizem que não ha 
fundos nec: 


prisão de numerosas neeso) 

tas de espionagem a tayor da [ 
Contra o governo italiano 
MOSCOU, 3.—U Gongrerso litor- 

nacional Communista decidiu enviar 


do movimento anti= 
judaico 


LONDRES, 3. — Dehaan, patroa 
chefe do movimento anti-jndaico, fol É 
hontem assassinado em Jerusalem | ctorio anuncia que os rebeldes do 
por um fanatico, que conseguiu. 


eva- 


volta o mundo pelos 
inglezes 


LONDRES, 3—0s avirdores ingle: 
zes chogaram a Foo-Chow. 


Allemanha 


troca e Gibraltar por 
Marrocos 


BERLIM, 3. Encontra-se ha dias | jois officiaes que O tripulavams 
na zona hespanhanhola de Marrocos 


emperior do ex -reito in- 


ne visiton algumas posições, 
o esclarecimentos sobre a fór- 


A clera na Russia 


, 3—Aucmentam 08 casos 
de colera em Moscow. 


Catedral em perigo 
3-—a catedral de Colonia 


searios para Ísgo. 


Da Theco Slovaquia 


«Kerenski vai a Pariz 
3-Kvreneki. 0 -chefa da 


revolução rusea, que os bolebeviatas 
derrotaram, 


é esperado n'esta cilade, 
qne se affitma. eb dirizi- 


ria Pariza fim de conferenciar com 


ot, 
Esniões dos “soviets” 


3-0 governo ordencu a 
sosp  i- 
Russia, 


ao proletarado italiano 


-o a derrubar o governo'e 


corpos armados, 


Da Italia 


A recomposição do mi- 


misterio Mussolini 


.. ROMA, B—A reconstituição da ga- 
binete Mussolini tinha sido anuncia 
da na epocha em que, parecia possi» 


ntrar pera o governo al- 


guns membros moderados da oposi- 


evidentemente, resolvan- 


do à crise, restabeleceria, em provei- 
to do fascismo, uma especie de 
sunião ssgrada». 
Em presença, porem, da atitude 
irreductivel da oppisição, o preside! 
te do conselho contentou-se em subs- 
titair quatro ministros fascistas por 
quatro personalidades escolhidas en- 
tre os partidos aliados á maioria. 

- O resultado é curioso, O novo ga-| Pa 
binete, que se apoia na maioria fas- 
cista não cont m, por assim dizer, 


fascista, á excepção de 
De facto, os ministros 
es do antigo gabinets são 
maclonalista; di Stcfani, 


o general di Giorgio e o almirante di 


filiação politica, e Oviglio 


Os quatro ministros novos. tão 
pouco pertencem ao fascismo. Sarro- 
chi, o principe Scalca e Casati, são 
liberaes; Naza é cathalico, 

O gabinete fica, assim, recordan- 
do sqmelles ministerios do antigo ra- 
gimen. que a marcha sobra Roma ti: 
nha precisamente 
d'ahi por deante, impossiveis. 

Tal é, por agora o resultado.pal 
pavel da crise profunda provocada 
pelo caso Matteoti. 

O governo faz concessões, à oppo- 


por 


aiaão consideraas insnficientes.. 


» 


einos do deputado Matteotti ainda, 
não conseguin, ató agora, nenhum 


processo em qu: se «ncontra impli 


corrente, pelo mi 
snr. Dentatens, em virtude do cara- 


fim. tornar 


—— — 
* Non“um advogado quer 
defender Dumint 


Y 
ROMA, 8.—Damini, um dos assas 


«dvogado que o queira defender no 


A Italiz n7 Conferencia 
de Londres 


ROMA. 30 presidente Mussolini 
deve ser representado na conferencia 
internacional de Londres em 18 do 
o das finanças 


LAVA E TINGE AO MESMO TEMPO 


cter economico da mesma conferen- | agentes: G. Clave] & O, Ltd, e Loyos, 60, 


Doenças d'olhos . 


Dr, Correia de Barros, dle' 
«otor do Instituto Ojtalmologico do 
Porto, Rur Sã da Bandeira, 262, das. 
na us q 


“Vondem 


1 propriedade m dindi 


Da Hespanha 


A ofensiva dos marro- 
quinas 


MADRID, 3-—Uma nota do Dire 


Riff cortaram as comgnicações em 
dols logares, sendo. necS.sarias ope 
rações de grande envergadura para 
impedir o isolamento de ontras posi- 
qões, 


MADRID, 3—Primo de Rivera par- 

tirá para Marzocos no dis 8 do cor- 

rente Parece-se que se dessja fazar 

ar offensiva geral em fins de ju 
0. 


MADRID, 3—Dizem da Tetuan ha- 
ver cahido n'aquelia zona um avião 
bespanhol, tenjo ficado mortas os 


o mm 
tros quadrados, propria pira fabrica | 
om grandes armazene e as seonintes 
machinas para conserva: 1 motora, | 
az pobre, 1 estufa, 1 eoldadeira, 4 | 
“xtractor, 1 machina de fazer cha- 


vos, | stanhadeira, 2 geme, fila 


rebordeadeira, 1 gazogenso, 1. 
para gaz 1 filtro para agsite eto. 


Para vêr e tratar: tina 
iívens, 10—Matozinhos. 


Banco Commerce 
do Porto 


Sogiadade Anonyma de R 
oblnidado Lira da 


“aglal oo o o É8O. 9,000:000 
Fundos da reserva Esc. *.700:00 


Qampre nos informar. 08 ex+ 
sors, Accionistas. de q) 
mento do dividendo do primei: 
mestre de 1924, na razio de 6 


mina o 

Da Suissa 

A conferencia do traba- 

lho e us syndicatos 
fascistas 

GENEBRA, 3—A conferencia do 

trabalho validon nor 55 votos contra 


:2 e 38 abstenções, a representação 
das corporações syndicaes fascistas. 


i Esc, 2800 por acção, captivo de, 
Da Russia postos, começa na proxima segandi 
e. ã feira, 7 do corrente, e continna! q 
Contra o governo ifa- | todos os dias nteis, excepto aos sabr*. 
liano. bados, das 10 e meia ás 13 6: e 


noxs, na thosouraria da séde. | 
A partir d'eeta ata. mbem 
começará a ser pago na filial d' f 
Banco, em Lispoa, o peios. 
correspondentes, nas seguintes: 
Culidades + 
Aveiro, Barcelos, Braga, Brí 
Uplorico de Basto, Chaves, C: 
Covilhã, Guimarããs, Lamego, 
relra de Azemeis, Penafiel, Povi 
Varzim, Vianna do Castello, Wla ga | 
fondo Vila Nova de Famaliçãos, | 
a 


Vilia Real e Vizen. 
Porto, 1 de Julho de 1924, 
Pelo Presidente, 
= Arthur Oliveira. 


PAIO 

MOSCOU, 30 Congresso Interna 
eional Commnnista d cidin enviar 
um apêlo ao proletariado italiano, 
e nvidando a derrubar o governo & à 
organisar corpos armados, 


Empreza ceramica 
do Fújo 


Villa Nova de Gaya 


Convocação 


Convido os anrs. Accionistas à Te- 
unirem em Assembleia Geral extr 
aedinaria, no dia 9 de agosto p. É. 
pelas 16 horas. nt Praça de Almeida 
Garrbt, n.º 2 (Escrintorio da ca- 
sa Samprio, Ferreira & Cº, Lat), 
conforms o pefiido que me fot dirig - 
do pelo Conselh? de Administração. 


ORDEM DO DInE 


Augmento de capital. 


Não reuôindo. capital sufficien- 
to para funccionar m'este dia, fica 
deste já feita noya convocação para 
o dia 18 do mesmo mez. 

Villa Nova de Gaya, 7 de oo a 


1924, ” 4 
O Presidenta da Assembleia Geral, 
“José Domingues d'Oliveira Junior. 


Directores, 
Adelino Costa 
«Alberto Correa de Faria, 


“Empresa Ceramica 
do Sôjo 


Sociedade anonyma de! 
ponsabilidade Limita: 


Sádo em Villa Nova de 6 
Fillal ta Branca (Valla do Vo 


4523 ns de completamente 
modelada e com novos mê 
encontra-se mnovai 
ão esta fabrica, adi 


é 


ehinismo: 


Vouga, Limitada. 

Guctos de quali ade e desde 
tomanio encommendas de telha. | 
Marselha, tijolo, grés e refractai 


Em conformidade com o artigo 
17.º dos estatutos. pódem os snrs. 
Aceibni tas fazer o deposito das suas 
acções até ao dia 30 do corrents, nm 
casa bancaria José Augusto Diss R- 
lho & G.", no Porto, na séde da Em- 
preza. em Villa Nova de Gaya e na 
sua filial do Souto da Branca. 


Banco flliança 


Agua Castello Mura 


usta afamada agua, radioativa, 
é a melhor agua de re.:8, MI 
agradavel ao paladar. E' a 
preferida por todos, especialmente 
nas occasiões de maior calor. Tê 
mada com vinho é uma bebida ER 
cellente, por ser muito guzoza | 
O escrintorio e armazem 6. 
praça Ga Liberdade, 24, cerca, 
Cardozas, 3 — PORTO, 
Letenhonio n.º 2222. 


gamento de dividendo E 
A partir do dia 4 de julho proximo. 
futuro. está aberto na thesoumria 
d'este Banco, das 11 ás 13 horas. con- 
tinuando em todas as segondas 
quartas e sextas feiras segnintas, o 
pagamento de Esc, 10500 por atção, 
por conta do dividendo de 1U24. 

Os ens. accionist 8 que O prrferi- 
rem, podem fec:ber em Lisboa nos 
dos agentes snre. Henry. 

e, nas provincias em 

“ do B 


“UM 
guto 
ão 


os 


O Comenta do P 


PORTO-LISBOA e princip 
calidades de Portugal. 
VIGO — Libreria de D. Engenk 
$5Tetilla, Calle de Elduayen, É Ke 
TUY—D. Leopoldo M. Conde, 
Obispo Salvado. * a 
PARIZ—Na Propaganda de For 
tugal, 8. rnº du Helder. 
LONDRES-—Cató Monica, 1.º-É! 
tesbury Avenue. W-L, fo 
BERLIN —Leipzigerplata,;—l 
graria. “aa 


vera d'Azemeis, Penafiel, Poyoa do 
Varzim, - Vianna do Castello, Villa do 
Conde, Villa Real e Vizeu 

Pagto, 28 de junho de 1924, 

Os g rentts, 
Carlos Guerreito 
Carlos de Mentonça 
Aanoel MugalGes. 


ilugueres 
Casa na Foz limpa, 
ons comodos. com mo- 
ia; parte d'agosto a 
ntubro. Fallar banheira 
onceição, Gondarem, 


rece se, Fallar 


a em Tasim—alo- 
nbilada, a dez 
da estação até 

Setembro. Para 


Creada de 


ta 
mto aluga-se, rua | 5 
pai t975 


(Proximo a F, 


Casal: Ofsreco-s par 


ra serviço de 
lim Rua 


quintal, de- de Miragaya, 


-ge em li- 


bendo contas correntes |J. R 
e mais expediente de 
es porno Cria á 


lia d 


TESTES E liam 
"Compra-se no Insti- 
. a sia gos do Porto 
lo de rabo de ca- 
ede boi, Rua Fer- 
ardoso. 103. 8620 


mpra-se prata ouro 
“velha. Ourive- 


ta a Rocha, 
cs 


bacari 


E: 5 
Empregada para con- 
Com pratica. 
B, de Cima de Villa, 45, 
2369 


'8 | sultorio, 


(2 
- Prata de toda a espe- 
i ga-se muito bem 


jantagens para todos 


Creada aos dias para 
serviços domesticos; sa- 
be branir bem. Rua de 
Alvaro Gastellões, 139. 


Creéada de sala off>- 


Paço. 9,80 Carregal. Di. 
se informações. 


ofierece-se para hotel, 
praia ou Porto. Rua Sá 
Noronha, 25 9,» 


9. 
D cillographa. Sa- 


E] 
referencias e fiador. Car 
da Bainharia, 22-1.º. 

4388 


Empregado para | 
|, Oferece-se com 
pratica, dando as me- 
lhoreg referencias. Carta 
às iniciães C. A, R., 
rua do Cedofeita, 275. 


LEIAM TODOS 


E Cinmesto do pero 


Tingem-se todas as 
qualidades de peles. cose 


processo mais moderno. 
3978 | Abraham Vos:—Rua Fa- 
des. 48. 4426 


Bêco do| Traducçõe 

mão, inglez. francez e 
correspondencia comsr- 
cial, fazem-se, rua d'Ale- 
gria. 818. 4501 


4248 h 


quartos 


Duarts de Oliveira, C: 
Tho, Raposa etc. etc. pelo | Sil as Oliveiras, 


Rios para a cura de 
bronchites e doenças do 


herpetica, Daposito Dias 
& Pinto, Passos Manoel.7ô 


Ofertas de serviços nessones - 


Procuras psssoaes quartos, casas, com 


Azeite fino de José Callos—S 


R. das Oliveiras, 
ASA 


da Luzitano. 


Agu ntre Pombeiro, 


estomago e de origem Reoaas 


ao8t 


Thermss-— Electricia- 
ta habilitado para tratar 
da iluminação, com ge- 
radore bateria nos ho- 
teis, offerece-se, Travén 
ga das Musas. 21. 395! 


Vedor marca quanti. 
ná dade e profundidade d; 
Correntes d'agua sub: 
terraneas, Villa Dias— 
Leça. 1198 
Visjante, para ces 
Teaes e farinhas, offere- 
ge. Carta à redacção a 
4253] 


4249 


Thomaz), 


cosinha e 
S. Pedro 
3620 

Sa- 


do8s z 
Pedidos 


Criada ce cosinha 
com boas informações, 
precisa-se, tma do Trian. 
fo, 178, 4484 


Creada e raparica, 
precisam-se com livro é 
informações. Rua das 
Vallas, 413, 3917 


Creada precisa-se de 
meia idade, preferencia 
da aldeia, para pouca 
familia. Fallar na rua 
Fernandes Thomaz, sa 


Travessa 


451 


Rapaz praticante pa- 
ra escriptorio admitte- 
se, Carta à redacção ás 
iníciaes P. S, 3085 


egos modicos, L. 


R, Trindade Coelho, 


Guar 


enina de 8 mezes, offe- 
“recé-se, Rua dos Caldei- 
reiros. 178 p 
” Casal sem filhos ou 
omem só para quinta 
u lavoura ou qualquer 
Tviço. offerece-se, Pra- 
« lores. 173. 42% 
Casamentos, civor- 


Guard) 


rece-se habilitado, Diri- 
gir carta, R. Mousinho 
da Silveira, 29 com as 
iniciacs—E, E. 


re e d'Entre-os-Rios, Pe- 
didos de quartos. Hotel 


02 


1%] Trespasses 


Estabelecimento 
commercial, Passa-se ou 
aluga-se na rua de Fer- 
nandes Thomaz. Fallar 
na rua de Santa Catha- 
Tina, 400. 4155 

Passa-se, Mercearia 
e vinhos, tem residen- 
cia. Trata-se na rua de 
Camões. 262. 2483 


Passa-se casa para 


k = livros com 
| algumas horas disponi 
veis, offereco-se. 
á redacção a G. L. 448 


arta 


Bag 


ro) acid:z lj2 grau litro 
63500. Recebeu nova re- 
messa a Casa Damas 
Telsphone 300 Praça Car 
los Alberto 4. ER 


os acessos asmaticos— 

opressão, 

«Pó Indiano». Pharma- 

cia dr, Moreno, Limita- 

da, L, de S. Domingos, 44. 
E 


Bolach:s tinissimas 
aos preços das fubricas. 
Maria, kilo 118300; Bri- 
lhante, kilo 10800 Só na 
Confeitaria Abreu, Praça 
Carlos Alberto, 121, 


2)" Caldeira o maquina 


azeite do lua (Dvu- 
«Topico 
gico» acalma 
de dentes mai: 
-—11, R, de O 
Pombeiro, 

Asma. Allivia e cura 


falta d'ar o 
cam catalogo: 


394 
col) infalível 


nicas, tosses 
do peito. —ll 
feita 
Fa 
cidos, 
tuberculosos, 


ados, 


tomae o reconstituinte 


aCytogencilo. 


dofeita—Pombeiro, 
pi 
Francellos. Vendem- 


se terrenos 


: | dro Alvares Cabral d'es- 
ta magnifica praia, Tra- 
fa-so na rua do Bom); 


Casimiras e mais fa- 
zendas pata homem e 
senhora o que ha de me» 
Ibor e mais barato. União 
Industrial de Tecidos de 
lã=Covilhã. 4283 


dim, 270, 
Cardoso, 103 


Lachapelle de 8H, P. em 
estado de nova vende-se 
or 8 contos. Fabrica do 
stejro Campanha. 
Cas , pera casal com 
Bdivisõesvende-se por 35 
contos facilita-se o pasa - 
mento Vêr ruaBarros Li- 
ma 545. Tratar rua Ale- 
gria69i das !0ás19 4670 
Casa — vende:ss na 
praia d'Aguda com 5 di- 
visões, quintal e agua. 
Falar na mercearia do 


Carlos Albert 


Marmeladi 
simos a 400 


na Abreu, Pr 


Ri ea AE 
Dôres de dentes,— 
Anti-Odontal- 


Enxofradeiras mo- 
dernas e pulverisadores. 
Colmeias moveis. P 


vouras— Famaltoão. 
is, 
Euco! (eucaliptos LiO- 


bronchites agudas e cro- 


Pombeito. 
g + entraquo- 
convalescentes, 


dino sa 
Instituto de Cegos 
do Porto, à. Ferreira 


ge escovas para u8os 
diversos, enchem-se pin- 
ceis para barba. 

manteiga pura, tabei- 
co da casa do sar. Dr. 
43 | Coutinho. Vendo a Cou 
foitaria Abron. Praça de 


ra V, Ex.* experimentar. 
4689 


kilo 5849)U, Pasteis finis 
branco à 450, Confeita- 


los Alberto, 121. 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS Li 


6 so tem 


quem não usar o Callici- 


Não falha, 
9 


—11, Rua Cedofeit. 


Cabellos abundantes, 
compridos e 
limpos só com a Loção 
de Australia —l!l, Rua 
Do dotiiba Soraia, 


—Foz. 


as dôres 
s violentas 
edofeita.— 


céu 
vende, 


lhantes, 
n.º 801 


Pão 
pecial 


s, «A Li 
quente 


2 


contra as | Cátios 


e doenças 
, R. Uedo- 
95 


Pão 
co. — 
fairas 
anemicos, | Cunha 


11, tt. Co- 
E) 


na rua Pe-/e em 


ar- 
“ 0) "por 


Fabricam- ia 


macia 
“028 


Receb' 


O 121. Quei: | 7.55 9) 


ja naissima 
quali 
réis. Vinho | vende 
aça de Car- 
4089 


pras e vendas. 


Ourivesaria Allian 


ra V. Ex.* ei 


sGonorrolo (injeoção, é 
capsulas). —ll, R, 
feita. —Pombeiro. 


PRB Ra 
Plngue Nacional — 


Confeitaria Abreu, Praça 
de Carlos Alberto, a 


NHAS 
Eso 1520 
1850 


FABRICA 
+ SMarnedê diofesta 
>. DEPOSITO 
randes Arnazero 
ea 


«Orange Marmala: 
de, typo inelaz, fabrico 
de Carlos Teixaira da 
Costa—Foz, 
mesmo.Telephons n.º 132 


Pedidos ao 


107 


que mais baratr 
ane mais caro 


98 | compra, ouro, prata e dr! 


, Rua das Flóre; 
100 


doce. Fabrico es: 
da minha casa. 
todos os dias ás. 


3 horas. Conf. Abrem, P 


Albarto 121. Quei- 
89 
Pô 're docefres 


Todas as quintas 
e sabados ás 11 


horas da manhã. Padaria 


& Sobrinho. R. dos 


Mart. da Liberdade 285, 
4855 
O 
Purgações cutam-s. 
radicalmente, sem ardor 


segredo com O 


Cedo: 


metade do valor: 


vivenda na villa do bou- 


uma casa para 2 


famílias na povoação de 
Lagõis. Informa: Phar- 


Ribeiro. Louzada, 
4588 


eram e vendem ao 


melhor preço. Almeida 
& Cabral Lda. Rua 8, 
2838 


5. 


Queijo da Serra da 
Estrella de finissima 


dade, recebeu e 
mais barato, à 


ent. Evaristo na mesma 
praia 

Caté desde 4 a 205000 
reis ohis preto e verde 
desfe 258000 a 408000. 
Qualidades finissima. Ex 
perimentem os da Casa 


se um, bara! 


da Bandeira, 


Motor à vento, vendo 


perfeito estado. Falar na 
Uasa das Sementes da 
Bandeira. &. Marquez Sá 


Qu 


tissimo, em) — Use 


unifor: 
131—Gaya, | Brava 


4694 


er ser elegante? 
chapeus, fatos, bo 


nets, eravatas, luvas, po- 
tainitos e artigos para 


mes, da casa Costa 
& Filhos, [º. 106 


Queijo flamengo ho. 


— Mobilias Pobresinha 


baratas 
4457 D quarto, 
muito lin-| 


Ja, uma de sala de 
jantar, em carva 
iho 6 pau preto: 
uma de sala de vi; 
eitas, com tres pe 
ças estotadas; tres 
fogões de lenha é 
com caldeira, um)! 
bilhar e varias ca 
mas á franceza. 
vende: Francisco 
Luiz Thomaz aven' 
Saraiva de Carva- 
lho. 70, Porta 


Bom emprego 
de capital 


Predio à vanda 


4863 NO logar do 

: N Mirão pro) 
ximo a Matosi 
nhos, venda-se, 


uma propriedade! 


com garage, salas 
de visitase dejan- 
tar, quarto de ba 
nho, cosinha, dis 

em 
Plos dormitorios, 


torrsão com ma-lme, 
guificas vistasljos 
quintal murado delg, (1: Braga. 4693 


Altar em talha 


nuvo, com arvora- 
de fructas, rama- 
dade ferro e ten! 
do ao fando uma 


98 casa para residen-| 


cia de criados, 
Preço 50 contos 
Tratar na phar na 
cia Sousa Soares á| 
rua ds Santa Ca- 
tharina n.º 141, 


“Moagem 


4590 WENDE-SE 
em estado 
de novo, bem como 
uma locomovel. 
Padir informa- 
ções a Victor A 
Tavares Ferreira — 
PINHEL. 


ho Commercio 


Convidam-se os 
cródores de Ale 
xandre Magno de 
Melló. a Teunir ho 
je, 4 de julho, âs 
20 horas, na rua del 
Fernandes  Tho: 
maz, 384, para ro 
solverem sobre o 


| 


dos, perfilhações seore- 
s ngm Central, 
- de Santa Catharina, 

4625 


Grande Hotel 


Mulher para recados 
e serviços leves, offere- 


“para cosinha e todo o 
servi o. R. do Cristello, 
16 —-Massarallo: 4245 
— CreadaS0ffer.ce-se. 
“Tem. uma creança de 2 

. Sabe trabalhar à 


cese. ua 


So dec 


Dr. J. Martins 
Barhosa 
Siphilis, doen- 
ças da pelle, 
Doenças dos venereas 
| rins 6 dasvias|6 do sangue 
urinarias Clinica geral 


67, R. Santa Cafharina-Tolef. B44 


s 16 horas |A's 13 horas 
Residencia— R.| E. Santo Ilds 


104. 


da Torre, Entre-os-kios 
ou à D. Angelo Vasquez. 


n.º 18—Miragaya. 


Quereis ter boa let- 
tra? inscrevei-vosno cur- 
decalligraphia de Joa= 

gim Bandeira Dias, rua 
ima doMuro dos Baca- 
| *lhoeiros. 79-3, 


da Constitui fonso, 
o me des Teleph., 2537 


——mãmsmí".í.í 
Dri, Forbes Costa Dr. F. Moraes! 


Director ds enterm: 
Sarmento 


arin 
de cirnrgia nos Hos- 
bass dá Misoricordit 
46 | Doenças do aunarelho 
digastivo 
RAIOS X 
Residencia e consul- 
torio 
tua Heroes de Cha- 
ves n.º 99 (esqui. 


na do Largo do 
Padrão). 159 


Telephone, 2751 


ues 
ereira 


Rua Formosa, 308 
TELEPHONE, 1209) 


Interromps a clini 


E Rodria 


caatófim dejulho, Medica 

MEDICAS |: marmira Ro- 

Maria Guilhormina) drigues 
“Prata 


Doenças de ses 
nhoras e clinica ge- 
ral. Consultas das 
12 ás 15 na rua do 
Bomjardim, 1108. 
Chamadas a qual- 
'gner hora. 55 


nsultastodos os 

dias das 11 horas 

- da manhã ás 2e 

meia da tarde. K, 

Santa Catharina. 
DSL 359, 


' Soares Mattosinhos 
dias Dentista 


Rua “ta Nous Alfandega Bor-1.º 


- Edital 


'* Antonio José Martins de 
— Carvalho, chefe de serviço das 
— Mandogas e chefa da Delagação 
dlianelra de Leixões 
di7Braço saber que no dia 5 de julho 
SEA do corrente anno, pelas 13 ho- 
as, n'esta Dalegação, se procederá à 
Duca em hasta publica, e em segun 
“da praça, das seguintes mercadorias 
Silvas dos nauftagios ocorridos em 
Janeiro ultimo: 
— Weaixase 4 grades com um ele- 
Yador, 8 caixas com cap-ulas para 
garrafas 6 1 caixa com medicamentos, 
Tolos de capsulas para garrafas. 
“Delegação Aduaneira do Leixões, 
o de junho de 1994. 


Antonio José Martins de Car- 
; valho « 

- Empregado 
«, Corrospondento em hespa- 
: rancez e inglez (lincuas que es- 

Yo sem necessidade de fazer pré- 

di à minuta), com bons conhecimentos 
“Ssallomão; ou guarda-livrasbem 
habilitado com targa pratics; ofterece 

(a Serviços. Excellentes referen- 

PE 4. Carta a Norberto Souza, ao cui- 
ado de F. Lima & G.º rua Malme- 
as, SAmPorto “480, 


o AEE 


negocio (aluguer bare- 
to). Rua do Rosario, 99, 

se diz. do 
Ssa-s€ casa propria 
para negocio ou indus- 
tria dentro da cidade. 
Carta á redacção a J. J. 
4126 


do Por! 


Rosa- 
4189 


da Baleia, 
2846 


Vendas 


Assucar extra, 3820). | 
Café Camões, o mais 
puro, 188000, Arroz seco 
28600, Entrega domicilio 
—Mercearia Camões, E. 


=—Porto. Ldo Loureiro, 84 4809 


Damas, Fondada a mMachinas 
84 

Cesu-Chalet vende-se 

uma a prestações na RB. 

Azevedo Continho. Fal- 

1 na R,do Bomfim 

4615 


Cros venereo 
Curam-se sem ser pro- 
cigo queimá-los com as 
Gottas Dubring. Pharma- 
via Pombeiro. R. Cedo- 
feita. 22h 


Casas e terrenos ven 
dem-se na rua do Bom- 
fim e Praia d> France: 
los, Falar rua das Flô-| Veloso. Paç 
res, 382, 2285 | eira. 


«JôL. 
Marmela, 


Praça Carlos 


colar, 


guia bara 


Ob e nma economia de 30/40) 


por cento, no consumo da gazolina 
desde que se aplique nos amés-| 
mpovels 6 Carhurador ““Clau- 
del”, 


Pedilus u 4095 
José Albano & C., L.- 
252, Rua Mousinho da Silvalra, 253 

PORTO 


Mousinho da Silveira 


Exames de admissão 


Alberto Barbosa Guerra Leal, 
director e professor efectivo 
da Escola Preparatoria de 

Mousinho da Silveira 


A5a4 Fiz SABER que. na secretaria 
d'esta Escola, provisoriamen- 
te installada no edifício da Escola In- 
dustrial Infante D. Henrique (á Cor- 
doaria), se recebem de 1 a 15 de ja. 
lho proximo, requerimentos para O 
exame de admissão aós cursos pre- 
paratorios, 
. Esta Escola habilita á admissão 
imediata nos Inetitutos Industriaes e 
Commerciaes do paiz, á Escola de 
Correios, Telegraphos e Telephones 
do Estado, para o mister de conta 
bilista oficialmenta diplomado, para 
o quadro de auxiliares o despichan 
tes das Alfandegas e admissão aos| 
concursos do Banco de Portugal, etc 

O ensino ministrado n'esta Escola] 
Oficial diurna, comnprehende as so 
guntes disciplinas: 

Desenho geral, lingua patria, ari- 
thmetica, geometria e algebra, lingua! 
franceza, lingua ingleza, fisica e qui 
mica, scienciâs naturaes, geografia 
geral, historia universal e historia 
Patria, commercio, escripturação e 
contabilidade commercial, trabalhos 
manuais, estonogratia e dactilografia 
Podem ser admitidos a exams e res 
pectiva matricula alumnos de ambo- 
OS Sexos. 

- Para mais esclarecimentos diri 
gir-se á secretaria. 


Porto, 28 do Junho de 1924. 
O Director, 


“Alberto Barbosa Guerra Leal. 
e eee 


D suor fésido dos pés 
é curanel!! 


sem provocar encomodo algam 


Topico anti-sudorifico Confiança, 
marca «zotreção» 
Empregado com extto e resultados mara 
vilhosos no suor fétido dos pés 


Este topico faz desapparacer em 
poucos dias o snor fétido dos pés. 
nauseante e incomodo, 
Experimentado em centenas de 
doentes, nunca houve um caso nega 
tivo, razio porque estamos convictos 
de não haver n1 
tão alto valor. 

Aconselhando-o, pois, a todas 
aquellas pessoas que soffrerem de tão 
grande incomodo, entendemos pros 
tarlhesum grande serviço. 
Usando-o uma vez, jémais deixa. 
tão de O usar e aconselhar a todos 
aquelles que soffram d'esse mal. . 

Os sens resultados são garantidos 

Pedidos ao deposito garal— Pl 
macia e Perfumaria «Cunfiançav, Praça 
da Republica -ANGEJA. Preço de cada 


frasco, 108000. Envia-se. pelo correio 
1 Imara qualquer parte, din 


Escola Preparaforia de |. 


o mercado producto de! 


har |º 


ERR e. 


Guilhermina Augusta 


de Lima 
FALLECEU 


EUS irmãos e mais ESA 

convidam as pessoas de 
suas relações e amizade a assistirem 
aos responsos por sua alma que se 
realizam hoje ás i7 horas na capela 
do cemitario de Agramonte, o que 
muito reconhecidos agradecem, 

Porto, 4-7.924, ) 


Í 


Do funeral está encarregado o ar- 
mador Carlos Pinto de Borros, | 


* Caldas da Fi elgueira | 


7” |nistrativa da Con 


melhores da Europa na cura 
da bronchit-, asma, cansaço 
do coração, pelle, phelibites, arteri- 
tismo e gotta. E 
Acha-se zberto.o balneario e Hotel 
(Club até ao fim de setembro. 

Informações pedilas ao gerente 
na Felgueira, Canas, Beira Alta. | 


Tribunal do Commercio 
do Porto 


Fallencia da Sociedade In- 
dustrial de Garrafas, Li- 


mitada 
1681 pZ sentença de vinte 6 tres 
do corrente foi declarada 

»m estado de fallencia, a «Sociedade 
Industrial de Garraías, Limitada», so- 
ciedade por quotas de responsabili- 
dade limitada, com séde na rua Vi- 
terbo de Campos, de Villa Nova de 
Gaya, sendo nomeado administrador | 
ia massa falida Antonio Ferreira Sci- | 
xas Junior e marcado o praso de | 
quarenta dias para a reclamação dos 
creditos. Por isso, pelo presenta são 
chamados os credores d'aquella So- 
cisdade, para no dito praso de qua- 
renta dias, a contar da ultima publi 
cação d'este annonceio, reclamarem os 
seus creditos, nos termos da lei. 

Porto, 25 de junho de 1924, 
verifiquei a exactidio. 

O juíz presidente. 
Figueiredo. 


4010 A 


| 
| 
| 
| 


O escrivão, 
Antonio Augusto Freire de Liz. 


'&, Nacional cos Caminhos da Ferro 


corrente anno (coup 
dia 1 de julho p. É. e) DE séde 
da Companhia, Avenida da Liberdade, 
14-35, contini até ao dia 48 do refe. 
rido 'mez, s dias nei s 
jpados, 1 ás tá hora 
para as relaçõ 


ana. 
ste pagamento tambem 
Porto na Filial do Banco X 


tramarin 
21 de julho ds 182—0 admi. 
alegado, interino, Pedro Jojce 
éiio 


4lver Adler superior em 
duração. Forte é simples 
Agencia aAdler rua S, 
Francisco, 25. Telep 


e abobora tinissima kilo 
BSUU), 85000 e 10500 
vende a asa Damas, 


Magaificas linhas de 
eixo, imador, serra clr 
tambores, man 
cais, garibaldi, etc Josó 


de sscre: 


assim 


h só na 


one 
dsoL 


a Jaurilho 


que se) 
didos 
Alberto 4: trial, 
2 
joias, 


os de Fer- 
46:6! phone 


D dos C, de Ferro 


Serviço combinado com a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes 


P. Carlos Alberto, 121. 
4589 


mma 
Tijolo e outros to- 
ductos retractario! 


landez, verdadeiro creme 
n4 kifo 785006 88450; 


bom e tão barato 
Confeitaria Abreu. 


Pres 
m competencia.Pe- 
à Empreza ladus- 
Commercial, Lda. 


Pinheiro da Bemposta.. 


não, pratas e 
vende-se na Ou- 


De Libro sos o 
P, ta Beira Alta 


Brilhantes festas u Roinha Santa, em 
Coimbra, nos dias fo a (5 de — 


julho 


Bilhetes do ída e volta a preços 


de 1984 ve 


redu- 


zidos, Validos para idA nos dias 9 a tá de 


julho, para volta até 
le os preços e 
afixado 


turne, 


16 de julho. 
condições do cartaz 


nas estações e logares do cos. 


Figueira da Foz, 25 de Junho de 1985 — 


9 


thes, 


engenheiro-director, 


Joaquim Abran 


487 


Definito- 
rio 
Confraria do 
Senhor Sam 
Salvador do 

Mundo 


4619 pe ordem 
do Ex. 
Juiz da Meza Admi 


fraria do Senhor 
Salvador do Mun 
do, erecta na sua 
Capella, à rua do 
Mousinho da Sil 
veira, são convida-| 
dos os irmãos da 
mesma Contraria, 
acomparecerem ni 
secretaria da mes 
ma, no dia 6 do 
corrente mez, pe 
las iOhoras da ma: 
nhã, afim de se 
proceder á eleição 
da Meza Adminis- 
trativa, que ha-de 
gerir no anno eco 
nomico de 1924 a 
1925. 

Caso não compa 
reça numero legal 
de irmãos ficará 


convocada para o|. 


dia 15 tambem do| 
mez é pela mesmz 
hora, 


Porto, 1 de julho 
de 1924, 


O escrivão, 
Manoel José de Mi | 


randa Junior. | 


tello, 3 
andares, lojas é 
armazem com ar 
mação, luz electri 
ca, quarto de ba 
nho, boz moradia 
bem situada, bel 
las vistas, Intorma 


Gentro Escolar 
Espaiiol 


4888 pes Junta 

Directiva 
tusga a todos los 
Socios se dignen 
asistir a la Misa 
del 7 dia en snfra- 
gio del alma del 
aocio Varmelo Diez 
Gesner Vica Con- 
sul de Espsia, La 
ceremonia se ron 
isa en la Iglesia 
telosCongregados. 
hoy a las 10 12. 
Puvor que agrade- 
ca 


| La Directiva. 


| 
ERES 


Camara Muni- 
cipal 
do Parto 


Arrematação de 
uma barraca 
no Mercado 
do Anjo 

2 F Z-SE po 

blico que, 

no dia 24 do cor- 
tente, pelas 14 ho 
sas, nos Paços do 
Uoncelho, será pos- 
ta em praça a bar- 
teca D.* 2, do Mer- 
cado do Anjo, des- 
tinada á venda de 
são, 

Porto e Paços do 
Concelho, 4 deja 
lho de 1924, 

O chete da secre- 
taria, 


José Marques 


Estanho 

| - inglez 

[Cordeiro & Bandeira 
M lingotes, 


+48 
E vende aos 


m, 329, e 
em Visnna do Ca 
tell a Major Xa 


Sociedade da 
Agua de Luso 


Na Séde dest; 
Sociedadeaceitam 


s |Se propostas pars. 
s arrendamento de 
seu Casino n'ests 


época, 
Luso, 1 de julho! 
de 1924, 4875 


A Direcção, 


melhores preços 
José Rodrigues Ser 
(cano. Rua Heroes 
je França, Matosi- 
nhos. 


oDtontos 


1652 RECISAM- 


uspoBfiacatia, em 
predios no centro 
(ja cidade, Carta á 
pRtacrea aM CG. 


procedimento do 
mesmo. 4695] 


Durão & 0, Lim. 


SAR ata ee 
- Pyradecimento 
8 missa do 15.º dla 
4690 QEUS pais e 
irmãos jul 

gam ter agradeci 
do a todas as p:s-| 
soas, que se digna 
ram honrar com a 
sna presença o fu- 
meral do saudoso 
extincto, realiza- 
do na igreja dos 
Congregados, bem 
como aquellas que 
os acompanharam 
no doloróso transe 
porque passaram. 

Na duvida po 
róm, de ter havido 
aiguma falta invo 
luntaria, veem, por 
esto meio repa- 
tala, protestando! 
a todos a sua eter 
na gratidão, 

Aproveitam tam 
bem a ocasião para. 
particpatem ás 
pessoas de suas ré 
lações e amizade 
bem como ás do 
finado, que, ma 
nhã, sabado, pelas 
10 horas da manhã 
na egroja dos Con: 
gregados, setá ce 
lebrada a missa do) 
15.º dia em suíta 
gio da sua alms 
agradec:ndo desde 
ja penhorados a to 
dos os que se di 
gnarem assistir 
aquelle piedosc 
acto, 

Porto, 4 de julho! 
de 19:4. 


Elvira Dias Pereira. 

Alfredo Pereira 

Maria Ahoe Dias 
Pereira 

Adolpho Pereira. 


Recibos cien- 

|. saes dosalu- 
queis 

Muito práticos 
para receber 


alugueis 
Livrotes de raci 
bospara um anno 
cinco anno: c dez 
annos. 
Livret esparsa - 
annos..«.+ 250 


Tambem ha li 
vretes do 20 e 5 
folhas, custando 
48000 e 95000, res 
pactivamente, cs 


a. 

A' venda na admi 
istração do Gon 
cercio do Doro 


Armin 


Em logar centra 
com telsfone, ins 
talação electrica e 
de renda barata 
pasga-se, Fallar: R. 
da Morta, 91, da 3 

és 2 o meia horas. 
l 4066 


4540 A muitos 


Se encontra doen- 
te e impossibilita- 
da de andar a po- 
Presinha Maria Vir- 
ginia Pere 
Netto, filha do sau 
doso arabista Pe- 
crira Leito, 
deixou O seu nome 


sorado livre, que] 
Pxercem com reco- 
nhecido tal nto. 


bresinha soli 


que pode ser-lhv| 
mandado para 
rua do Mollo n.º 8 
om frente à tuto 
ria das Aguas Fer 
reas, 


recreio, com algun: 
rendimento, situa 
da n'um dos loga 
res mais aprazi 
seis am |ja cidade. 


de [Union Paristenne, Compagnie 


8 enferma 


annos que 


Ilha 


a Leite 


quej3 Las Palmas, - 


irmado no protes 


Telenhore, 75% 


A favor da po | 


mos um donativo 


E 


E' uma esmols | 
em empregada. 


EM BRAGA | 


Vende-se uma lin | 
issima vivenda de 


Instituto 

R. NOVA 

B. DOS 

AD CAPITAL 

Industria muito 

florescente e del 
grande 


em todo 6 pai 
cros 80 a 1200jU 


Dirigir a Ariston 
gallo, na casa 
sors. Pinheiros 


3196 YENDE-SE, 

N dá reto 
cencia, rna Santo= 
Ponsadia. 


Na Foz 


SIOPHASSA-SE es- 
| tabelecimen- 
to, Fallar rua das 
Flores 70- 


asa-Praia 


Aluga-se em 
Francellos proxi 
mo do Sanatorio, 
duranto setembro 
o outubro. 454% 
Fallar na rua do 


lecer sua succur 
sal n'esta cidade, 


orpital superior 2 
120 contos pars 
tumar 2 gerencia 
ia Secção Norte. 
Dão se e pedem-se 
referencias, Cartc 
1 esto jornal ao 
: S. 41 4a7o 
E E 
Capitalista 
Pretende-se para 
negocios de bons 
lucros. Informa -st 
Rua Duque de Lou 
l6, 151, das 11 às 
É 12 e das li ás 19 
Bomjardim, 270. lhoras. 4694 


Compagnie des Chemins de For Portagai s 


Sociétá Anongme 
Statuis du 3. novembre 1594 
COMITE' DE PARIS 
Convocutton des obligataíres 
MM, les porteurs d'oplisations prívile- 
giées de premier ran' de 3 %,4 %. 4 % % 
et 3 & (Beira-Baixa) de la Compagnie des 
Chemins de fer Portugais sont convoquês 
eu assemblée générale ordinaira, le lunili 
7 julliet prochaín, à 14 heures 30, salte du 
Comitê des Forges, rue de Madrid, n.º 7, 


à 
É) 


| UROQUINOL 


AGIDO URIC 
ARTRITISMO 


Reumsztismo - Gota-Obesidade-Co= 
tizas Nefriticas e Honalticas 


lesejando estabe-| 


admitte socio con |z 


cs Canarias 


O vapor—4 YAMONTE—Esperado em 5 carrega se- 
gunda-f'ira, 7 do corrente, recebendo carga para Tenerife 


Para mais informações trata-se com os agentes. 
Burmester & O.', Limitada 


4635 


7, 1.º Rná da S. João Novo 


o) 
sois 


indicado no 


Pasteur de bisboa 


DO ALMADA. 69 — LISBOA 
CLERIGIS 55 — PURTO 


G. P. para a G, 6 E. de G. de Ferro 


Linhas do Valle do Vouga 
AVISO AO PUBLICO 


Sobretaras — 


Novos multiplicadores 
Usando da 


olorisação concedia pe. 
tos decretos n.* 9551.6 9559, a partir de 
de Julho de 192, os multiplicadores a 
que são sujeitos os precos fixados em ta- 
rifas, Avisos ao Publico, etc. em vigor 
nas linhas d'esta Companhia, passam a 
s seguintes - 

ageiros de 1. classe, multiplicador 
44; de 2, multiplicador 10,5; de 3, mul. 
tiplicador 10; todas as demais tasas, ex. 
ceptuadas as abaixo designadas, multhpli- 
cador 14. :3 

Restricções — Pransporte de remessas 
entre estações portuguezas (a) Azeite, ba. 
calhau, batata, castanha, tructa e horta. 
lita verde legumes (verdes ou seçros), lei 
te, peixe fresco, salpícado, salgado ou em 
gelo, taras vazias, em G. V., multiplicador 
6; (Db) azeite, assucar. armz, bacalhau, ba- 
tata, carqueja, carvão vegetal, contelo, 
farinhas de centeio, milho € trigo em bar. 
ricas ou saccaria ordinaria, faxina, 
motano, carvões mineraes nacionaes e bri 
quetes com elles fabricados, tóros de pi. 
nho para exploração de minas nacionaes, 
m P. V. multiplicador 6, 
E Quando estas mercadorias se- 
Jam desiinadas a exportação, aplicar-se-ha 
o multiplicador 11. Dando-se agrupamen. 
tos de mercadorias a taxar pela tarifa es. 
pecfal interna n.º 1 de pequena veloci- 
dade e sujeitas a multiplicadores diffe- 
ventes, à remessa será applicado o mais 
elevado dos multiplicadores. Exceptma-se 
jo caso de acarga sinlementar» prevista na 
línea à) da 10* condição geral da mesma 

fa. Estão sujeitos ao multinlicador 44 
os bonus de utilisação e as taxas de alt 
guer a conceder pela companhia aos pro- 
prietarios .de vagões particulares. Pica 
pélo presente substituido o Aviso 19 Pu- 
91 de 12 de abril de 19º 


X enge 
Corstnntino 
629 


à Paris. 

Ordr: du jour — Présentation du rap- 
port du Comité de Paris; nomination 
d'administrateurs. 

Tous les obligatatres possédant om Te. 
présentant au moine visg=cing obliga- 
tlons privilégiêes de premier rang ont le 
Groit de faire partle de l'assemblée gé 
rale, en déposani .eurs titres aux caisss 
de I'un des clablissements sulvants: 

En Portugal — Siege so.al se la Com. 
pagnie, a Lisbonne, Banco. de Porhigal 
Banco Lisboa & Açores, Banco Commer. 
cial de Lishoa, Banco Commercia] do Por.| 
to, Banco Nacional Ultramarino, Crédit 
Franco-Portugals et Monte-Plo Geral. 

Eh Fránce — Bureaux du Comité de Po. 
eis, 45, rue da Chateaudun, à Paris; Banco 
National Ultramarino, Banque Générale 


[Bbm BAN qeetBasaa e ue 


rienne, Comptoir National d'Escompta ie 
Púris, Crédit Commercial de France, Crédi 
Foncier d'Aleórie et de Tunisie, Crédit 
Foncler de France, Crédit Industriel et 
Commercial, Créd't Lyonnais, Société Can. 
trale des Banques de Province, Sociéts Gê- 
nérale pour favoriser le développement du 
Commerce et do W'Industrie en France el 
Société Lyonnaise de Dépôts, de Comptes 
courants et de Crédit industriel (Lyon), 
Société Marseillaiso de Crédit. 

En Angleterre — MM Glym, Mills and 
C, à Londres. 

En Belgique — Calss Génerale de Re- 
ports et de Dépot" à Bruxelles, et Banque 
Liégcoise, à Liége. 
Tes cartes dadmission seront délivrées | 
par le Comité de Paris =, re de Chateau. 
dum, à Paris, en ralson de ces dépôts effe. 
otuês avec bordereaux des numéros des | 


titres, 
E je 4º juin 19% — Le Comité de 
fo 


ris. 


Pari 


FABRICA DE PAPEIS | 
PARA FORRAR CASAS, 


=D E 
Antonto Gardoso da Rocha e Cruz 


Carreiros—FOZ DO DOURO 


308 ly tANDE é variado sortido de 
novidades em todos os gneros 


Empreza Mineira 


“do Carvão Miiões, L. 


Superior carvão 


para cosinhas 


4509 


Acceitam-se encommen- 


das de carvão de cosinha/ 
para entrega rapida. No es- 
criptorio da Empreza, na 
Praça da Liberdade, 53-1. 


[EEE ne 


SAbUS-HOTES 


VIDAGO 


Aberto de 1 de Julho a 30 de Se- 
tembro com, uma nova 
e cuidada gerncia 


Lemerado serviço de meza 8 pas 
olaria 
Five o'clock tea 


Concerto a tocas as 
refeições 4104 


Grande conforto e hygiene 


AGUA ENCANADA em TODOS 
Os QUARTOS 


Balneario (lentro do hotel 


corsa rr eeresenremener 
À oraerareo recem O 
Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Minho e Donro 


e preços, tanto de fabrico d'esta casa 
como das principaes fabricas estran- 
geiras. 

Enviam-se amostras francas de norts 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 
178-—Rua 31 de Janeiro—!80! 
(Anti je Sa i 


| Araruta 


(Biscoito) 


ZWIEBACK 


(biscoito tipo Suisso) 


COCATME AL. 


146) 


idos: par 


AVISO AO PUBLICO 
Romaria a S. Torquato nas prozi- 
midades da cidade do Guimarães 
nos dias 5, 6 6,7 de julho 

e 1924 


Combolos extraordinarios e bilhetes de 
ida e volta das estações abaixo indicadas 
preços reduzidos. 


dinartos é extraordinarios 
que estejam em correspondencia com os 
des, é para & volta pe. 


linha de Guimarães, 
nes de qualquer dos dias 


mesmos comboios 
7 


da 
TE 
5, 6 


(holacha de aveia | 


| Biscoitos muito nutritivos, digestivos + 
proprios para nlimontação de oreanças, in 
validos e pessoas que sofrem do intestinos 


| | GINGER NUTS 
| ORANGE MARMALADE 


! (tipo Inglez) | 
Fabrico do Garios Tetxeirs da Costa 


alhores casas e na lojn da fa 
enhora da Luz, 128. Telefo, 


| 
| 
IG. dos C, de Ferro P. da Beira Alta 


vendo de sucata de aço 


Esta Companhia tem para vender na 
sua estação 


de Figueira da Foz, cerca de) 
de ta de aros de rod! 
sucata de 


te. e 
“| tivo do Con 


Tambem no dia 6 E 
que partem do Porto, respectivamen- 
«ue se elfectuam por mo- 
esso Eucharistlco em à, 
fazem servico de passageiros para às 
de S. Torquato. 
Porto, 30 de jnnho de sue: 
ro sub-director, Henrique Bravo Junior, 


Ferreira demão & 6º 


CASA ESPEGIAL DE GELO 
E FRUGTAS 


Tem ern todas as epocbas do anno 
fructas frescas € outros artigos, con- 
ervados em camaras frigoríficas, ir- 
nortados directamente dos Estados- 
Unidos, Europa e outras procedencias 


—O engeni 


até ao dia 10 
dirigidas à dire 


lho próxi 
da explor: 


| 


| oo 


p: 
Companhia em Figueira da Foz, ou na) 
de Lisboa, a importancia correspondente) 
| valor da venda, logo que pa 

! 


Rendas dejl| 


| 
| 
| 
| bilros. ap-d| 

| 


. 
A's Noivas 
plicações, colchas, 
tos de cama e mesa 
mais chic para enx 
tos Pousada 99, pr 
Inandes Thomaz (Ca: 


ER 
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EMI ER 
REPARAÇÕES 
de machinas electricas de qual- 
quer eystoma & potencia. 
FABRICO 
de motores, dynimos, trans- 
formadores, etc. E 
Electro-Moderna, L.º* 
Rua de Camões, 202 
PORTO sa 
CPE CPE o VET 


Para Lisboa : 
Está á carga no rio Douro'o batelão 


| “MINA”. 


Para mais infocmagões trata-se co 


os agentes. 


WIESE. LT 


Telephone, 2574 


HAMBURGO Navegação Costeira Ltd. 


O vapor—STAHEECK —Esperado em 5 do cor- 
rente, carreza segunda-feira, 7, racebendo carga a frete 
corrido para todas as cidades do costume, 


“378 


E E 
E 


Rua das Flóras, 45, 3º 


E omni 


Africa Ocidental. 


corrente, 
Acceitando 
dó costume. 


W, 
Companhia 


Serviço regular 


“Artis” 


Tneiro, 


simples, 
Em 18 


Os snrs. pas 
rotes à vista das 


Telephone, 2574 


Recebe-se carga n'oata viagem. 

O vapor carrega. no rio Douro, em 3e4e em 
xões em 5 do corrente, x 

Para carga trata-so nos egcriptorios da, 


Sucursal da Companhia Nacional de Navegaçã 
Rua da Nova Alfandega, 3 TE 


ANVERS | 


U vapor — VICTORIA — Carrega em 


Para mais informações dirigir-se aos agentes ai 


Rua Monsinho da Silvoira, 7202.* 


(Hugo Stinnos Linien) 
HAMBURGO | 
e a Amerloa do Sul. E 

Proximas satidas de LEIXÕES: | 


Em 93 de julho, para a Madeira, Rio de 


recebendo passageiros de 3.º camarotes fechados e 


“Holm?— 
tos, Montevideu e Buenos-Ayres, recel 
passageiros de intermediaria, e 3.º simples, 


Vapor para carga k 
“Ernst Hugo Stinnes” 


de Janeiro e Santos, - eo 
(Acceita passaceiros'na classê intermediaria). - 


para todos ns. esclarac: 


Rua Mousinho da Silveira, 72 
TELEPHONE IIS 
Eslegrammas:STINAVIGAR—PORTO 


MARIUS LINE É 
Para Bordeus & Londeos dirmto 


Espera-se em 6/7 do corrente o va= 
por dinamarquez 


“FYLLA” 


Para mais informações, trata-se com os Agentes 


Ag UR 


Hora o Manggação 


Para Lisboa 


dr ' 


ss 
2a 


4, 1uº— Teto? 


ga em ostoa do 4. 


carga » frete corrido para 08 pi 


Stive & O 


Telephone, 1103 


de Ravaganão Sigma 


de paqustes rapidos entra 0: Brasil 


o das 
et 


Santos, Montevideu e Busnos: 


de agosto, para o “tio de si 


ando, 
e 
Rá 


| Nm 27 de julho, 
Parnambuco, Bahia, Ri 


o e 
ant s 
imentas'a05 


Noz 


FEESNA 


WIESE, L.td 
45-2.º, Rua das Flores | 


Gran 


lho. 
Os vapores 
differentos portos 


7 | lia, Persia, Arabia, 
do Norte, vias Malaga, 


bordam. 


Telenhono 656 


“Unione Linea 


Cabotaggio” | 


Para Malaga, Marselha, Genova é 
Trieste (com trashordo em Genova), 


O vapor “Sant Agostino” 


Esperado nos primeiros dias de ju- 


desta Linha acceitam carga para 08 
do Sul de Hespanha, Marrocos, Arge= 
Australia, India Ingleza e America 
Marselha e Genova, onde tras 


Para carga e mais esolarsoimentos di» 
“-plglreso aos > 4520 


A, dolivaira Ferreira & Go, Li” 


igontes 


Rua Armenia, 2421. 


Agente 


Porto 


| Este vapor 


4049 


plantio ato 


FUNCHAL | 


De Leixões 


Vapor “EISENACK” Sahe em 6 de ju 
'lho. Recebe carga em 3, 4e 5. 


4515 


Bernhard Leuschner 
EH da Reboleira, 41, 1.. 


Telonhono, 474 | 
Talegrzmmas-Nordeloyd 68 


Vapor “Parthenon” 


é esperado por estes dias com 


um carregamento de milho. Pede-se aos Fe= | 
cebedores que tenham barcas em Leixões 
para evitar demoras. 


Os agentes 


Kandall, Pinta Basta & 0.º, Limitada 


Rua Infante D, Henrique, 79-2,º 
PORTO - 


INGLEZA 


Paquetes daserie 
ssa” 
Para a Madeira, Pernambuco, 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


f De Leixões | De Lisboa 
ARLANTA TR |lidoiniho 
* AVORM = 28 dejnlho. 
BLMANZORA — | 1 de agosto. 
* BNDES — 25 de agosto. 
ABLANZA | — É 8 de setembro. 
aAcosiam nassaneiros de 1. 2,: e 5.º classes. 


» Esdos vapores não tocam na MADEIRA, nem BAHIA 


Paquetes da série “D” 


Fara o Rio de laneiro. Santos, e Buenos-Alres / 


f De Leixões | Do Lisboa 


pARRO E do jalho. | L7 de julho, 
DESNA 15 de agosto. 14 de agosto. 
DEVERARA ] 27 de agosto. 28 de agosto. 
DESECDO f10 de sstembro. [1 do setembro. 


Arceitam nassaneiros de 1.º intermediaria « 3.º rlasses 
PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 
“omerara” de LEIXÕES om [O de juho para JIVERPOSL 
“von” do LISBOA em 1 de julho para SOUTHAMPIOA 
“Bimanzora” de LISBO! em 25 de julho para SOUTHAMPTOM 


Para! mais s esclarecimentos e consultas das nlaíútas dos 
vapores podem os snrs. passzgeiro; dirizir-se ao: aicos 


agentes no morte do Portuga) B 
agp + ; TAIT Le €CSn 
eramas TAI-=PORTO 19, Rua do Infanta O. Henriquo 
h Ov aos seus correspondentes nas províncias. 
Henry Burnay & €C.º 
Rua ge avo Alfandega, Z2 Tetenhano, 855 
dg Retido do Sel Londros-tiraota o Hamburgo 


meia 
Almeria, Saceelona e ou= 
tros postos ca Basganha do 
Sul e-Marselha, 


Ngrariha, Genova & Livor- 
- | no.te; bento ferem carga 
É nara t020505 portos do Mes 


—— LA Sa ê * terreno Levant 
a À Em 8 do julho. * ANVERES 


Bahia, Rio de Janairo, San. 
- Rio Gesnde to Sul 


figa a freios fã» para os portos do 
o no Dio da Janoiro. 


) Bm A2.Se inlho | 


das 


J=ie vapor veces. 
Sul eo Ltázi nom bala; 


Comaanhias Hamburg 


Sahidas de Leixões 


guszas 


“ur o ED) 
cupê turia div do danciro Só reoobs carga. 
“pragaira?— Em 22 qm tolho, 


ro e Santos, (só para massag'iros), Flo- 


mara pa. sageriros dao Ir" e 3 classes 2 carga, 


à “iDarang—Em 28 “o lilho, mars Pesnambueo, Bahia, Rio 
z p RE CR noso: AD Só rzocb» carga. 
a! — Em Geojebo, droto a Pernambuco, Santas 
já Kypnissia e Samía Fó. Só racobs carga É 


“Tueuman"—!m tá dg agosto, direto 20 fum do dameiro o Sar= 
fos (só paro passageiros), Paranaguá, 
W 3 Francisco, Florianopolis, Rio Granito do Sul (Pslutas 
.8 Poria Alegre: mara passaaciros de 3. supericr e 3.º 
classa e corga- SEA 
orvigs rapido da Disbea So nara nassagairos 
“Antonia. 9 Em 90 0º julho, nara o Rio de Janet 
Antorio Reitino ru, Santas, MPontoviteu e Busnose 
Aires, Arcone TE a do te o 3» classes 
“Bam Maria" Em 27 de «xisto mora o Rio de daneico, 
-Sumtos, Moníovideu o EmenoscAicos, 
“Reccás pnssagor: ros do: e3 classes, 


+ C> Lou to 
blephone, 789 


Ê 


Er 290 US Lrontts Fucarestar 
leleg.—GARLAND 


a, 
ooth Line 


Sam mm er 


Pará » danos Ea 


teghs carga « pas- 
E amoem recebe carga para Iquitos 


18 de julho, 
Sageitos. - 


PANTRAS 


E qi: I | 20 de julho. 
Liverpool! AIDAN à 
a Recchem carga e pas- 12 ce agosto. 
isageiros, 


— Aamport & Coll Lino 


Ro “Vapores de: passageiros 
E seem mestres em 
Rode Jansiro,. Santos, Hon- 

iovitoy o Euamns-flros | HOGARTA as REqRO: 
E Recebe carga para: Rio de Janeiro e Rio da Prata 


aa ee ane me, 


Vaperos só para carga 


12 


SWINBURNE 
BALFE 


miga, 


8 de julho. 
— Bens ds 8 Bosario 


29 d: julho. 
ER O SE SS Cr 
Es vajores esta linha recstgm carga para tolas os portos do Sul 
Esazih com trashorda no Blo ta Janeiro, 2 


EENSRERA EN PT E a a 


Em 198 julho, divosto à Peomambmeo, Sehia o 
tscin à Batia, Rio do Janei= 


rianonmgis. Rio Grandado Su) (Pristas e Porto Alegre). 


[DAbA REA 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


London | ESTRELLANO | se-ae do comento 
London [| +. + |umisacorente, 
da ESP | TORGELLO | Em 8 do corrente. 
Ei | SILVIO Em 15 do corrente, 


| Em 10 do corrente, 


ENDYMION 
Glasgow 


Rr 'm 16 do corrente. 
tal EMBORA | ams 


ereta eee 
Estes vapores racebem carga a frete corrido para Gran-Bratanha, 
Sanadá, NowYork, Boston, Tampico, Vora Cruz, Havana, Bombaim, Ka gg 


Ponstantinopfa, Alger, Tunis, Triste e outros portos do Naditar, 


rango como tambem para Bagdad, 8 
mortos da China 8 danão, ateu eto. 


e 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de 


façamos pos sua conta e ris25. 


Para mais assfarsstaoatas diniqiroso 403 0az2nbs 


Wall 9 Wesiray 


Telentonas, 596 a 597 Ruz da Bebo 


mad aim 


(Linha rogular monsa! dz navegação entra à Srazt 
e o norte da Eurona) 
Tao 
Para Havre e Liverpool 
O vapor- GUIRATUBA -Em |! do julho. 
Para Psrnzmbuco, Gahia, Rio de Jansivo e Santos 
O vapar— JABOATÃO 2 de julho. 
Para Havro, Anvaos o Hamburgo 
O paquet:— BAGÉ —Em 22 do julho. 


7 


À 


Santos 
U pag: 


Trata-se com cs agontes 
PINTO & SOTTO MAYOR 
(Secção Maritima) 
Praça da Abade oe 23, 2º 


—CURVELLO 23 de julho: 


Romanta (a, Se Torquato 
ães. mas 


comboios dos dias 


moboios dos dias 


para comb 


nheiro 
Eomreira 


Loção Airedica 
en os melhores resultados na 

caspa, eomichão. queda do ca- 
belln. pelada. etc. 

E" indispensavel nara à conservas 
ção do cabello « hygieno do conro ca- 
balnão. 

Deposi 
Avenida di 


Cxyaclto henroig 
Oleum olivaram 


A” venda nas 


Galtaira do Ama 


Afolpho Teixeira, 


CEEE R SC sda as 

todos 0s mortos da Holianda, 1º: 

vando carga a “rete corrido para) 
Anvors, Gruxellas, Libge. 
Gan, p todos as cidades da Bsie| 
gica, vem como nara Hamburgo 
8 todos os noxtos ca Alemania, 
Todos cs nortosvio Rheno. Todcsos, 
nortos fa Inglaterra 


“Venus 


Ea 


iste vapo tumbbim accerty carga com conhacimentos di 
Re: nara: New-Yor Newport- New. Baltimore, 
“ow-Urleane, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Buenos- 
a Montevideu, tosario. [earacht, Bombay, Mormngão, Colombo. 
adras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constantinopla, Smyraa, Alexan- 
ária, Patras. Vol. Galata, Braila, China s Japão, Timor-Dilly 
Amevica Gentral, Ilhas Orcidentaes bem como Chile, Perg, 
Vemezucia, portos da Africa Oriental e Ooidontale to= 
dos os mortos do mundo. 


DJs Spanskelinjen 


“ara Onristianta, Christian- 
sand, So Stavanger, Hsuges| 


thenburg, Danzig, Neviahr- 
wasser, Sicítin, Lifrar. À 


AVISO 


para pôrem as barcas a bordo logo à sua chezada, evitando assim que 
o façamos por sua conta é risco. 


Para mais osclarscimensos, itrizir-s> 293 agentes 


JERVELL « KNUDSEN 


Largo Torrelro ia Aandoga, 4-1º 


1 


Telephone, 57 


5 


= 


raohi Colombo, Hadras, Rangoon, Calouita, Adelaide, Sidney, itslbaurna. É 
Amsterdam, Rotierdam, Bruxelas. Hamburgo, Malta, Alexandria, Porte E 


Saiú 


inganura, Perang, Shanghai, e mais E 


sarga pe- É 
los vapores supracitades para pôrem as barcas &- 
a bordo logo à sua chegada, evitando assin que o R 


MONO 


Para Fanchal, Pornambuco, Bahia, Rio de Jansiro O 


Bismogenol 


O melhor producio allemão 


Beceite pelas entilaúes medi as mundiaes 
COMPOSTO DE 


Depositentes: 


- Telenitsma, 474 


"Em 6 de 


Philadephia. . 


Previnem-se os recebedores da curga pelos vapores acima citados 


Outros annuncios maritimos na 
ETR USAR SS RD 7 PR ES OS CTPS em 


| 


HONARHNRE  HOGAAADOCÃE LGDNO 


(Mala Rea! Holiandeza) 


ted O det 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernamiuco, Bahia, Ria de janeiro, 
Santes. Montevidey « Buamos-Airas. 


A 20 de julho o dura 
GELRIA” 
A O de agosto o a 


ZEELAN DIA 


CHERBOURS, Southampton 


w 


e Amsterdam 


Para Vigo, 


A 3 de julho o paquete 
FLANDRIA 

A 24 de julho o naquete 
ZEELANDIA 


Para passagens carga no frigorífico e mais esc!: 
OREY, ANTUNES q C, L.” 


No Porto , Em Lisboa. 
Largo S, Domingos. 62 1.º Praga Duqua ta Terceira, 4 


imentos dirigir = 


Feientones, LL tos 


Koninhlijie Hollanische bloyi 
g Rotterdam áuid America bijas 


faggres si puta Carga 


ragrvlços combinados nara a Amarioa do Sul) 

eee eeeeeerem memeeme 

A sahir d> Leixões 
WAALDYK a 22 de julho 
EEMLAND a 14 de agosto 


Becehendo carga vira Pernambuco, Bahia, tio ds Jansiro, santas é 
R Bio Grande o Sal, Pelotas o Porto-Alogre, com transdorda. 


Para eselarecinientos dirigir aos ayentes geraes em Portugal 
a Ed E 
* Orey, Antunos & Co, Limitada 


é 
vos Mo Porto—Larso deS. Dominsos, 6z, Lº—Telepiore, 1576 « 2305 


Gde F.do Porto à P. e Famalisão 
Temporada de Lanhos do mar, na 
Povoa de Varsim, em (9º 


Bilhetes de ida e volta a preços redu- 

* “zidos, validos por 6 dias, da estação de 

Famalicão à da Povoa. 
Preços dos. bilhetes 
impostos e <obrefax 


juiros todos ns 
classe, 15500 
ese. Primeiro na de 
venda, 15 de julho: ultimo día de venda, 
“3 de outubro: uitinto “dia para resrêsso, 
50 de novembio, 
Conditões 

prazo de validade conta-se desde 
Mato ao da 


ator a SIFILIS 


5 bi 
1, de onintivo só sao 
até 39 de noveinbro 
8» — A cada passageiro & conceúido O 
transpimte gratuit de 30 kilogrammas do 
bagagem. considerando-se como tal todos 
os volumes contendo generos « objectos de 
uso commnmr rom excepção. de; valores e 
matérias inflamaveis 
4º—Para tudo O mais regula a Tarifa 
Geral o/a da Despezas: Accassorias. 
Porto, 7 de junho de 1. 
r ds exploração 
Silta Brito 


os para regresso 


o hismuigio. 


doas nizrmacias 


ig 00 
3% 010 


o engenhel- 
Antonto Fer. 
asgo. 


ro 
Praia da Granja 
448! “pose se uma boa casa pira: a 

época balnsar em condições 


vantajosas; Trafa-se com Antonio 
Freitas, Infante D. Heprique. 39. 


tal & 0.º imita 


I-1:—PORTO 


COMPANHIA 


PA 


Mala Real do Pacífico 


Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


SARIDAS DE, LEIXOES 


Edo pr pa pata “Sevilla” | Em tg do À Para o fiio de Taneiro, Santos, Montevideu, 
como par Dinamarca, Goo! julho, Buenos-Aires e portos do Pacifico 


em + de sstembro, recebendo 


0 paquete “ORTEGA"— passageiros de todas as classe 2 


Todos estes vapores possuem esplendid comod; 
para passageiros de sa classe. cas SRS 


Para consulta da planta, reserva do lozares 01 qualnasr outra ins 
ormação, dirigir-se 205 agênios geraes no norte de Portugal: tt 


Kentall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Rua Infanto O, Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. teley.— NAVIGATION —?orto 


Ou aos seus correspondentes em todas as terras do paiz 


É) 
SEE VESES PER NES Tear e cio 


pagina anterior 


| 
k 


| 
E 


E Groix— 
À mira! Troude =: 
E Jouffroy d'Abbans—: 


4 Hoglic— 


É Aha— 


go 
É que tocam no Rio Grande. tran! 


Para Rig dz Lanotr 


Nordieutscher boyd, Bremen 


Chargeurs Réunis 
SUD-ATLAN TIQUE. 


Para o Brazil e Rio da Prata 


eee 
(duas heliçes) de Leixões. em 10 de inlho. para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevilen - únsnos-Aires, 

Ce Leixões em 1 de julho. para Pernamtinco, 
to de Janeiro, Rio Grando do Sale Baenos-Aires, 


n 22 de julho, paia Persam- 


ie Leix: E a e 
Hahia. Rio de Janeiro. Santos 


hueo. Mace! 


e Hio Grande do Sul 


(duas helices) de Lisboa em 29 de julho, para Rio de Ja- 
neiro e Brenos-Aires. 

rememememem 
es em 3 do agosto, prra Bahia, Santos e Busnos- 


de 
Halgan —s 
ciuas hehe e Leixões em « de agosto. para Pernarobuco, 
a. Rio de Januiro. Santos Montovidem e Buecos-Ayros. 


-se nassageivos em L.* classe. Prslerenta, 5,º de Cadiny 


ga linhu do Drazil que recebem carga, larnbem a re. | 
tos do sat com transbordo no Nio de Janeiro, é oa 
abordam ali a carga para Pelotas 


Us vapor 
em para os por! 


Vorto Ategre 


vara La Pallicc e MNavre 
Desifade—se Leixões em Sd 


Recensm-se prssaceito= vm 
e 3ºsimples. 


t 
St) 


Peterencia, 3e* de crine 


=> 
Para a Africa 


“o. ulho. 


Amíral ani QR— se Lisixões em 


akar, Copa SRA Montovia, Elab irand-Baasam . 


SoannaR Dona ã 


Recebendo tambem carga para tantos Abidjam, Lagoa Sbrió. 
Porto Novo, Ingos. Ogonué. Fsrnan-Va: Costa Sul do Gahon, 


selarecimentos trata-se com 


à. passagens e ousesque 

1s on aes em Portrsa! 

Gompstoir Maritimo Franco-Poríugais, Limitada 
“sesesseur do Diogo foaquim de Mattos 


dssã 


No Porto Em Lisboa 
Aua Mova Aliandaga, 7 faes do Sndrê, 32 2 48 
Telephone, 1529 | Telefones, 2:293 é J Central 


ES TRES EPP 


SUDATLANTIQUE 


Gomyanhia de Navegação Serviço exclusivo de rasta geitos 


Piquetes de luxo extra-ranidos, a quatro frelicas 


A sahir de Lishaa 


a. Soalis Wastetzsa Tunas diras 


LUTETIA-Em 21 de julho 
MASSILIA—Em |8 de agosto 


Recedem aassageiros se tuxo, 4, 2." Intermediaria 
e 3." classe ' 

Os sonhoras nassagalros da fe', Z6'9 imtormadia- 
ata no dam =asanvar cs sau3 Ingaros à vista da planta, 
do vaquazta, mas cocomsnianos para iss? 3 maior 
antaciaação 


= 


2ara Dassa e qursanges : 

merasa 1 Parts R 

Csmpioir favitime Frango-Partugais, Limitada 
Sacecssenr do Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO — da Nova Sitandoza, 7 —1 
EM LISBOA —Cass do Sodrs. 2% 335— Td, 


cuca gatos, tratr-ss com 05 agento: 


Lloyd Norte Allemão 
Satsidas de LEIXOES nara Ro 


Rio de Janeiro, Santos e GER 
BIREGTO ; 
Eisanagh —Em Gde ulh». itecabe pafsageitos em Mitboli. asse e carga 


“Minden"—i=? de julho, Pec-hz passageiros em Nittalsiases er] 


ita 


Sahidas de USB0A nara 
“Rio de Janeiro, Santos, “ontevidau e Ruanos-Aires 


Paquetes rapidos 

“Os 7 PP vem > de imlho. Receba passageiros sm | 
Sigrra Cortoha" — xmosa [classe e 1.º classs com Came! 
airanies, 
“Wosar— -m 19 de julho, Recebo nassageiros da aitealklasso 

v (mica classe savorior muito confortavel) » de i.? clas 
st com camarote e simples. 
Lras so som q 19164 mu SUR 


BERNHARD LEUSSHNER 
Tele 


phone, 474 Rua da Reboleira. “au 


gramas: N Nordlloyd-—Porto 


Rena, Fi 


VAPORES 


LONDRES | DRAKE | nina agr 
(Directo)! Ra dote recebe pas Ea bbadod do 
Copenhagen. 
(Directo) 
recebo caga tambem ALGARVE 
com conhecimentos dire- 


ctos e frete corrido vara 
todos ns ontros nortos da 
Dinamarca, inc uindo pe! 
bjerz, Hade sley. Aaben:| 
aa c Sonderborg assim 
como para 


NORUTZTSA 


Suecia Finlandia Koenige: 
berg, Nwfabrwasser (car-| 


Tomsk 
EGHOLM 
TULA 


ga para Polonia) Dan-l 
taig, Stettin, Lubeck, Li- 
Sam. Riga é Reval com| 
transbordo ers Sopenha”| 
zen. 


Em 30 do agosto, 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes | 


Kendall, Pinto Basto g E. b.º 


73, Rua do Infante D. Henrique, al 
PORTO 


TELEPHONE, 476 


4 


